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PROJECTO INJUSTO 
Antcliontcm, o sr. dr. Azevedo 

Marques apresontou á Câmara es-
tadual um projecto do lei, quo cx-
tinguo n classe dos advogados pro-
vísionados o limita o numero de 
goliciiadorcs na capital e lias comar-
cas do Estado. 

Kste projecto surgiu inesperada-
mente como uma resposta dc seu 
auetor ao veto que oppoz o sr. dr. 
Joio Piuheiro, presidente dc Mi-
nas, a igual yrojccto que fora np-
provado pelo Congresso mineiro. 

E' do notar quo em Minas o ad-
vogado, que cbtcin provisão, delia 
usa em todo o Estado, sem limita-
ção de comurcas, como acontece en-
tre nó». 

O liboralismo mineiro andou gern-

Í)ro mui» adeantado do quo o pau-
is ta : Minas recebeu da inonarcliia 

o rubula advogando em uma só 
comarca. Compenetreudo-so do que 
quem está habilitado para advogar 
em uma comarca, está habilitado 
para toda ç qualquer comarca, pois, 
ds princípios do direito são geraes; 
certa do que a liberdado do profis-
são é um dogma das democracias 
c um preceito da constituição fede-
ral, Minas, coino dizíamos, foi além 
do império conservador e alargou 
o exercício da profissão pnra o rá-
bula. 

Em São Paulo, o sr. Azevedo 
Marques, dominado por mesquinho 
espirito de classe, arrebata-nos urna 
liberdado quo viera do império e 
quer prohibir o exercício da profis-
são a uma classe, que, em todos 
os tempos prestou serviços relevan-
tes á justiça o á sociedade. 

O operoso deputado tem sido fér-
til em projoctos c em todos tem 
sido infel iz : o seu projecto sobre 
monte-pio está inçado do defeitos: 
o que supprimo os concursos <t re-
trogado o absurdo, além de conter 
faltas, que affcctam o seu plano ge-
ral. 

O ultimo, do quo agora nos ocou 
painos, é injusto, é absurdo, ó in-
constitucional. 

* * * 

.E ' injusto porque esquece quanto 
o rabula tem trabalhado c trabalha 
pelo bem publico, pugnando pela 
razão c pela verdade, defendendo 
direitos, amparando orpliãos, viu-
vas o desvaiidos, aqui, além, por 
toda a parto onde existem uudito-
rioa de justiça. 

Os bacharéis, a cavalleiro nos seus 
diplomas, com a prosumpçfto do sa 
bc-r, procuram as boos collocações, 
aüram-so ás carreiras rendosas, bus-
cam as boas comarcas, no empenho 
de realisar o lado material da vida, 
jogando ás urtigas os velhos ideaes 
de academia, em quo a profissão 
apparecia como um sacerdocio. 

O rabula humilde, modesto e tra-
balhador, vai para onde o leva o 
destino ; nos sertões, nas comarcas 
pobres o encontrarei» oppondo á fa-
ca o direito, ao bacamarte a lei, 
falando cm nome da razão, com-
batendo cm nomo da justiça. 

O rabula, segundo o pensar dc 
saudoso .eseriptor, representu uin 
avanço nn marcha da civilisação; 
é ello que começa na3 sociedades 
novas eliminando o direito da força, 
para substituil-o pela força do di-
reito. 

E ' o rabula o melhor, o ' mais de-
dicado auxiliar do juiz. £o ha réos 
pobres, miseráveis, é o rabula quem 
«0 apresenta concorrendo para o 
bom funccionamcnto dos tribunaes; 
vel-o-eis sempre agindo e agitando-
Be no foro, atendo-se á formulas 
com abençoado empenho, não re-
cuando anto os sacrifícios, nem re-
cusando seus serviços, embora sem 
esperança de recompensas. 

O rabula representa grande somj 
ma de esforços proprios, dc dedi-
cação, de estudo e dc lranorabili-
dade pessoal, dons estes quo lhe 
permittiram conquistar a confiança 
dos cliente», em luta tenaz, constan-
te, que o bacharel não teve nem 
terá, porque lhe falta o incentivo 
tirado pela presumpção do perga-
luinho. 

» • » 
Esta classe não inert cvu conside-

ração do »r. dr. Azevedo Marques 
que nem ao menos poupou-lhe xin-

^gamento», que quer extinguil-a, 
em favor dos bacharéis seus colle-
ga», assim demonstrando o receio 
da concorrência. 

8. exa. não quer que o exsrricio 
da advocacia seja questão de con-
fiança das portes: quer a tutela do 
Estado, quo impor;'» aos litigantes 
cs defensores dos s«us direitos, fa-
bricados nas nossas academias of-
fieiaes e não offieiaes. 

A longa exposiçRo de motivos, 
| qne precedeu o projecto, é um lon-

£ grito de misericórdia em favor 
classe doa bacharéis e por rezr» 

| ao desaforo eofetra os 1'tptlfi-
po» cao« « dai d «ridas, porém. 

faz uma excepção cin favor do sr. 
Francisco Glycorio. 

Pudera não 1 
A excepção era obrigatória nes-

tes tempos cm quo o mérito só 
existo nos poderosos do dia. 

A idéa é tão infeliz o tão injus-
ta qutf s. cxa. fundamenta-a cm 
disposições seculares das ordenações, 
qnc só pcrmittiain conceder provi-
sões para advogar em falta do di-
plomados. 

O projecto é digno dns theorias 
em voga nos tempos do El-iley 
Nosso Senhor. 

S exa. lamenta a triste situação 
dos seus jovens collegas, que so ati-
ram aos empregos públicos, á po-
Ü3Ía o amontoam-so uosta capital, 
rcceiando a concorrência dos rabu-
las na advocacia. 

E ' o proletariado intellectual. 
O mal quo porseguo os bacharéis 

não procede dessa concorrência, mas 
sim do seu enormo numero : vem 
da facilidade com que elles so fa-
zem : vem da maneira doploravcl 
com que eo destribue justiça, da 
qual todos fogem amedrontados, por 
muitas causa», entre outras, pela 
sua morosidade: pelo criminoso abu-
so das despesas judiciacs: pelas de-
feituosas leis do processo: pela fal-
ta dc respeito ás leis o pela versati-
lidade da nossa jurisprudência. 

Para cumulo de tantos males, ul-
timamente crearani a celebro taxa 
judiciaria. 

Quem se mcttc no fôro a deman-
dar está desgraçado: queiu faz um 
inventario, quem procede a uma di-
visão está depenuado. 

» 
» * 

Esta é a razão dc fugiram á jus-
tiça, de preferirem o pcior aceordo 
á melhor demanda: todos estão 
soffrendo, bacharéis o rabulas, com 
este tiiste estado do coisas. 

Ainda o bacharel tevo o tem o 
privilegio, o monopolio de varias 
carreiras,—é uin filhote dos cofres 
públicos. 

Cadu bacharel que são das aca-
demias, disso um eseriptor europeu, 
é um saquo feito contra o Estado. 

isso que se disso na Europa, 
ainda com uiais razão devo ser 
dito entro nós. 

O Estudo 6 para elles amorosa 
sarigué quo dopois do os dar á luz, 
ainda os recolho á bolsa protcctora 
o queute. 

O sr. Azevedo Marques pensa 
quo assim devo ser o quer ampa-
rar a classe dando-lhe o único fa-
vor, que lhe faltava, o monopolio da 
advocacia, prohibindo aos rabulas o 
exercício da profissão, tirandu-lhes 
um direito adquirido. 

Feriu-lhe a consciência, porém, 
a clamorosn injustiça, quo pratica 
entro razões capciosas o algumas 
injurias, ao prever quo o seu proje* 
cto sofá atacado. 

Com tertoza o será, não sómente 
pelos rabulas e soliciladores, mas 
também por muitos • muitos ba-
charéis, quo têm merecimento pro-
prio ; que não so receiam de con-
correntes aliás obscuros o modestos ; 
quo possuem espirito do justiça e 
grandeza do alma ; quo são since-
ramente republicanos por palavras 
o por uctos o quo entendem quo o 
sol nasce para todos, e todos têm 
direito aos seus raios crcadores. 

O projecto 6 injusto já o disse-
mos : ainda diremos porquo o jul-
gamos absurdo o inconstitucional. 

n . 

O Thcsoiro do Estado devo ini-
ciar no dia 20 do corrente o serviço 
de substituição das cautelas provi-
sórias do emprestimo destinado ú 
compra da Sorocabana, por apólices 
definitivas. 

O governo federal concedeu pa-
tente de invenção para um apparc-
lho de limpar, tingir lan, algodão 
ou outra fazenda librosa ou textil. 

Esse apparelho, de que é inven 
tor o sr. Thomaz Stephen Wood, 
transforma qualquer fazenda velha 
cm nova. 

O governo concedeu privilegio 
ao sr. Pasqual Secreto, para kios-
ques portáteis movidos por meio 
do rodas o que podem ser trans-
portados do um paru outro logar, 
com a máxima presteza, por meio 
do qualquer tracção. 

A Casa do Misericórdia do Bo-
tucatú está concluindo a coneíruc-
çáo do um pavilhão especial 
para isolar e tratar os enfermos 
tuberculosos. 

Nesse pavilhão, completo monte 
independente e com todos os mo-
dernos requisitos da hygiene, se-
rto internados os enfermo» sujei-
tos a tratumrnte especial. 

A serviço da Repartição de Es-
tatística do Estado, partem depois 
dc amanhã, a percorrer vários mu-
nicipio», os seguinte» futiceionnrios 
daquflla repartição: Olegario de 
Arruda Amaral, chefe do sfcçfto 
(littoral); Paulo Egydio de Oliveira 
Carvalho Júnior, amanuense (Mu-
gyana e Paulista); Virgílio Marcia-
no Pereira Sobrinho, amanuense 
(Central) e Francisco Ferreira Leão 
Netto, praticstite (Sorocabana e Itua-
nab 

Esses funcciouarios vão colher o « 

dados quo faltam para completar 
as estatísticas sobre finanças muni-
cijiacs, producção agrícola o zoo-
tecbnica, alimentação o vias dc 
commuuicação. 

O sr. Carlos Draga A f fa lo pe-
diu uo governo patente do inven-
ção para uma rêdo de aratuo te-
cido em malhas, com um caixilho 
de ferro, do feitio concavo, volta-
do para a frente. 

Essa r<"flf sr r.i collocada por baixo 
do assoalho dos houds ou outros 
vehiculos, na vanguarda das rodas, 
salvando assim qualquer pessoa 
no caso dc um desastre. 

A esse apparelho o sr. Piraga 
A f fa lo denominou Espo intra. 

T r a ç a s ^ T r o ç a s 

A divida da 1'niSo a este Estado, 
como o celebrado mal ilas viu/ms pód»' 
servir do ussumpto n dcsoocupados, 
porquo í uma coisa <|Ue, se existe, 
não so demonstra, e so alguetn conso-
guir domonxtral-a, pôde so gabar de 
ter mettido uma ou mais lanças no 
duro peito da África. 

...V 
Porque é uma coisa que realmente 

não existo. Já viram divida, compro-
misso ou objecto .quo melhor nomo 
tenha, mais semelhante iquelles qua-
tro mil contos que sahiram do 'I he-
soiro fio listado « foram para o Rio 
Orande, ondo nunca chegaram, onde 
ninguém os recebeu V 

Esse dinheiro, está provado, sahiu. 
Disseram que foi para o Rio Grande, 
mas no Rio (liando ello nunca che-
gou, e não tendo lá chegado, por-
que para lá não foi, ao Thcsoiro 
iumbom n5o voltou, e, ató bojo, 
não "tomos novas nem mandadas do 
dito. 

Com a quantia dn quo este Estado 
se diz credor do União, dou-se mais ou 
menos a ura iw coisa. O dinheiro 
parcce que sahiu do Thcsoiro. Sahiu, 
o como era tempo em 'pio, no dizor 
condoreiro do poeta, Já sangue .se eu-
rmbere a terra c dr. foy/i se enrnsbr.ee. o 
/ir, o malandro foi tomar ar na tromba, 
dlstrahiu-so e, se não cahiu nagua, 
metteu-se por algum buraco a dentro. 

A União 6 quo não os recebeu. 
Dahi se concluo quo a União foi ape-
nas lembrada para tapar o buraco... 

—Em quo o dinheiro cahiu ¥ 
. . . Não, senhor. Para tapar o bu-

raco qtio ellu duixou atjotto lio Thc-
soiro. Por quo osso buraco existe, o 
que não existo é uni documento, um 
lançamento, um offieio, um bilhete, 
provando o destino que o dinheiro 
tomou. 

O deputado santisla, Galeão Car-
valhal, acaba do ter nova conforon-
cía, a respeito, com o ministro da 
Fazenda, e este, para descalçar a bota, 
disso a s. exa. que ia ouvir o con-
tencioso. 

Ora, o contcneioso, está farto do 
ser ouvido como farto está do dizer 
que não ouviu nada. 

Desde 18'JI) dura este jogo. 
E nem a União se coça e nem o 

Estado dispõe de meios para fazcl-a 
coçar-se. 

O próprio sr. dr. Beruardino de 
Campos, quando ministro da Fazen-
da, liada obteve. Entretanto, essa di-
vida é do tempo em quo s. exa. pre-
sidia os destinos desto Estado. 

l . ogo . . . Ora tenham mn pouco de 
pudor o não estejam a nos amolar 
com coisas quo nos aborrecem c o« 
devem envergonhar. 

# 
Cm candidato A depn* esta-

doai, pelo I o districto, apresentando-
se desde já com a antecedência pre-
cisa, diz que tem amigos e muitos 
esperando que siiííraguom o seu no-
me nas próximas fufuras eleições, 

Até- ahi não jx^ga o carro... 
Referindo-se á apresentação dc ou-

tros aspirantes, que asseguram a ef-
ticacia do voto declarando-sc protegi-
dos da Commissão ('entrai, aftirmn 
estarem em moda taes recursos, mas 
que no fundo não são elles de bôa 
pratica porque nem sempre expri-
mem a veruade. 

A quem diz o nobre candidato !... 
A Commissáo (.'entrai esta toda 

cheia de amigos ursos: contam-se pe-
los dedos os «pio narn lá entraram, 
acendendo unia vela a De is e outra 
ao Diabo. 

Lor</i<on, que subscreve w Comiam-
larios da noí-sa collcga A Ti iljtt^a, de 
.Santos, glosando o acto do presiden-
te do Minas vetando a resolução le-
gislativa quo impedia a advocacia dos 
rabulas, assim emitte o seu juizo so-
bro cs«o palpitnnt) assutnpto que— 
na fôrma inversa—foi lembrado ul-
timamente na nossi» ('amara Esta-
dual : 

«O «r. João Pinheiro, presidente de 
Mina» ((era>s, acaba <le \etar a reso-
lução do Congresso legislativo que 
tinha p>r fim prohibir a concessão de 
provisões para os leigos advogirenr, 
a partir d»; Junho de 1907. 

Fundamentando o seu veto, o pre 
sidente allí-gou não somente que é 
necessário que a deferi jurídica este 
jn ao alcance das classes pobres, como 
ainda que a constituição garante a li-
herdade profissional. 

M<*ns applausos ao sr. Joio Pi-
nheiro. 

Ks«a é a bõa doutrina consliíoeio-
nal, já ha mnitoa annos aiofiadm no 
Kio Grande do. Htd, incontestavet-
mente, no meu sentir e no meu nen-
sar, o Estado onde o apparelho a l M -
bistratiTf • judiciário Mtá laaia beta 

organinado e com nuis regnlaridade 
funccioiin, 

O exemplo de Minns, secundando 
o do Estado do extremo sul, cortu 
nu nlo fruetificará, pondo um termo 
ao conutanto, peronno desrespeito a 
lei lundnmental da Republica. 

Não r o diploma ucadoinioo que 
d i a si icncia, pois ó notorio quo nos 
estabeleciinontos de ensino superior 
pouco se apprende, Sómente a intel-
ligencia, o estudos a pratica fi/rinam 
o advogado, o juií, o engenheiro, o 
medico, não sendo hoeeí- iria a pas 
sageni pelos institutos oflieiae.s par-
que li'|iio ajilouiil individuoem qual-
quer dessas protiss&is. 

Rcbouças foi advogado, o notave'; 
e não frequenloa Madi-mias. 

O rabula Lobão ngura em todas as 
bibliothecas jurídicas; e nun'-a esteve 
em Coimbra. 

Meus applausos ao pr< sidento d 
Minas Geraes, que,- por fnetos elo-
qüentes, mostra o respeito quo se 
deve á Constituição.» 

Rccomuieudumo* a leitura de tão 
bellos conceitos no ar. Azevedo M:u-
ques, editor responstovel do projeeto 
liberal enviado á (Jain.-irii, numa das 
suas ultimas sei-xioi 

# 
Não è somente o cônsul fraiicez 

quo está na dnnça. 
O corpo consular hespanhol no 

Hrasil entrou também para a berlin-
da o está sendo chamado á «n ta -
peia I'os de Kspui^/Í que, ( em papas 

do tido e qualquer valor, 

- _ . - - in 1)!1("' 
na língua, o qualifica de inútil, 1'alli 

i todo e qliutc 
O orsam 'Ia ci mia bespanhola, 

entro outras irrcgvaãridade.s quo a 
ponta no funccionmuento dos consu-
lados, aftirma que cs representantes 
da pátria «Io Cid longe do fomenta-
reni o estreitamento das relações 
eominerciaes entre a Mespanha o o 
Brasil, cuidam tão.somente de figu-
rar como comparsas u;i« recepções of-
fieiaes, ostentando uo peito cruzes le-
noritic.is eniquanto perecem os di-
reitos dos subditos quo têm necessi-
dade de recorrer aos seus bons offi-
cios. 

A \'ns que assim grita >• porquo a 
verdade é essa^ do .contrario não as-
sumiria tão aggretatva altitude. 

Registamos o facto w n o mais le-
vo commcntarío, faàondo apenas sen 
tir que o sr. cônsul' fraiicc-z, a e.-lii^ 
horas, devo estar vtngad•» da grita 
quo o tem atormerijudo com o caso 
do iiubroi/lio. 

Mil de muitos, consolo ò. 

11» 
A espada do D^moclos e»tá sus-

pensa sobro nossaf, cabeças. K essa 
Espada,—não srt »c jíllhés disseram—, 
é mais terrível quo a escopeta do 
Tartarin e muito mais devastadora 
do quo os terremotos. 

Estamos, portanto, sob a ameaça 
desse perigo pavoroso, medonho. 

No senado da Republica travou M-
séria e renhida dijejrssiio entre o s;-. 
Azeredo e Urbano (jíouvén. Ksto di/. 
que o sr. liulhõcs toi ouvido e chei-
rado no negocio do emprestimo para 
as obras do porto. Aquello diz q\iè 
não, que s. exc. foi posto á margem 
ao ser tratado e?.;o negocio. 

Como vim a discussão interessa im-
menso ao fomento, ii administraçã", 
á moral desta, á lavoira, á tudo quanto 
está ligado o nosso desenvolvimento 
material, moral, intellectual, aeroba-
tico, artístico, scicntifico, cquestrico e 
pantomimico. 

Do modo (pi", não se sabendo o fim 
(pio levou o dinheiro obtido por esse 
emprestimo para as obras do porto, 
dar-se-á uma revolução no solo » sub-
solo so apurado não fór, do modo po-
sitivo, a intervenção ou não ititer 
venção do sr. Hulliões nesse famoâis-
simo empréstimo. 

Deus espalho sobre nós o sou man-
to protector. 

i d a c t o r - a u z U l a r —. L X . I M S O 

Ao desembarcarem em Buenos Ai 
res os despojos do lieróe da indepen-
dência argentina, general Lasheras, 
quo estavam no Chile, pretendem os 
nossos cntliusiasmados visinhos sol-
tar cineo mil ]iombçs (não hão de 
passar do 60Q, se l>cus quizer) com 
titãs azues e brancas. 

Muito nurecem, uo respeito dos 
posttiro», 03 quo muito fazem pela 
causa commum, maa não lhes pare 
ce que seria mais proveitoso, depois 
do livro, das estiüuas, das comme 
morações cívicas, • empregar o eli 
nlieiro g;isto ncsM«irinilhpir'is de pom-
bos, cm obras quelferviss. m ú infun-
eía e á velhice desamparadas ¥ 

Ah ! não censuremos os arsentinos ! 
Nos, aqui, só ein pazfuiuarias para o 
sr. Root gastamos 1<XX)$'0J<> e cinco 
vezes mais em cortinas e quadros qu»; 
d»siippareceram. Entretanto, não t> 
mos verba para mobilar as esco!.»-
do interior. 

E' que Ia e c á . . . procurem o re-v 
to no padre Vieira. 

* 
A reviaão cá de casa cochilando 

sobre o cunimentario eni que envol-
vcm'is o dÁnie dq (rrande poeta satí-
rico JuvcnwTsem mais aquella o qua-
lificou de sntyro.— 

Como sátira ban ilr concordar que 
é foríe e, como [•fceria, não é dns 
peiores... 

A Câmara I 
hontem, jnigos 
petrado pelo êr. 
em favor de Pa 
preventi vament% 1 
ãrt 3<>4 do ' 
de ferimento» 
de Thereza Cá 
cio, no dia I 
ma Caetano ] 

O advogad 

L a u r e n e e 

ai, na sc-s ão de 
beas-rorpus ini-
agel de Freitas, 
ai Nobis, preso 

incurso no 
fenal, por crime 

nas pessoas 
I e Nicola Igim-

passado, na 

ante, ai legou 

na sua pctiçRo, quo o pacicnte não 
íóra preso ein flagrante, o núo ter 
üdo a jirisão preventiva expedida, 
em virtudo dc indícios vcheinentcs, 
como determina a lei. 

Allegou mais, que o facto crimi-
noso deu-se u do mez jiassado 
e quo o inquérito foi ronicttido an> 
te-hontein no juiz competente, isto 
é, quinze dias dopois da occurrcn-
citi, quando o devia ser após cinco 
dias, de accordo com as disposições 
Ie, -.cs referentes aos criminosos 
pr> sos em flagrante. 

A (.'anifir.i Criminal concedeu a 

apresentação do paciento para a 

próxima segunda-feira. 

C a o i l a a r í a M a s c o l t e 
Ho i « . dia fer iado abra l a 8 horai . 

f a z i a l o a ult ima dlstriUaiçüo da blllia-
te« l i lotsriu, ÜKpirnaça. 179 1—1 

I)--ve ter seguido esta manhã para 
a cidado do Rio Claro o inspector 
escolar, sr. .!•>?<'• Monteiro lióanova, 
quo ali vai sbrir rigoroso inquérito 
sobro os fui tus de quo são aceusados 
o dircctor e o corpo docente do gru 
po escolar daquclla cidade, entre os 
quaes o de haverem intimado, pela 
imprensa, o redaetor d 'O Aljilirt a re-
tirar os seus filhos daquclle estabele-
cimento. 

— 

dironica das Caiaras 
81.NA no 

Os figurantes desta cnsa do Con 
grosso entraram hontem por uma 
porta e sahiram pela outra, tendo, 
para constar, approvado eni discus-
são uuica, sem disperdicio de apar-
tes fóra do tempo, a redacção do 
projecto revagando a lei n. 500 dc 
Ifí de Maio de 1X'.>7, quo elevou a 
districto do paz o districto policial 
dc Santa Cruz do Passa Cim o. 

C A M KA 

Sessão ai rjrmidr Irmic, rochciada 
do discursos succulontos o íiuissi-
mas pilhérias. 

O kadur < hamberlain de Fiei-
las, honrando so a si proprio e á 
troujib ofliciul, apresentou o funda-
mentou na hora do expediente sa-
pientissimo projecto dc lei creando 
duas camaras syndicacs do caféç 
uma ua capital e outra na visiuha 
cidado do Santos. 

A ir.edidii proposta pelo lendo-
chefe do rebanho dc Panurgio tem 
grande nlcunce não só para a va 
lorisação do café, como para a vulo-
risação dos filhotes políticos que 
vão ser presenteados com os car-
gos do corretores, lucrando gordas 
porcentagens, mediante a formuli 
dado de uma fiança do vinte con-
tos em dinheiro, ou apólices da di-
vida publica da União ou do Esta-
do, a vontade dos ditos cujos. 

. 0 deputado symbolista sr. Frei-
tas Vnlle, no impedimento do sr. 
Ataliba Leonel,—que so acha aphc-
nico etn couscquencia de uni pigar-
ro chronico,—abriu as torneiras do 
ncpholibntismo o, depois do recitar 
um trecho do Ojdiis, gabando a su-
blimidade do celebro vinho grego 
Tiiphos, fundamentou um projecto 
melhorando os vencimentos dos 
offieiaes reformados que contarem 
mais do viuto cinco aunos do ser-
viço. 

O elegante dançarino sr. Rodri-
gues dos Santos, fazendo uma pi 
ruota symbolica cm homenagem uo 
collegu cjue o precedeu na tribuna, 
pediu a palavra e... cm vez de tor-
nar-se pathotico como é do sou feitio, 
justificou não um projecto, mas H 
uusencia do sou colltga Domingos 
do Moraes, que foi a Finda c não 
volta mais. 

Encerrada a série dos pistolões 
oratorios, seguiu-se a votação mí-
mica da seguinte ordem do d ia : 

(Substitutivo ao projecto alteran-
do c consolidando diversas dispo-
sições do processo civil e comaier-
ciai. 

Sendo eni numero do 111? an emen-
das apresentadas, não houve tempo 
para serem todas votadas, e, ás 3 
horas, badaladas na torre do Con-
gresso, levantou-se a fissão com 
grande nllivio do /«Wer-mirim sr. 
Antônio Olympio, que se achava 
atr.ipulhado com as cócegas de uma 
p.ilga... 

O er. Leonel continua, até segun-
da ordem, com a palavra. 

P c t r o n i o » 

Q u e o a c a n d a l o t . . . 
O Curreio <la Manh'1, de hontem, em 

bem *Iat>or*do r.litoral, tritiea o u> ' > da 
dircrtriria e do eonsrilio fin--a) do Einnco 
•Io Itnuil, lev.indo a conta de Incros e 
fjírd»í a «.Miima de Í>.MJU:'K>($00<), <|>iaa-
do o ministério da 1'a/enda, tendo em 
Tinia OS ilailos fornecidos pela escripta 
do The*'jiro, intende «joe soturna 
não p.'i.le de S.P") "<IO|'>/i). 

Km editorial, sob o titut* V>n ronfto, 
tint I o independente di.irio fínni!n«*ns« 
explica o ile«tino qne teve rss» quantia, 
• alltga que o Kantodo Itrasil, sati^faztn 
do cs desejos do presidente d » Hfpnbli-
r » , n«fr» f e a emprestar dinheiro ao tom 
merrio honfsto, ao commercio qno lota, 
trabalha e paira as soas contas, para en-
rher as » l » ib« i ras do director de um jor-
nal qne se prr-^ta a defender as patifa-
rias do foT«rno, euaitecendo patota», jos-
tificartdo ladroeir. s e applaudindo ama 
pulitica o liosa e apaixonada. 

Assim termina o Correio ia hmütã • 
« A M está o qne tem sido o antigo 

Banco da Repnblic». Aeensado, nio se 
defende, t , quando aSo prorarsdas as 
prosaa t s e poderám esmagar os aeeiv 
aadore», ou deixai deacaraaJaa a* mi 

serias dr seus negocios, elle as nega pe-
remptoriaincnte. 

Não deixaremos, poríin, n direotoria e 
o conselho fincai do ISnuco na comoda 
resposta que arianjaruui : lifi j de dizer 
cm quo despenderam oh Ü.õOU:OiJ'J$OOiJ, 
quo desejam levar a lucros e perdas. 
JSV,», quo nunca vivemos dos dinheiro» 
do Tlie:i°iro, que nuuca recorramos nos 
favores du liunuo, que nunca desejamos 
neíocios com qualquer governo ; nAs, 
quo podemos falar com altivez c indo-
pendoncia, desafiatuos os directores do 
liam-o a publicar a relação dos devedo-
res daquella somma. 

Affirmam elles que não se praticará a 
immoralidiido aunimeiada. 

l'ruza ii.js ceos quo ui-:4Íin ei-jn, e niW 
estui-i-mo» ai(ui |.in.i apitar lü^u que ei-
la Hcjn consuma la ; mas o publico—nem 
nOs também que o rej>resentamofi**!ifio 
so contenta com cĥ .-i simples promessa: 
é preriso quo o fiuneo dei lare eluramen-
te quaes são os devedores da aviltada 
sominu, c contra elles iacicie a cobrança 
judicial. 

Vamos : diz»in ou não ilizem quaes são 
os devi.- lorcs dos 9.&00:(WJr<JUÜ : » 

A POLICíaTÕ "BICHO" 
O dr. João llaptista dc Soi a, 3" 

delegado, reinetteu hontem ao sr. se-
cretario da Segurança Publica lio au-
tos de multas, lavrados contra diver-
sos jogadores e banqueiros do jogo 
do bicho. 

As roletas aristocráticas que func-
cionam aqui c ali, continuam, po-
rém, livres dc multas, sem quo a 
policia s<: anime a gucrrcal-as como 
guerreia o jogo do biclio. 

Porquo ei-sa escandalosa proteção ? 

A dircctoria da Sociedade Ifumnrii-
taria dos Empregados no Conimercin, 
em Santos, dirigiu-nos o seguint" tele-
gramnia, agradecendo as saudações 
quo hontem lhe transmittimos j»or 
motivo do ^7." unniversario do sua 
Útil e prc-i iosa existeneia : 

«A díri.-ctoria ua Sociedade Huma-
nitária dos Empregados n > (Joinni r-
cio agradece meu intermedio anima-
doras referencias '21." annivi"sarii.>, 
contidas t"li-gian)in!is hoje. 

Reconfortada apoio de.-intcn - -ado 
brilhante orgam paulista, procurará 
agir de modo merecer sornpre applau-
sos da iutpreusa.—U. l'iuh>.iro, presi-
dente.» 

Acham-se n '.idos na Iloi-artição 
eral dos T< 

telegrannna.-': 
Per.i S bastião Brito, rua Magd .'. 

na, ?,•! • 
Para Brasília, rua Eortunato, 71 ; 
Para dr. Ponciano Cabral; 
Para Agard. 

"T ' -TT-~ 

Mais escandalos 
SSni l l e s c n l v a i l o - A r i d t r a r l e -

« la « te «Ia E»-í/Ü«,55» S 31» «!. 
maiiit <j»s<i |>k'ouict.<o — f i i r e e « 
í - e i ru e n r r a s e o . 
Chamamos a attenção do sr. dr. 

chefe da seguram,a pul.lica para as 
tyranias que o sul prepijsto de lles-
calvado está exercendo, a insinua-
ções do car:"reiro, contra um pobre 
Bentencíado. 

Pasnícni os leitores dcante do se-
guinte t«;l'gramnia que nos foi en-
viado ,daqu< 1 1 . » cidado: 

Dkscai.V.ado, I I 
Acabamos de passar ao dr. secreta-

rio da Jtistii;a o segurança publica o 
seguinte tclegramma: 

«Os abaixo assignádos pe lem ur-
gente intervenção do v. exa. contra 
actos abusivos e cruéis praticados 
pelo dr. delegado de policia desta co-
marca, fazendo o sentenciado Alfre-
do de Soisa Almeida soffrcr as mais 
atrozes barbaridades, por insinuação 
do carcereiro João Porta, inimigo do 
mesmo sentenciado. 

O povo desta cidade c- ã alarma-
do e, para evitar manifestações hos-
tis, os abaixo assignailos reclamam 
prumpía c urgente intervenção de 
v. cxa. 

Acaba dc rer impetrada petição de 
Unhem ' •//><<s em favor do sentencia-
do <ple está recolhido ;i solitária, 
prisão esta feita eni um caixão de 
madeira, menor fpie uma guarita !— 
Joaquim Alves Aranha, José de Cam-
pos Penteado, Celio H. do Freitas, 
João Soares, Francisco Serra, Fran-
cisco Augusto de Ilarros, Augusto Du-
tra, José Pedmso da .M >tta, O-lavia-
no Luiz dc Camargo, Antonio Nunes 
dos Sant"s, Raphaci Tobias Sobri-
nho, Carlos fiuiiaarãis e 1'ort'u io Joa-
quim da Motla. 

Devem seiruír, |mr estes dias, fiara o 
Rio de Janeiro, ai coromissõ»* do 
l'*nt, o A aJemieo Onze. de A'jo?l<> e da 
/.ti/1 Acadêmica, que vão apresentar, 
em notne da mocidade acadêmica 
paulista, os votos de boa-vigem ao emi-
nente embaixador dr. Joaquim Nabu-
co, que partirá no «lia 17 do corrente 
para os Estadoe-Unidos. 

Commnnicarn-no"', de Santos, os srs. 
Américo Martins dos Santos e Jorge 
f!as«ila, qne oreanisaram a!i «ma so-
ciedade mercantil sob a m ão Foeial 
de Américo M/rtins Jk C.t á Praça da 
Kepublica, n. 22, para o commercio 
do d- «paciios, comniiseõcs e consi-
gnações. 

E commanditr.rí-5 da nova firma 
o sr. João Oturges Raffl. 

Os sr». Amar,cio Rodrigues dos San-
toe & Comp , agente» geraes, neste 
Eataek», dae loterias da Capital Fede-

ral e Esperança, effectuaram hontem 
o pagamento do ]2:3.'iÜ$2''H. ao 1'eii* 
possuidor do bilhete n. liJll.j-', p;e-
miúdo com 12 contos na loteria cx-
trahida em M do corrente, l.u-m comi 
toda a respectiva dezena d o n. (j'290^ 
a (i2!)l!0, cujos bilhetes foram veudl» 
dos pela casa -Ao (iato lVeto». 

Instiiüh Pittenr di S. Fioli 
O Instituto Pastem- dc S. Paula 

comorrcril a 1'ixposlção Zootchnica, 
que hoje se inaugura na Moóra, coir 
11:11a serie do produeto-, preparados 
cm seiift laboratórios o di-iiinudos a 
combater e prevenir as n.oícstias infeo" 
ciosas dos animai s. 

O alcance deste facto f- digno de re-
sisto visto ser a priim ira v-'. que uniu 
instituição seicntílica hra-ii .ira so 
preoccupa de pn>parar elcmenlos com 
os quaes o criador po sa gMiinlir a vi-
dn e a saúde dos ; nim i" ! • pro-
priedade. 

Os produeto-- expo-doi;».-;.. Instituto 
Paeteur desta capiial s.io os seguintes: 
vac.-ina coutr.i a |x-.-.íe da manqueir», 
vacviiiit contra o curbunculo, sóro anti-
tetaiiico, sóro anti-earbunetilo, i a aliei-
na, tubeie.ulina e vírus para .i destrui-
ção <los ratos. 

Além disto, exporá o Instituto uma 
colleçáo do culturas vivas de vários mi-
cróbios intcre^-itnies c alguns inappaa 
muraos reproduzindo a.> b.ioícrias qiis 
mais prcje.izos causam á industria pa+ 
toril. 

Na exposição será distribuída, in-li» 
Instituto i'a-leur, um cunoso livrinho 
onde vêm c-t idadas as doonças mais 
communs tbts animaes e o meio quo 
a scieneia dispõe para combatei a*. 

.Veste trabalho são dada* instrucçõeS' 
detalhadas sobre o emprego das diver-
sas v.-i xinas o soros therapcuticos pre-
parados naquello estabeleciiiiento. 

Os produetos sabido.) do instituto 
Pasteur estão elegantemente ompacota-
dos e foram fabricado:, sob a direcção 
do dr. A. C.irini, (irofcssor da Facul-
dade de .Medicina» de Iludiu, e actllul-
mente director doesa instituiçjío. 

Feia magistratura 
v i r 

A .usTtçA ntOMPTi, t ivn.j in: r i 
r: commoija rAi:\ TOMOS. 

Pereira o S •iza, ess; ornamento da' 
estante dos advogados, na acertada 
jihrusc do conselheiro Jíroléro, flisso 
o i * . s o u conceito ó stmpro lerw* 

valo unia ma acom-;ldo qi: ma' 
modação do nuo uma bóu d .•man-
da. 

As inuuineras formalidades do 
processo, as delonga o enorme* dos-] 
peza : que acarretavam as causas cru 
juízo, justificavam perfeitamente a-
quello s.ahi(:.r conceito o, principal-' 
mciite, a i.lifficuldade dc subirem os 
autos á 2". instância, pjpjuy ascom-
municaeões se faziam i:j:a grandü 
demora de tempo e inesnío, onlrc ikjs, 
poucas • Kelai;ões existiam, de sorto 
que uma app"Iai,-ão, pnra ter juls.-ida, 
consumia muito tempo e muita des-
peza e dahi a nccc.-jsidade de copii» 
de autos volumosos, pais o cor-
reio não offerccia, naqualles tem|.ios,a 
neecs.--.-iria garantia, de inwdo qtio o 
extravio dos autos seria um prejtiiso 
incalculavi 1. 

Ma?, com o progresso que temos, 
com a facilidade de communiçaçóen 
entre todas as comarcas do Estado 
dc São Paulo, todas as cidade* do 
do interior promptamento coniminn-
cam-so com a ( apitai o o tolcgrapbo 
funccionn dc modo a acudir qualquer 
providencia de caracter urgente, tor-
nando a justiça prompta, fácil u 
comoda para todos. 

Processos novos, ccmpativeis com 
o nosso progresso, formulas mais ex-
peditas devem ser apontadas e quo 
substituam os velhos moldes proces-
supes, qne não tem mais razão do 
ser. 

Comecemos, pois, peli citação. 
O escrivão, desde que uina acção 

lhe reja distribuída, no interesso do 
evitar qne a parto dispondu custas 
com um mandado que, além de si-r 
sellado e assignndo pelo juiz, tem do 
ser entregue a um oftiuial de justiça,' 
que, pela deligeueia effoctu io.i, reeiba 
Je prompto do autor as custas r. qtio 
tem direito pelo nosso Regimento, 
poderia se certiliear d i residência da 
pessoa do réo e ninguém mais com-
petente para minis.tr.tr essa informa-
ção do que o autor ou o - eu advoga-
do e por carta f.iria a intimação do 
réo, o qual deveria as ignar o r ciba 

volta, systhema beneJico entrodu-
zido na eorres[iondcucia postal e qtio 
prova cabalmente ter sido r cebida a 
carta, documento qu» devei i i ser juri ' 
to aos autos para afltnnar a autenti-
cidade da deligcncin. 

Não só cm São Paulo, o ode ' t is-

FflRPflS 
(16) 

O dr. Jitão Tiiilieiro, r » 
It.ii a lei do C o u t u » da 
Minas que prohit,e aos ra-
bulas o txercieio da advw 
cacia. 

(Xotieiorio) 
O dr. Jo5o Tinlifiro, com rerteza 
A moita jrer.te tem l i n d o o som no. 
Vejam, \*>r exemplo, a ligeireM 
Com que do* bacbar';is desmancha • 

[ratoMb 

Pem pensado, não fslt-ylbe razão 
Ao homem—que conhece o nr»ir.e a/.nboi», 
Vor Coimbra nío patfon mestre ly jb io . 
ISasta n:n exemplo, uio pre'-L«aro dois. 

Ao bacharel n io taco desaesto» 
K «té lhe invejo o lindo perraminho. 
Mas andam por abi algrarm tão chato»,"1 

Q.te entortam do Direito o bom caminb». 

Bem vestido», estilas e Hró» 
Citam hnntirri Fatolii « . . . c&i t »U» l 
Do Camada (emendo ao pcao «troa 
80 TtkulM l e r i o . . * a depe«edoe I 

1 
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Atinui-.c.íos o outuis )>ubHi*av~>oii ató 0 
tioFus ila noite. 

l t i o circula li3 «effuntlas-feiras. 

Iom mui tos <_•;.rti ir.is. .sendo a distri-
buição ria « i r r jioikl<'iicÍ!i feita duas 
vezes por dia < com grande regulari-
t i lde , 111 as (anil em 0111 muitas cida-
des do interior, a faci l idade da entre-
ga da correu; ndcncia é commoda 
|inra todos 0 0 piano do re forma que 
luloptumos c apresentamos viria pres-
tar um rc!'ivmiti;:.-.iijio servido publico. 

Para a int imarão dos jurados sor-
teados para uma p ^-mo do jury , esse 
expediente se nos apresenta de incal-
culável vantagem. < > escrivão do jury 
conhece 1 m regra todos os jurados 
quali f icados na comarca e, com ante-
cedência, por caria com recibo de vol-
ta, int imaria a cada um do? jurados 
do dia o hora da sessão do jury 
e juntaria aos autos todos os recibos 
c assim ficaria o juiz sabendo terem 
»i;do feitas as intimações dos jurados 
C das testemunhas do processo, 
k Quanto a estas', nenhuma duvida 
f iouerá ser apresentada, porrjue, quan-
do são arroladas na denuncia da pro-
motor ia o depõem na formação da 
culpa, são logo int imadas pelo eseri 
v ão tio processo, de não se retirarem 
tio território da jurisdicção do juiz, 
durante o espaço de um anno, sem 
»?ommvmieai;ão ao juiz, de m o d o que 
n sua residência é sempre conhecida. 

A re fo rma que indicamos era anti-
pamente admitt ida m m relação a cer-
tas pessoas privilegiadas o a praxe 
r ia ser a citação fe i ta por carta do 
escrivão; mas, pelo reg imen democrá-
t ico que instituímos, não temos mais 
privi légios, de modo que a int imação 
iior carta do escrivão com recibo de 
volta, produz melhor resultado de 
certif icar a verdade da dil igencia, do 
que a simples asseveração de um oti-
cial de justiça em nm mandado, a 
qual tantas w . x - tom sido contestada 
cm juízo. 

Me lhor seria também que, 11a im-
possibi l idade de ser a carta endere 
çada á jiarto quo tem de ser citada 
!>elo correio, fosse entregue ao of f ic ial 
de justiça, que seria o portador e que 
Ifcvaria o ri eommendaoão de pedir a 
nssignatura da pessoa citada, ou de 
duas testemunhas, quando não sou-
liesse ou não pude.-so ncsignar. 

Ksso nroce-.-o, a lém de ser mui to 
cominodo, fácil o prompto e m sua 
execução,, teria o íperito de fazer 
desapnreei r dos autos essas certi-
dões, muitas ve/es innir.tell igivcis, de 
officiites de justiça e que não expri-
m e m a venta le, como a pratica tem 
Huff ic ieni : un nte )irovado. 

Se, com a instituição do regimen 
republicano, outras fôrmas proees-
wuaes devem ser ensaiadas 110 senti-
d o da ser a justiça fácil, prompla, 
c ommoda c rccta pura todos, não po-
demos continuar presos nos velhos 
mo ldes proc.siaiacs, i(úe n e m mesmo 
cm Portugal saibs.i.tem. 

Com o vo lver dos tempos, tudo 
progr ide e as reformas, de accordo 
com a época, se impõem, e tod <s se 
esforçam para que formulas mais fu-
ceis se jam adoptadus quanto á mar-
Clia dos proei -»: - em juizo, de modo 
que, dessa forma, o conceito de Pe-
reira de Soisa, de que mais vale 
uma nuV acomodação do quo uma 
fcôa demanda, aceitavel c m outros 
tempos, não se aclimata entro nós, 
porque, acompanhando a corrente mo-
derna, poderemos dizer com os demo-
cratas da época : a justiça prompta, 
1'aoil, rccta • • eonimoda para todos — 
e um principio consagrado pela nossa 
legislação processual. 

rv.itism cigarros 
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O sr. Franc isco da Costa Fúr ia , 
p r o p r i e t á r i o da Cara tisperaneo, á 
rua S . Bento, 4, obsequiou-nos c o m 
titn b i lhe te da loter ia de 150 con-
toB a t x fnd i i r - s o ho j e . 

C o m o o sr. F a r i a t e m d a d o 
mit í i sovío, n ã o p e r d e m o s ti espe-
r ança do a g a r r a r h o j e a bicha, 

Bem que . po r isso, nos c h a m e a 
contas a Po l ic ia . 

A i n d a não f o i nss i gnado o de-
cre to q u e r e f o r m a a nctual .Secre-
tar ia da Just i iu . 

O dr . W a - l i i n g t o n I.t i is só su-
b m e t e r '1 e -e dec r e to á nss ignatura 
do sr. p res idente d o E s t a d o quan-
d o e s t i v e r em t inc lu ídas as obras 
q u e estão si .do fe i tas, 11a repart i -
ção da pol ic ia , para ti insta l iação 

do gabinete dos objectos perdidos 
o ou t ros dopar turaentos quo v â o 
f u n c c i o n a r l o g o depo is de ass igna-
da a r e f o r m a du pasta da Justiça c 
P o l i c i a . 

Os prineipoes prêmios da grande 
loteria de S. Paulo hontein cxrahida 
foram vend idos : 

N . IlTTõ, premiado ciun-40:001 l.ftHHl 
polo vare jo da agencia geral; 11. Sll-17. 
premiado com -l:UOO;jl)OI), vendido 110 
lt io do .laneiro; 11. i>-2()7, premiado 
com Ü:lKX)§(MJ(), vendido pelo sr. V e 
nancio Kontoira, cm Sorocaba; 11. 
lõtlilS, premiado com 1:000$00Ü, po lo 
sr. A. Pereira da Silva, em Itatataes; 
11. 1(121!), ] i remiado com .r>(!(!.$(iOO, 
pelo varejo da agencia geral em S 
Paulo. 

F1SCALISAÇÀ0 OAS FABRICA) DE CâFÉ 
Escrevem noa : 
«Velho paulista, 110 tirocinlo da minha 

vida, teunpre lulnptei por norma ilo con-
ilnctii «li/cr na verdades, a ileapoito ile 
quaesquor afronta», o, por cousei]uen:'ia, 
applatulir tiijuellos que assim procedem, 
eiii cujo numero preao contar es.se dis-
tineto orgaiti do publiciilude, quo a mis 
tempo deveria ter Hiir^hlu, lonilo cm vis-
ta o seu bem elaborado programnia. 

Asdiin, ar. roílactor, liavciu «le periiiiltir 
que, saliimlo do meu nioilesto retiro n 
quo 1110 preaile 11 velhice, venha por es-
to Rarnntir que tudo quanto ao tom feito 
pura niorulisar o aliuao da applieaçrio de 
impuresas noa cafés escolhas,liada adoan-
tará, lleaudo tudo como dantes, 110 Quar-
tel de Niintes. 

Jí senão vejamos : muitos dos que ap-
paronlam reprovar osso abuso de praxe, 
-no fazendeiros;-as tulhus de atlas fazen-
laa, cm parto, eslão repletas de taea ca-

fé»; os commisaarios já lhes adeantaram 
dinheiro a titulo de supprlmento, e, co-
mo é natural, tratarão iniiilo naturalmen-
te de applicar sopliisníti* pura arredar 
toda e qualquer at\ão ofllcial inherento 
á lisealisação das fabricas, onde so vende 
e torra o café. 

Os cominiasarioa, por seu turno, que 
têm seus armazena repletoB do lodo osso 
i-isi-o denominado Kscolha, não só para o 
consumo nesta capital, como no Iíio ile 
Janeiro e nos demais ICstados, tratarão de 
defender seus direitos e requererão ma-
nutenção de posse, desde que sejam des-
consideradas pelas torrefaçõea. 'I ratando-
se, entretanto, duma futura exposição do 
ve^etaoi da nossa tlora, teríamos occasião 
opportuna para exhibir ao |iuhlico nacio-
nal e extrangeiro, anostras de taes cafés. 

Dirão os prejudicados qne a liberdade 
de commercio é livre, o que a ninguém 
assiste o direito de prohibir a venda disto 
ou aquillo, desde quo não oííeuda a pi-
tuitaria dus fregue/.es. 

As torrefações, que pertencerem a pes-
soas bem relacionadas no inundo ofllcial, 
receberão o hrevo de indulgência e con-
tinuarão 110 seu coininercio do tisanas. 

Coneorrendo assim para a r.ifnrifiafflo 
do café, com a mesma lifta vontade de 
certos fazendeiros quo deixam apodrecor 
os cafés Ü1103 em baixo -das capoeiras, e 
mandam depois para o mercado as viu-
raduraa dos torroiros. 

Ji' o que prevejo, sr. rodartor, a não 
ser que a campanha encetada tomo ou-
tro rumo mais corto o mais bonollco 

0 JURY DE MTE-HOHÍiM 
Completamos l io je as notas sola-o o 

ju lgamento dos réos ( iu i lhorme Hooek 
e Úui l l .erme Turlc, uccusados d " ha-
ver»* falsif icado cheques no < British 
l i ank » 110 valor do 135:Ü00$'W0. 

O dr. C;tpolo \'iilcnte, patrocinando 
a defesa do segundo, a tae ju a exis-
tência da jirova do delicio, dizendo 
pie ella não tinha valor algum, c m 

v ir tude da insubsistencia absoluta d • 
exame pericial, j á por ter sido fe i ta 

j por perilos ignorantes da sciencia de 
graptiologia, já por ter c.-,te exame se 
afastado das regras a que, de accor-
do com a sciencia, deve obedecer uma 
di l igencia como essa. 

Depois de estudar longamento a 
prova testemunhai, de accôrdo com 
os principaes depoimentos das teste-
munhas , o defensor procurou tornar 
patente a i m p r o e d e n e i a da prova ju-
diciaria e terminou dizendo que ca-
bia á sociedade nctual a responsabi-
l idade tios delictos desta natureza, 
que tem l i ando em todo o Brasil. 

A o terminar a sua defesa, foi o dr. 
Capote Valente .«tildado por uma 
salva de palmas. 

A'a 4 horas da madrugada orou o 
advogado de ( íu i lherme Turk , decla-
rando que nem a accusação publica, 
nem a parto auxil iar ino^rou qual o 
autor principal, moral o o co-autor, 
sem o qual não poderia ter s ido 
praticado o crime. 

Salientou, em seguida, que o «cBritsh 
Bank » liavia requerido novo inquérito 
11a policia sobre o caso que o Tribu-
nal e.-tava julgando, o que provava a 
incerteza qu ; tinha da culpabil idade de 
Book e Turk . 

A ' s 5 horas da manhã foi suspensa 
n sessão para (tascnnço dos srs. jura-
doa, reetc.-etiindu-s ; os trabalhos pas-
sada meia hora. 

Teve , então, a palavra o dr. Octa-
v io Mendes, auxil iar da justiça publi-
ca que sustentou o libello, analysanilo 
longamente o exame procedido pelos 
peritos nos cheques falsos. 

O dr. Capote Valente, vo l tando á 
tribuna, sustentou a defesa pronun-
ciada e o mesmo f'-/. o dr. l laphael 
Sampaio, r 'batendo as accusações con-
tra o teu constituinte ( íu i lhe rme 
T u r k . 

A 'h S horas da manhã, encerrados 
os debates, o conselho julgador re-
colheu • 1: :i sala das dcliberaçóe: se-

(/;» ;« i l io Calonaii) ( l í 
TRAIU << >0 |.|- « i tVA VIDIRA 

F a s s i a i o M a r g a r i d a 

i i l 

- F.ra tal o r n o «II» ' o desejava : ao rr,r=-
tno t emj i o prudente <• arro jad" , férti l 
em t xpcdk i i t e . r-ximío e;n pas-.ir 
Pfi i l 'Sf i .rvo ]<ir entre as malíias da 
l e i c a inda , em r ima de tudo isto, ávi-
d o e pouco «lado a f semptl lo" . 

C< :a um tal eon.-. Ihtiro, mascarar 
jx>r seis ii i ' s um desastre c lograr 
o mais de- ' • ntk.do d<« sog-os não 
dev i a f . i - f a r dc uma brinc»<leira. 

|'<,r i «so. não teve n sr. de Valor-
l>ay n m m i n u t o de indecisão. Expoz 
franea:n'- i i tc a sua situação financei-
ra «• sts sttas 1 s p rsnea» matr imoniae? 
t cono ln ia jm-ra í t tendo tins tantos 
por cpnto d o il t ' , n o d i a immed ia t o 
a o d o ca-<Ui: r.;.. 

A c t o cont inuo foi lavrado e assi-
gnado um contrato ; e, logo no dia 
-eguint •, tomou Fortunato muito se-
r iamente n peito os interessei do res-
peitável f idalgo. 

Com que a lma se cntreg«,u ao a--
sumpto ; e qne fé cl le tinha no suc-
cesso. Bastará u m facto p i ra o pro-
var : adiantara da sua afgibcira ao 
sen cliei te quarenta mil francos ! 

Depo is disto era necessário que o 
marque/ fo - -e mui to i l i f f ie i l d»; con-
tentar para não se sentir satisfeito 
<orn o seu conselheiro. K estava mui-
to mais encantado, porque o hábi l 
homem lhe testemunhava em todas 
as oecasiõcs uma defereneia t i o res-
peitosa que chegava qua-i ao servi-
l ismo. 

Aos olhos do sr. de V. i !or*ay era 
este u m p o n t i capital, f^ir i-so que 
se tornava tanto mais arrogante e 
su-eeptivel , quanto menos dire i to ia 
t endo de o r»-r. 

inter iormente envergonhado de si 
m e s m o , e deveras humi lhado pelos 

cretas, donde ri grensou ás 0 horas da 
manhã, trazendo a absolvição doe ac 
cusados por dez votos. 

O dr. Crhano Marcondes, presiden 
te do Tr ibunal , appcllotl da sentença. 

Quando o dr. Capoto Va lente fala 
va sobro o exame dos cheque falsifi-
cados, houve entro osse advogado c 
o dr. Anton io de Moraes Barros vio-
lenta troca de palavras, 

<1 incidente terminou pela interven-
ção do presidente do tribunal, que os 
chamou a ordem, cvür.ndo assim que 
o nuditorio, aliás distineto, recreasse 
com o phrasoado pouco cortcz desses 
dois advogados. 

— t ina força composta de " 0 pra 
ças commandadas por u m alleres, 
fez a gnarnição do tribunal. 

Os réos, em virtude da appellação, 
voltaram pura a cadeia publica. 

Os srs. An t on i o Corrêa L i m a , ma-
jor Absay de Andrade e Aristidos 
\\raldomiro Nc r v , que se t inham ins-
criptos no concurso para o 2 " ofticio 
do tubellião de notas e annexos de 

,1osé do Paraíso, levantaram se da 
prova esoripta, desistindo, por isso, do 
exame. 

Aeham-so percorrendo todas as zo-
nas trafegadas pela Mogyana, como 
representantes desta folha, com o en-
cargo de disciplinar o serviço de assi-
guaturas e do ampl iar a sua circula-
ção, os svs. A l f r edo Bouchcr F i lho e 

, Lcituga, 

O sr. Bouchcr F i lho leva ainda a 
incumbência, ao nosso ver, importan-
te, de obter da todas as municipalida-
des os elementos necessários para dar 
nus columnas do Commküc io iu ; S ã o 

Pav i . o as gravuras dos logares mais 
pitorescos, dos seus edifícios públicos 
mais importantes, «Ias suas fabricas, 
dos seus centros agrícolas etc. Por 
esse modo, procuramos não só atten-
der ao interesses da nossa fo lha , im-
pondo-a á sympathia geral, c omo 
também aos interesses do Estado, vul-
garisando os documentos aulhenticos 
da sua grandeza. 

í o s l õ s j i c í p i ã s 
S n u t o N 

A nr.xKMKiuTA SofirnaiiF. I Icman i ta-
111 a nos Kmpiskoaiios no Commkiicio 
festeja hoje, com uma sessão solenne, o 
27." anniversario da sua fundação. 

Quer K-iO dizer que os belloa o magní-
ficos salOes «la benemérita Sociedade se 
abrem á concorrência do quo ha de mais 
s. ledo nas ílnanças, 110 commercio, n.is 
iadustrias o nas letras desta eidado o ibi 
capital parft celebrar a grandeza moral 
desse esforço victorioso, dia a dia con-
sagrado para novas o mais fartas soai-
uias do beuemereiu ias. 

tiiíoujiará a tribuna, rcalisando uma 
conferencia analoga ao acío, o sr. dr. 
Antônio Haptista IVroira, quo gentil 
mente att^udeu 110 convite que lho foi 
feito para esse tiin. 

—U Viário <1 o Símios, commomorando 
o sou .'1-1." annivoraario, offcreceu 1101 
«eus l*'itorcd, uniu bella edição do doze 
paginas, com artigos literários o grande 
copia ilt; nnnuiii ios. 

Na primeira pagina trazia 11111a allego-
ria devida á potina do Rospo, e na t-'r-
eeir.i o liymiio />i irtn <lr Santos, eomno-
aição do «r. Camillo dos Santos. 

—O sargento dos guardas da Alfaade 
ga, «r. Ti to de Jíarros, acompanha Io do 
guarda Theodomiro líois, procedendo, lu 
dias a visita liual do vapor allemão Ba-
hia, éneontrou (350 charutos aléiu do ma-
nift-ala lo 11a lista i l j provisão, 

Aquelio sargento fez a appreliensSo 
dos referidos eharutos, eommiinicando em 
seguida o oceorrido ao sr. iaspeetor. 

A bordo do vapor Jílorinn^pnUs pas-
sou hontein por esto porto o sr. contra-
almirante Alvos da (.'amara, que aala 
em visita do inspecção aos es a' cloci-
mcntoa.navacs do aul da Kopubiica. 

o contra-ahiiiraute Camaru traz coaio 
auxiliaroa dessa commissão os eapitãc*-
touontea Alfredo Kerònaldo e 1'into eial-
vão. 

f ' a i i t ] i ! n i i x 
Chegou ante-hontom, it noite, a ost.i 1 i-

dado, o rov.lmo. padro 1'odro dos fíun-
tos, vigário da (Jonceição. 

H. revdma. foi recebido na gare da 
Paulista por muitos amigos, quo o neoin-
panliaram até a sua residencia, onde lhes 
foi efforeeido uni 1'opo d'agua. 

Alii falou o revdmo. vigário de Santa 
Cru?., dr. fgnuciu Lacerda, dr. Ousar 
iíiorrembach e o sr. Laurival do Quei-
roz. 

O pa-lre 1'cdro dos Hantos respondeu 
agradecendo e affirmou quo ns ]iessúas 
quo o dofen leram em sua ausência não 
Hi arrependia iam, e por is^o, a elhia es-
tendia seus agradecimentos. 

O eollegio de Santo Antonio, encorpo-
rado, fez também uma manifestação a 
esse sacerdote. 

—' i p. tfesíiorc-s da escola complemen-
tar vão oíferocer breyomente um almoço 
intimo no Heu colloga si. Américo líra-
siii' .1-1* Antunes do Moura, recentemouto 
nomeado para reger a cadeira de Tortu-
gatjz do 1 tymnasio local, a que concorreu 
com muito brilho, patenteandobe crite-
rioso conhecedor da matéria que vai 
a;rora ensinar. 

o.-rá uma fosta de caracter affectuoao 
ess.i quo os collogas lhe vão dodiear, si-
gnifícando-lhe ju^ta admiração pelo seu 
esforço e polo sou sabor. 

—A cinprs/a tjuirino, Chaves & ('., 
contrnctoii a compcnliia do marivnfttta 
p ira trabalhar naqnolla casa de diver-
sfl^s. 

A tron/,'. do bonecos que breve estrea-
rá no theatro ftiuli, é a primei 1 a que 
tem vindo a Amerir.i do Sul roín extra-

ordinário ropertori» da oporotas, 
lédias, drauias, uiiigicas o «ar-

vauil* 
vllles, com1 

zuelas, 
A imprensa flumlnonso e panlopolita-

na tocou-lho grandes eucomios. 
K u r o c u l m 

l*o cir- ipomlente, em «Inda de 0. 
K'iillsa l o á n o dia 1.) do eurronte, 

no sali.o iaat.ro da Cinh Aj/utt.;\s, 11111 
cHpoetaci 1 dado pelo grupo draiiiatico 
.IWe r( ',1, .ilaile, oin boiicll.ni aas oliras 
da Mnlc.iitlihlc, subindo lí scena 111 hi-
larlaulos conioilias lUir mnln iam *<• en-
fartar, A'i!o (em titulo o variado interino 
dio. 

—O l-tjiort Club Internacional está se 
preparam!.1 para receber os jogadores d j 
S. 1'aulo Team que, dessa ei lado, aqui 
vem baler-se em uiii ivatch ih foot Imll. 

—(í iaç ia A louvável iniciativa do sr. 
l.ui;- dc Campos, dlroctor do ( Impo Ks 
colar « Anlonio Tadilliai, snrá coadigna-
menlo eonimomorada uosta cidade a da-
ta nuc'.i>nal 1'.' de' Outubro. 

A s 4 hora» e meia da tardo, deverá 
sahirdaquolle e-italieloi imento de ensino 
precedidos da banda musical Li/ra Soro 
rabina, um prostito formado pelas aluin-
nas, uniformisadas, levando o cslandarto 
e o batalhão infantil. 

Seguirão dopois pira o jardim publico 
onde onl^irão o liyitmo nacional, acoin-
panlia Ia» p-Ia haftilii, despersando-se em 
seguida. 

AH li limas da tardo, voltará para o 
edifício e», lar, novamente c.rganisado, o 
pioatito. 

O grupo dratnal' o dirigiilo Jpelo en-
saiador l*op;>o, levara á scena, 110 pr ixi-
1110 domingo, o cspeetaculo já annuuciad » 
lia tempos, que constará d 1 drama 0111 
,1 aitos Indo .108' o a comedia O fíirlio, 

—ralloeou 110 d( i li, ái 7 horas da noi-
te, o sr. Yieento Vali 1, um dos mais an-
tigos membros da Colônia italiana desta 
cidade. 

o falleci Io era nqai muito es'imado, 
tendo so realisado o neu enterro .10 do-
mingo, ás ü horas' da (arle, com grande 
acompanhamento. 

—K' 1:1 ando o relaxamento do correio 
aqui, pois o sr. agente, n o tendo confi-
ança nos empregados, iifo» di ixa na agen-
cia s^llos, eendo uma pessoa obrigada r 
ir ali á hira certa p ira poder compral-os. 
Carta» que daqui se mandam para Sant is 
ou lti'1, sri são recebidas S dias dcpiis. 

—.M começaram os ensaios dançantes 
na síde social <lo Sport Club Internacio-
nal, de . n l o realisar se 110 dia 15 de N'o-
venibro uma graade partida dansauto. 
1'ar.i maior brilhantismo does.» festa foi 
nomeada uma coipatisaio para ajudar a 
diroctoria « preparativos. 

—Continua a trabalhar 110 pavilhão er-
girdo no largo do I! isarlo, o cinemato-
graplio da enqirena MnrLit.e li. 

—Com mais c.iq espoctaeulo do presti-
digilaçãe, etporiencia do phyaica reerea-
tiva e exhibição fio httsfo c/ce, despediu-
ho, domingo, do nosso publico, o grupo 
«Novo Século». 

— A passeio está resta cidade, com sua 
exma. fainilia, o nosso conterrâneo Kliai 
Sal,ova, cirurgião dentista, residente em 
Campinas. •'»' 

Exposição Estâdoal de Animaes 
Conforme noticiamos, rcalisa-so hoje, á 

1 hora ila tarde, [ilp I'osto Zootechnico 
da Moóca, a inauguração da segunda ox 
posição ostadoal do animr.os, organisada 
pela Sociedado Paulista de Agricultu-
ra, por incumbência do governo do Ks-
lado. 

A importância iltsso certamen pólo 
«er faeiluientc aquilatada deaiito do bri-
lhantismo que lhe emprestaram os nos 
sos ne.i-i adeautados criadores, enviando 
para abi ligurareui produetos <la mais 
apurada raça nas' diversas bccçõcs em 
quo sc divido a erpoMçSo. 

Alem das socçOos do produetos ani-
mais, uma que ccftamento vai interessar 
bastanto aos i;rs. visitantes é a socçflo ilo 
he ticinios fabrico do manteiga polos 
processos mais modernos o racionaosi. 

As commisaõea 'jaig-idoras trabalharam 
durante todo o dia do liontem, tendo 
conclui lo a sua missão. 

Deixamos do publicar o catalogo geral 
da exposição, conto era nosso desejo, 
por terem ns coinmissõcs entregue os 
irabalh s st 111 tempo de serem impres-
s >s para a distribuição quo hoje deveria 
sor feita. 

Após a inauguraçito official, a entrada 
110 recinto da exposição sõni franqueada 
ao publico, me li.uite ingresso, que custa 
sómonte l§U0t\ revortenlo o produco das 
entradas em beiicficii' do varias institui-
ções do enridado desta capit il. 

Sabemos que muit.- s das munloipali-
da los do interior mandaram represen-
tantes a esta capital paia assistir á liber-
tara da grande fcxposição quo hoje se 
in "Ugnra. 

Também do Kstado do Minas e do ltio 
vieram numerosos cavalheiros para o 
mesmo lim. 

Os ingressos permanentes quo foram 
diitribuidos pela Sociedade de Agricul-
tura dão entrada ã< exmas. famílias, 

A commissão julgadora dos bovidoos 
classificou os prodpctJS expo-it.,s 11a res-
po "tiva secção do seguinte m ido : 

Conferiu o preiMo de .'lOOtiOOÍ) a cada 
11111 dos seguintes exemplares : 

l'tre ítnl.l — (importado) ra.a Jersey, 
p?rloricento a 1 dr., Iloraco Lai e, com Ü!) 
pontos j-obrii 100. 

Jian.hto—.importado) raça simmenthal, 
pertencente ao rlr^.lorgo 'Jibiriçá, com !)•) 
pontos sobre 1(>). 

J\ ' i inpor t^draça hereford, por-
lencerite ao sr. coado do 1'r-tcs, com UO 
pontos sobro 100. ' 

]-'tiv n it>i~-raça ft-dlandeza, pertanconto 
a 1 sr. dr. Ttiphael Jirotero, com lil jioii-
tos «obro 70. * 

JtrUcz ,—novilha, meio sangue, bero-
for I, p e r t e n c e n t e 1 d r . Ant-mio Pra-
do, com 71 pontof sobre 80-

Com o prêmio de 20i»í0X): 
Truviata- raça '.lersey, pertencente ao 

--r. condo de 1'iíl'ut, com 83 ]>ontossobre 
100. 

.Xiirma —idom, Hc-ni, com Sã pontas 
sobre 100. 

J-r/rir <'i—viçou Jersey, pertencente no 
sr. I.uiz Fort inatp,. com S í «obra 1 Oi) 
pontes. 

Mintona—novilhi Jersey, fiertcneento 
Mt ar. eoude dc Piatcs, coni &J sobre 
70 pontos 

frtrlono—toiro Jersey, pertencente ao 
sr. ronde do 1'rates, com H,'J sobro 100 
l>Ollt< 1, 

Ane—toiro liollauder, j ertenconto ao 
dr. ltiphacl Brotei o, com SI pontos. 

Manco- poiioncunto ao dr. liauoisco 
do Mello Machado, com HO pontos sobro 
11*0. 

Y/tiraiinuialm—Toiro bailando* perten-
cente 110 ar. coronol Agenor do Camar 
go, com 80 sobro 100 pontes. 

/ 'W"—Novi lha liollaudcza, porloncen 
lo ao sr. dr. ltapliaol llrutcro, com 60 
sobro 70 pontos, 

Iracema— com f>8 sobre 70 pontos 
I'retl,lct:la—Novilha liollandiva, perten-

cente 110 ar. 1'raiiçisco do Mello Macha-
do, com 66 sobro 70 pontos. 

Mil.,trio -Tuiro Jersey, pertonccnta 110 
sr. Antônio Carlos liotcllio, com 80 so-
bro 10(1 pontos. 

/>' W/»i-(liiiportado\ vacca Himmcnthal 
poilonccnto ao sr. dr. Jorge Tibiriç.l, com 
85 sobro 100 pontos. 

(Ilatliatlor—Touro cararú, porteneento 
ao sr. 1'inaldo de Halles Oliveira, com HO 
sobre 100 pontos, 

fttajot—Toiro caracú, pertencente ao 
dr. lloraclo bane. 

Jlrilhante—(iarroto meio sangue liore-
ford, pertencente ao dr. Antonio Prado, 
com ho (.-obro 100 pontos. 

Ncqreth—Novilha ideni, pertencente ao 
mesmo, com (irt sobro 80 pontos. 

KatreUa—Novilha idein, partencente ao 
mesmo, com 01 Holire 80 pontos. 

Coloniu—Vacca hereford puro saguen-
(o, pertoneonto ao gr. conde de Pratos, 
com 87 sobro 100 pontos. 

Prêmios dc I00$000 : 
('atila—Yuocii Jersey, pertencente ao 

sr. Agenor do Camargo, eoin 71) sobro 
100 pontos. 

Mimoso- Novilho .Tersey, porteneento 
ao sr. condo de Pratea, com 7-1 sobre 100 
pontos, 

I'ltilip!>t—totro Jorney, porteneonte ao 
sr. 1'aulo Pereira llarreto, tom 7(i aobre 
100 ponto». 

Toyo—toiro Jersey, pertencente no sr. 
Antonio Carlos Jkitcllio, com 7.'1 sobro 
100 pontos. 

Aodt/i— idein, idem, pertencente ao mes-
mo, com 70 sobre l'M>. 

AVo-to iro liollandez, pertencente no 
ar. Francisco de Paula Parbosa, coin 77 
sobre 100 pontos. 

York—novilho bollandez, pertenconto 
ao dr, lluphuel Jirotero, com 71 sobro 
100 pontos. 

fctitiari/—t6iro Jersey, pertencente ao 
dr. I.uiz l.eito Júnior, com 71 sobra 100 
pontos. 

Jlnntjria—vaca liollandeza, pertenconto 
ao sr. Francisco do Paula M. Barbosa, 
com 7.') sobre 100 pontos. 

Cnlon—toiro Schwitz, pertencenta no 
sr. TI to líilieiro, com 72 sobro lOu pon-
tos. 

ViuvinJta—novilha meio sangue sim-
incntal, pertenconto no dr. Jorge Tibiri-
çá, com 4'i sobro 70 pontos. 

Saraivra—novilha, idem, pertencente 
ao tuosino, com -18 sobro 70 pontos. 

Sabiá- novilha, idem idem, com -1! so-
bro 70 pontos. 

Noeillta—pertencente no mesmo, idem, 
com 75 sobre 100 pontoB, 

favorito—toiro caracú, pertenconto ao 
coronel .liiliano Martins do Almeida, com 
71 sobro 100. 

Vrince:tt—vaca caracú, pertenconto no 
ar. Itinaldo de Halles Oliveira, com 75 
sobro 100. 

Vimpito—toiro caracú, porteneento ao 
coronel Serafim l.cmo da Silva, com 7-' 
sobro 100 pontos. 

A 'ma—Novilha torlna, pertencente ao 
dr. Sebastião Itibas, com -lt sobro 70 
pontos. 

/lillt/—Toiro duhram, pertencente no 
lr. llcracb I.ano, com 75 sobro 10t) pon-
to».. 

Caboclo—Clrrrole melo sangue hereford, 
pcrtonçente ao dr. Antonio Prado, com 02 
sobro 100 pontos. 

Jfaiitfortl (importado)—Toiro paronoz, 
I ertenrente ao coronel Arthur Diederi-
elvson, com 70 sobre 100 ponto:-. 

Notti—Os loiros impnrtod >s receberão, 
em voz do prêmio em dinheiro, modulbas 
lo oiro, praia e bronze, 

A commissão julgadora dos ovideos 
cli^aificou os produetos expostos na res-
pectiva secção tio seguinte modo : 

K111 loto de carneiros Hainpshire 'im-
portados) com crias, pertencente »o con-
do Pratos, com 81-79-78 pontos. 

l 'm carneiro da mesma raça, perten-
cente 110 sr. KoJovalho Júnior, coiu 70 
pontos. 

Um ovelha idem, cem 72 pontos. 
Uin carneiro l.ieoln 1 irado, porloncen-

le ao sr. l'rancisco Miguel, com 7'J pon-
tos. 

Uin cajal de cabritos italianos, perten* 
iw-nto ao n-I coronel Paulo Oroziiubo de 
Azevedo, cum 75 pontos. 

A mesma comissão assim classificou os 
produetos expostos na secção auideos: 

1'ni capado canastrão porteneento ao 
sr. Siinas Pimenta, com H'_" pontos. 

Viu dito Itrrhshire pertenconto no sr. 
Cândido do Moraes Pucno, com 78 pon-
tos 

l*m casal do ramncho* perlcnconto no 
sr. coronel Serutiui I.euic, com 70 jion-
tos. 

I.rnia porca com 0 leitões Jlrykthire 
pertencente ao ar. Cândido do Moraes 
llucno, com 75 pontos. 

l rm varrão pctleml-chinc, pertencente 
ao sr. Tito Itibeiro, com 77 pontos. 

l 'm porco idem idem pertencente ao 
mesmo, com 70 pontos. 

t'm porco Jierkshirr pertencente ao sr. 
Antônio Carlos Botelho, com 70 pontos. 

Um pollrndchinr, pertencente ao sr. 
Tito Ribeiro, com 70 pontos. 

Seis porcos JferknJtire pertencentes ao 
ar. Cândido dc Moraes Bueno, com 76 
pontos. 

I'iu leitão poU..;1-c!.ilr, pertencente ao 
ar. Tito Kibciró, com 71 ponto*. 

O dr. p res iden te do Es t ado rece-
beu h o n l e m eon imun i cação d o sr. 
barão d o l t i o I t ranco d o ter o Fr. 
Í j . Jauckens, a ssumido o ca r go do 
v ice-consul da I > inamarca o dos 
Pnizes 15bíxo3, na v ie i i iha c idado 
do Santos. 

C a r n e t d o Ü a 
P. Soiero. 

T>ksioiihhta da Amekica—Cominsmo-
ra-so bojo 11111 do» mais notáveis acon-
tecimentos d 11 historia, a descoberta da 
America. 

Aportando no novo inundo, que nesse 
100111011(0 ella entregava á cIvlllsaçAo oc-
cidcntal, Christovam Colombo iniciava 
para a liumanl ludo n grande epopóa do 
progresso que dura alá boje. 

A descoberta da nova Chanaan foi o 
inicio do tinia 1 evolução, que só tom su-
perior a do Chrlstiiniamo, tal a vibração 
profunda quo produziu ella nas velhas 
sociedades, trabalhadas já polo novo ge 
nio da humanidade, dirigindo se a outros 
destinos. 

1 lei lo então, aqui ao roímirati» os ger-
mona de novas nacionalidades o com 
quanto tiverem suas origens lia velha 
lOuropa, adquiriram ao influxo dosla na-
tureza vigorosa, outras qualidades, outras 
energias e mais pronunciado amor pela 
liberdade. 

A clvllisação americana ainda não to-
eou 110 seu cume de forma.5*; entretan-
to já causa admiração ao mundo, já ins 
pira cuidados lis seculares soc iedades eu-
ropeus. 

Aqui registamos nesta rolumna a gran 
de data, que assignala na histoiia um 
dos mais notáveis fados da vida da hu-
manidade. 

ANNlVKItSAIUOS. 

Fazem «unos : 
O joven Paulo Colombo do Qnoiroz, 

filho do dr. Josrt Augusto I*. do ({uoiroz, 
Curador do Orpluios o Ausentes desta 
capital, 

- ( ) sr. Américo Brito, auxiliar da ca-
sa Costa Machado it Cia. 

—O sr. Américo do Amaral Pinto, fa-
zendeiro em 8. João da Doa Vista. 

- A scnhoritii 101 vira Hussell, rosideute 
em Santos. 

— A sonhorlla Maria Adelaide, filha 
do dr. Franco Meirelles. 

—A sonborita Silvia, filha ilo sr. l-àióas 
Teixf.ira do Carvalho. 

A menina l.ucia, filha do sr. Anto-
nio Nogueira. 

- A sonhorila Tzaltina líocha, filha do 
sr. Antonio Ferreira Rocha. 

- I ) . Haptistina do Oliveira César, es-
posa do pharuiacoutico Antonio Jusá de 
Oliveira César, residente em Taubaté. 

—O sr. Joaquim Francisco do Azevedo. 
—O ur. dr. Alfredo Mala, superinten-

dente da listrada do Ferro União Soro-
cabana e Ytiiana, 

—O sr. <-íuilherme. Ronainv Platt. 
— d sr. José Martiniano Bodrigues Al-

vos, sacio gerente da importante firma 
SalIcs, Tollcdo & Cia., de Santos. 

r rsrA HIU.TOIOSA 
i ) Centro do Catecismo da matriz do 

Santa Fphigetiia celebrará a festa de 
Nossa Senhora do Rosário. 

O revmo. \igario da parocliia rounirá 
todos os alumnoi 11a egreja do Rosário, 
havendo missa rezada pelo revmo. vigá-
rio capitular e cânticos. 

Fm seguida subirão 0111 passeata todos 
os alumnos e aluuiniis do Centro. 

f.'oxi.Eiir.NciA 
O. festejado homem de letras ilr. Alfre-

do 1'njol roalisarií, lis 8 horas da noite, 
110 Salão Steinivay, 11111a conferência so-
bre o thomil—Mni i ltitic e l'oet:ia, 

í> produeto desse festival literário, 
promovido pelo Centro Acadêmico 'Onze 
de Agosto», será apjilicado em beneficio 
da- herm 1 de Alvarea de Azevedo, quo 
vai mr levantada no «fardiin da l.uz. 

rESTK.IOS CÍVICOS 
Commcinornndoo segitnlo annivcrsario 

do sua fundiição, o l lub da «iunrda Na-
cional iciilisará na sua nova sí-de, á rua 
do Carmo, esplendido festival, obe-
decendo ao seguinte prograimna: 

1" parte—Inauguração do quarto! gene 
rol do comutando superior, lendo o sr. 
coronel couunaudanto uma ordem do dia 
allusiwt. 

ü'—n) Assalto do armas, por officlacs 
da uiilicia ; b) sessão Bolenuo ila posse da 
nova admiuiatração eleita, falando cm 
noino da cumniissRo de fostaii o major 
dr. 1'ainpliilo do Assumpçao. 

D'' parte—Conforencin [tolo dr. Flyasee 
Paninhos, sobre a llyaicnc th) tsoltJatlo net 
tpterra. 

Durante o festival, tocará 1.0 saguão 
do cluli 1111,11 banda do musica. 

—Km comniomoraçSo á data do dos.-o-
lirimento da Ainoricn, * os ulmunos o o 
corpo docente do Fxtcrnato do Sagrado 
Coração realisam uma festa civica, As ti 
e meia da tar>lo, levando á scena o dra-
ma iluligena <'acicate. 

n r s n l M 
A».tocia<;.ln Aiiriliaâora tios Carpintci' 

rot., Ve.trcirot e maitt . 'a**ri—A s H horas, 
du noite, na respectiva sódo social, sessão 
extraordinária da directoiia. 

Jjremio Scirnt ira c Leh'(vt—A'a 7 horas 
da noite, uu aéde social, sessão solonne 
para posse da direct iria ultimamente 
eleita, 

rsi.OI.A r»K I'IIABMA< IA 
Solonni -a o seu S." annivcrsario da fun-

dação a Kscola do 1'barmacia, Odontolo-
gia o Obstetrícia, dost 1 capital. 

Para a consecução de*.-o einprehendi-
mento muito valeram os esfor.os do dr. 
ilruu k) * ionies, do saiulo^a lembrança. 

Comincmorando este facto, 11 /.' nfít<i 
tia /.'sío/k tie 1'hartificia publicará uma 
edição especial, em prosa o verso o es-
tampará muitos e nítidos clichct, 

J.OTKlUA 
Corro a grande loteria da Fssorançn, 

comiiinuorativa da descoberti da Ameri-
ca. lista lotaria tem três sorteios, deein 
cornta contos cada uni e somos cândida-
tos ao bttlo, graças á amabilidade dos srs. 
Amaucio Rodrigues C. que tiveram a 
gentileza de no» offerecer o bilhete in 
ti-iro d. 118.800. 

Consórcio 

R.-.ilisa-se o consortlo do sr. Ângelo 
Sylvio. com it senhorita Maria l.oreto. 

DisraysAaios ~ 
IíarUo consulta* hoje no d;,, r n s 1 j ' 

dr. Cláudio do Boina, u» •csuli.tea moS 
coa: w 

Po inelo-dlaa 1 hora datiu-.l í t , EJtJ. 
arilo Ouimurãe» ; 

l)o 1 hora IÍS 'J, 11 dr. Faria T iv,\ e» • 
l»o horas ás í), odr . Doiid:. ^ t 0 ( 

pcs. " 
O serviço de cirurgia será feito pc> 1 

seguintes medioos: 
Do meio-dln ás 2 horas da lard • p-'i 

dr. Cesidio da (laniit o Silva; 
Du horas ás 3, pelo dr. Clruclo n. 

Souza. 

PKTAI.IIE l)\ KonÇA lUUMí A. 

Ajudante gorai, capitão Foihc ib . 
O corpo do cavallaria dará um 1. 3' 

para ronda do visita. 
O I o batalhão dará a guarniçã 1, 0. 

respectivos ofllciaea o duas ordena 
para a secretaria do C iunnaudo liei., 

Os demais corpos durão o serviço c!a 

costume, 
Tocará 110 Jardim do P ilaeio, a bnivl» 

de musica. 
AinaniieiHO do .lia, sargento Coclli .. 
1'nifornio, i " . 

A's 8 Iioras da manhã, 11a egreja do 
Coração do Maria, por alma do d. Anui 
Rosa Ramos, sogra do dr. José 1'ieda •', 
advogado nesta capital e mão dos sr<. 
Daniel Ramos, engenheiro ila Fatiada !n 
Ferro Contrai o Agostinho Ramo», 

ocAuna XAi tONAi. 

Fscala ilo serviço : 
Kuporior do dia, o major Krnoslu Trin. 

dado; estado maior, o capitão Krm -to 
Vianuii; nuxiliur, o tenente Ni. olau M,i. 
rino. 

O 1." batalhão dará as ordcnançvs ao 
quartel general. 

Uniforme, o :)." 
— O sr. commandante superior, ac.vn. 

panhado do chefe e officiaos do sou ' 
tudo major, compnreccrAo ao fosiiv: ! j 
realiJSr-sc hoje, á noite, no Club da < íu.ucj 
Nacional. 

— Solicitou aeis mezea do licença o <••• 
pitão ajudante da PU* brigada da ga u l.i 
nacional do Itapetininga, l.aurindo 
vãos. 

F.scat.A roí .n iAi. 
I)e dia, o dr. João Raptisla de Soma, 

.* delegado. KacrlvSo, Mendonça. 
A' noite,o dr. Pinheiro e Prado, 

legado auxiliar. Fscrivão, Ilcruand. 
Médicos: 
Kcrviço interno, o dr. Marcondes M e 

eliado. 
Serviço externo, o dr. Xavier de Bar-

ros. 

H o s p e d e s • v l a j a n t e i 

Seguiram liontem, pelo nocturno, p u i 
0 ltio, os sra. major Alexandre Ctinni n 
capitão Arthur da (Iraça Martins qo • ali 
foram representar a brigada do l>:. i lo 
nas festas em homenagem ao general Si-
queira Menores. 

—Pelo nocturno do amanhã <5 espera-
do do ICio o deputado Arnolplio A z e v lo 
vicu presidente da câmara. 

—Fim visita a seus avós, é esperivl » 
bojo, em Cuaraliuguelá, o dr. Rodrigo» s 
Alvos Filho, deputado f> durai. 

—Segtio hoje para ltatiba a nonhor/ 1 
Virgínia do Almeida, alumua da ICscoi.i 
Normal, 

— l)o regresso do sua viagem :í Furo 
pa, chegou a e. Ia cidade o illustrad » ma-
dico sr. dr. Franco da Rocha, direulor d: 
(Iosplcto de Juquery. f j 

(1 dr. Rocha visitou rjs principaes ma 
iiicomins da Inglateria, liollanda. Fim,. 

Allemahba e outros paizes, ten-t-o 
poriniuiecido algum tompo nu Fscossíh, 
[jstaduudo :is con-lições dos aliena los .-
jeitos u vários regimens. 

— K' esperado liojo nesta capital o 
{onerai Pinheiro Machado,-

Chegou boutem do Rio, pelo 110.' 1-
110, n sr. dr. I .opfs Chaves, senador . 
loral por este Kstado. 

—Acompanhado do sua exiua. famili.i, 
chegou h iiitoin a esta capital, onde v- -., 
fixar residência, o sr. coronel \'ic -n • 
Dias Júnior, chefe político e aba-" 1 
fazendeiro ein São Josá da Rio Pardo. 

—Acha-se nesta capital, o s'\ e.q . > 
Antonio Folix do Araújo Cintra, 1 • 
nidento da Câmara Municipal do B: .* 
ganea. 

— Vindo dc Monte Alegro, está r.c ' i 
cidade, o er. capitão Mario Ro lríi; . -. 
empreiteiro da Companhia Mogyana I j 
1 istra Ias do Ferro. 

N e c r o l o g - l a 

Fu l l eceu l i o n t e m ucs.ta cap i ta l o 
sr. A n t o n i o C luud iuno «lo Ab reu , 
capi ta l is ta do nossa praça. 

O f inado c o u t a v a cerca do 02 nu-
lios do cdade . 

O en te r ro rcnlisoú-se l i on tem 
m e s m o , snl ihtdo o f c r e t r o da aveni-
da lutondet ic in n. 72, pura o cerni-
ter io da Conso l a ção . 

— K m I c i e p e n d y , M inas , o sr. 
José R o d r i g u e s \ ' iott i , professor 
normal i s ta , e c h e f e do numcro.- i 
fumi l in . 

O f inado era pa i d o sr. Car los 'Io 
L i m a V io t t i , r es idente nesta cnpil-d, 
i rmão d o sr. dr . 1 ' o K c a r p o I « ' " i a * 
KUe.s V io t t i , e t i o do s sr3. í l e r a 1 

Viot t i , que po r mu i tos nnnos 11 • 
tou na imprensa des ta cap i ta l . 

O dr. p r e s i d en r e d o E s t a d o pi > 
m u l t o u l i o n t e m a reso lução do - --
nado d e c l a r a n d o d e n e n h u m e í i ' i -
to 03 ar t igos !).u o 10." da lei m1'-* 
n ic ipal d e S . S i m ã o , 11. de 2-> 
de O u t u b r o de 1!M>."» quo orçou t 
receita e l i x ou a despeza d o referi-
d o m u n i c í p i o p a r a o cor rente c-. :'-
c ic io . _ 

enredos a que descia, v ingava se des-
te ir tad 1, acabrunhando o cúmpl ice 
eom a sua superior idade imaginaria 
c com o? seus desdens de f idalgo. 

Segundo a bõa ou má disjK»sição 
em que se achava, as im lhe chuiiia-
va « ( ' a r o arabe» ou »Sór For tunato » , 
ou, o qne era mais f requente, <-sr. 
v in te por cen to » , 

E o outro n e m por isso de ixava 
da lhe mostrar o seu sorriso obse-
quioso e que, d • certo, lhe seria lan-
çado na conta de despesas sob o ti-
tulo Wtiersns. 

l ira porém, exae famcn l e a constan-
te feubii. i-são de Fortunato o que tor-
nava mais extraordinária a sua au-
sência. Nã o se concebia, num hoic-rn 
tão pol ido, tal esquecimento das mais 
vulgares conveniências. 

De motío que o inarquez de Va-
lor^ay fo i pas - indo a j iouco e pouco 
da cólera á inquietação. 

— T e r i a suceei l ido a lguma coisa ex-
traor-Iinnria ? [K i i -on «.Ile. 

£ os ponteiros do relógio continua 

varn a enminhar no mostrador o meia 
noite soara, havia já um momento 

O inarquez discorria coms igo mes-
m o se deveria 'ou não retirar se {, 
meia hora, quando ouviu inopinada-
mente o ruído duma chave entrando 
na fechadura ihi jnirta exter ior e em 
seguida passos rapfdos no corredor. 

—Ki l - o emPim ! murmurou elle, 
com um suspiro de satisfação. 

E esperava vel o apparecer iinme-
diatamçi i tc ; ma J , nada. 

Fortunato, p o v o depois de se mos-
trar com o fato que escolhera para 
acompanhar Chtipin, correra no seu 
quarto de cririu», a firn de vestir o 
sen t ra jo oul inario. Necessitava a lém 
disso, pensar i»o proced imento que 
deveria seguir e no que dir ia. 

.Se o sr. de Valorsay, c omo era 
provável , ignorava o qite s u c e d e r a 
no sr. de < halusse, dever ia elle «lizer-
lho ? Fortunato concluiu qoie não de-
via parti ipar lho, p r e v e n d o coin ra-
são que daria asaim o r i g em a uma 
distü são capaz de produzir um rom-

pimento (n t re elles. Ora, a elle não 
lhe convinha o rompimento senão 
pelo seu ju-to preço, e depois de es-
tar certo da morte do conde. 

O sr. de V idomay reflectira tam-
bern—um tanto tarde—qne fizera mal 
e m esperar por tres intermináveis 
horas. 

T> ria sido urna tal e-p'-r:i d igna 
del le ? N ã o teria fa l tado gravemente 
a si Mesmo V IJcjiol-j, a inda não me-
diria Fortunato [s>r aqnella circuins-
tancin, que eqüival ia a uma eonfis 
são, a importancia dos fci is íervipos 
e a urgência das necessidades do cli-
ente ? Não sc tornaria eIl-\ p<or isso, 
mais cx iger i t " , mais duro ? 

Com t y la a certeza, f c o marque i 
jiodera retirar « e sem que o presen 
tissem, tel-o-ia feito. Mas, c omo isso 
era impossível , reeorr-u a um e.-tra-
t age rua que lhe |>areceti dever resol-
ver lhe a digxiidafle < 10 risco. 

Reoostoo-se ita po í t r j oa , fecíiou os 
ollios e f ingiu q o * dormia. 

Quando íor tuuato entrou na sala. 

ergr.ou-se r.-pcntinamfcnte, c o m o quem 
acorda em sobresalto e disse esfre-
gando os o lhos : 

—(Jue é i s t o V I . . . Ora esta: Ador-
mec i o dormia a liom dormir I 

O outro é que não acreditou emtal . 
I ) e mais a mui», v ira 110 chão um 

jornal rasgado c amarrotado, que de-
nunciava a cólera proveniente da es-
pera demasiada. 

—Mas que hora» são V proseguiu o 
inarquez ; meia hora d«j«ois da meia 
no i t e ! E ' agora que o sr. chega para 
uma entrevista combinada para as 
dez h iras ! Isto, meu ca.o Fortunato, 
excede o q.ie t- permit t ido e o sr. pa-
r.ee-rne que abusa demasiadamente 
de mim. Saiba que a minha carrua-
gem, com este mau t »mpo , está A sua 
porta d"sde as nove horas e meia e 
que os meus eavallos e«tão de certo 
constípados ! Uma parelha de seisceiv 
tíis luízt-»! 

Fortunato of fereçia áqu<Ua tempea-
tade umas Cofctas cheias de humil-
( iade. 

— T e m de m " d- «culpar, sr. n, r-
quez ; não m e demore i po» fora at « 
tão tarde, contra o meu co tunie, -
não por seu jnteres.-e. 

— T a m b é m faltava que fosse I<'•••> 
seu I 

E satisfeito c o m este gracejo, ac* 
erescentou: 

— M u i t o bem.. . E111 que ajtur.is es-
tamos nós ? 

—Pe l a minha parte vae tudo á ma-
ravilha. 

O lii.irquez tornára a sentar-se jun 
to ao fog.-n e atiçava o lume com a» 
de ind. f ferença, de certo muito no-
bre, mas mu i to ma l f ingida. 

—Queira expor que eu oiço, di-J® 
elle simplesmente. 

— a s i » i m t , sr. msrquez. r ' ' ' ' 
qniu Fortunato, en lhe conto " f " w 

em dnss palavras e sem pornicn"-
res. Graças a um expediente i ! r i f ** " 
nado por inim, obteremo» por v i n t e * 
quatro horas a sospensio de todas m 
hyjiothecas que»gravam cs seus liem— 

íCvnt.Mü) 
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sargento Coolh 

inliã, na cere ja • [.j 
iir alma ilu <1. Anui 
> ilr. .Iohii 1'íC'I.im", 
lal c mãe «loa 'ir<. 
Iioiro ila Hatrailii • !« 
.tinlio l iamos. 

major Krnnslo Ti :n-
o capit i ' Krni to 
|cnc:ilc NLoluii Ma. 

ii nu orJciiiui';..» nu 

lute superior, neom* 
'fflcUieH «lo HLM1 •< 
.•crão no foalivM s 
, nu (,'liib da < i iu: j 

\/v.n ilo l ieença o < • 
[• bripaila «Ia (,'üai !.i 
inga, l.auriiulo . W 

ItaptlnU ilc Sou a; 
|, Mendonça, 
olro e Prado, 1.° tio-
Lilo, lier.ranil. 

leio nocturno, pari» 
A lexandre l i u m " 
i«;a Martin:! «pi- ali 
irijjaila ' lo 1-Ntalo 
i<;em ao (,-cncial ,-i-

l «manl iS í oapera-
. Arnolpl io Aaovc l i 
liara, 
k avii», <•• espera ! i 
|tú, o ilr. lCudriipi' * 
r fcdoral. 
Itatilia a senhor!: i 
alunma da Escola 

ma viagem :i lairo 
Lie o ilIuHtrado mo-
i ltoclia, ilirectoi' '1 

I oh piincipae.i «na-
ia, llollanila, 1'r.i.i-
troH paires, ten lo 
tempo na l'.3eoa»i«, 
h dui aliena I-j-t mi-
ií*. 
nesta capital o sr. 
tailo*' 
Io Kio, polo no-
havea, Hrnador i -

«na exnia. famih.i, 
capitnl, onde '•• • 

ir. coronel Vicen') 
político o alia"1. > 
[tA ila l l io I'ar.1'). 
.liai, o » r . capitão 
Iranj i ClntrS, pi ••• 
Municipal il^ Ki i» 

Alegre, está r.i' 'a 
Mario UoilriK 

lanliia Moj íyana <ld 

i l o g l a 

nesta Cbpitnl o 
inuo de Abvcu, 

i do Estado pi > 
rfcbolil<;ão do 
o nenhum < íi 
10.* iln lei 

spezn do rciVri-
o corrente «'• 

•icnlpar, ^r. n, r-
•rei pof M m •'" 
meu co tiniie, • 
He. 

|ava <jue íofic l ' ' - ' 

este gracejo, »«* 

|m q'ie ajttiras < * 

te vae todo i » » a ' 

[•» a fentnr-w j " n 

•a o H u M «-• 2 
[ certo muito no 
I f ingir ia , 
tic eu o i e ° , 

I X T H I t l O I I 

i i V r ^ i n f p è e t o r «Ia Alfttii'le„'a - l . -pa 
, . ] ,„„ mh HegiiintiM re i i icr iment : > :<•». 
M, «ai'.'lre. <le Mi iamla junte-se o ilesna-
,1,0 ;. volto ; HHK». A.lclar.lo lio l.a; 

,.„ .|d o aeercssinio '1" vo lume ao ma-
; i ( , , : , ! „ ; «leaigno O sr. Serva par.i as-

' i , „ ao exame p rév i o ; !>.l-\ « ar-si .t 
C infortne srs. 1/ipm o (.nsmao se 
, V( íimiB» « t p w o u t a w indoelo d o \ iol t 

i ( • -sijõ, 1). .Tolionston >V C imp.- per-
l"j,i'. a reexportarão peiliila, 
I, I-Iri" lie reHponsaUiliilailo < « aulella* tis 

,1, Hl^lio os HIM. ( i . M'»r e Serra 
' , , 1 ,,s devÍ'1'ih l>><!*; WK-'"', II- 1'iipo «Io 
\p, iu-v: roniu pareee ao sr. chefe «Ia I . " 

S7<U, .loâ» Paulo ila \ « !.'a Tur-
Vlèiii ; HWüt, .1. li. 1'in.i ntcl KiHio: ú 

l tclarln para providenciar i «<17. Com» 
„iiil !a Hftmdtt do l erro Noroctlp «lo 
li--,', I informe sr. Tai-ian" e • cia «Io 
„ ,,. f.-r. Azevedo ; HK8I, «'•. Santo», in-
, - •« a Ü." sec«;ao. 

, -ANTOS, 11 

n 6nrg<-'i)to aduaneiro Marques 
Neíto, liando sabida as lui^a^cns 
iI-ij |.ansnf;oir')S do vapor italiano 
( i t tá <le d enova , aj ipreliendeu 

uni contrabando de 4 eot tesde seda 
i t: kilos de tecido dessa mesma 
j',i/.enda. 

IUO, I I . 
Acompanhado de hpiis filhos e de 

sua.1-' casas civil o militar o sr. dr. 
|:«dri};ues A lves visitou hoje, pela 
manhã, a fabrica de tecidos do 
lltngii. 

— A coloiiia italiana festejará a 
«lata de anlhnhã na sede da Soeie-
«ladeUeueliccntc Italiana e dará um 
banquete no theatro S. José. 

Os iIrmãos (iianu/./.i foram aora-
ciados com a con.menda do cava-
Jheiro da coroa de Italia. 

l ei nomeado o sr. Mrne-lo do 
NVc i ineuto IVre ira collcetor da* 
n ndas federaes de Pindamonhas-
^aha. 

Aelia-so exposta na r U r i w da 
Casa Faria uma rica medalha que 
ns catholicos brasileiros vão of fere-
cci a S. Santidade o r a p a Pio X . 

.Stticidou-so, disparando um ti-
io de roviílver na cabeça, a I born 
da tarde, dev ido a atrazos cominer-
ciaeH, o uegociante Antônio Pinto 
Mondes, estabelecido á rua da <Jui-
íaudu li*-'!. 

— H o j e , ao meio dia, foram ini-
: lados, com toda a solcnnidade, os 
tiiibalhoa da conslrucção da i J gd 
contra a tuberculose. 

— O s srs. Lauro Miil lcr e R io 
llranco « X ã o fazendo o relatório 
sobre a administração das respecti-
vas iv-itas durante o quatriênio a 
lindar-se. 

— O projeeto creando a caixa de 
( ' ' inversão chegou ao Senado, sen-
do entregue ao sr. ( í omes de Cas 
tro, presidente da commissão dc íi-
nnri«,'iis. 

— A commissão de finanças do 
S< nado vae dar parecer favoravc l 
ao projecto, concedendo uma jien-
bão á v iuva de Josd do 1'atroeinio 

HIO, 11 
(•'imitira:—Xa hora do expedien-

te o sr. Henr ique Borges respondeu 
ao sr. Paul ino Júnior sobro os sue-
cessos de Yassoiras. 

Na 1.* parto da ordem do dia fo-
ram encerradas, sem debate as dis-
cussões sobre diversos projectos. 

O sr. Euzebio de Andrade requo-
n u que, sem prejuízo para u dis-
( osk"io do projecto abrindo credito 
para a indemnísação á companhia 
<Jo porto do Jaraguá, sejam pedidas 
informações sobre os termos da 
proposta da Companhia e modifi-
cação dos planos aprovados. 

Respondeu o relator do pro jecto 
sobre o credito, cnccrraudo o deba-
to. 

< > sr. Palmeira R ipper discutiu o 
projecto sobre u intervenção fede 
rid em Campos, propondo uma 
emenda, f icando encerrado o deb.t 
tc. 

O sr. Castro P into defendeu o 
projecto 2üO, cujo discussão foi cn-
c rrada. 

D mesmo deputado discutiu o 
pM-eei-r 7.'í, apresentando um su-
bstllti VO. 

Sobr<; o projecto l í '3, falaram os 
srs. l í i ogo Fortuna e João Noiva, a-
qtielle justif icando um substitutivo 
ao capitulo relativo no cor j o de 
saude c serviço sauitario. 

' > sr. .loã«» Nc iva continuará oti-
tro dia, poist-. ve a palavra quasi ao 
terminar a sessão. 

—Sinado : O sr. Pires Ferreira 
apresentou um projecto relevando 
ao Piauliy o pagamento do sua di-
vida para com a tltiifto, provenien-
te do emprést imo contraindo em 

com o Banco Lavoiru o Com-
mercio. 

O mesmo senador requereu fosse 
liicluido na ordem do dia, inde-
pendente de parecer, o projecto re-
duzindo o numero dc mar^chnes e 
»ugmeutando o de genera< s de bri-
gada. 

O sr. Sclimidt impugnou o re-
querimento, impugnaçüo que não 
produziu ef fe ito, pois o requerimen-
to já havia sido npprovado. 

O pr. Antonio Azere lo respon-
deu ao di-curso do ar. Paes Bar-
rt fo. 

O sr. Barão de Miracenii» apre-
•ci>t iu uma represcntuçâo dos es-
ctív."C3 rjjT<» serviram nas comtnis-
« ' " ' s de nti^fameiito eleitoral, con-
tra d:spositiToa da lei, que con-
CideüUH inlqnoi , 
, Na or.Icm «lo dia fo i < neerrado 

j del ate o projecto n. f»0, seguiu 
•i' a discussão do dc n. 1S. 

" =r. Antônio Azeredo justificou 
• fal a «I,, parecer da com missão de 
Éir.'- . >£ i.L-ro o proier to 

O sr. f i l yee i io fundaim ntou unia 
emenda, eslubeleceiulo que a estra-
da n ( jue se refere o projccVi não 
preju«licaiá o plano du viação geral 
da Iti publica, 

O or. Pires Ferreira combateu a 
emenda, pedindo ao seu autor que 
a retirasse. 

O sr. t i l vceuo respondeu <• o sr. 
Pites Ferreira replicou, não sendo 
retirada a emenda, i t i j a discussão 
fo i adiada. 

P K T I Í O P O I . I S , I I . 
Falloceu hontein u e.vuia. sra. d 

Anua de Sá Furjo, esposa «Io «Ir. 
Sá Furjo, presidente da ( 'amara Mu-
nicipal. 

O enterro, que ."<j tcalisou hoje, 
foi muito coneor; ido. 

Descem amanhã ao R i o o nún-
cio apostólico e o bispo diocesano, 
alim do Iornarem parle na grande 
manifestação ao Santo Padre. 

R IO , 11. 
A o proji tudo Senado, reformai 

do o corpo diplomático, foi apre-
sentada uma emenda, criando uma 
b enção, lembrando que t nha júris-
dicção nas republicas da America 
central, excepto na de ( iuatemala 

— Monsenhor Júlio Tont i despe 
diu-se do almiranto Júlio Xoronha, 
convidando o para o banqueta dc 
despedida que dará amanhã no 
«tno.-teiro do S. Bento. 

C ministério da guerra fretou 
os paquetes Malta (íyosso o /'/«• 
ilniir th' Moina, para conduzirem 
as tropas que estão em Matto 
< irosso. 

— O general Hermes passará 
amanhã o comutando do 4." dis-
trieto ao coronel Salusliatio Reis, 
indo com a família descançar vi".le 
dias na estação de ítabinga. 

O mestre de lancha da Alfande-
gr dc Santos, Francisco (ínreia da 
Rocha, obteve um mez de licença. 

—Deu-se uma tentativa do ar-
rombamento do armazém n. I da 
A l faudega, do lado do mar. pela 
madrugada. 

Os ladrões conseguiram cortar 
um metro de grade de ferro de 
uma das portas. 

Presentiib s pelo guarda fug i ram 
em escaleres, sendo impossível al-
C-inçal-os. 

— X o ponto de incidências «Ias 
avenidas ( 'entrai e Beira Mar, estão 
assentando um monolitho do 70 
toneladas de pezo e 17 metros do 
altura, quo ser.i inaugurado a l."> 
de novembro. 

1IAII1A, I I 
Repercute aqui o d. -^osto que abi 

teve a bancada liabiuna, por não ter 
sido lembrado na organjsa<,'áo «Io mi 
nist«TÍ«», o sr. dr. Severino Vieira. 

— O sr. dr. Severino Vieira fará 
brevemente uma viagem a unia esta-
ção «le águas. 

— O governador do listado eonfe-
renciou com o major Sebastião Avres, 
siibrc ii estabelecimento de nm porto 
nacional ás margens «lo Tocantins. 

K' evidente as grandes vantagens 
desse porto para a zona do norte. 

— A einpreza telcphonica passou a 
pertencer á casa (ittinle, com quatro-
centos contos de réis de capital e o 
serviço muito melhorado. 

— O arcebispo chegara a esta capi-
tal, de regresso a sua visita pastoral 
pelo sertão, no dia '1- do corrente. 

I S X T K H I O I I 

B F F X O S - A I R F S , l t 
Faltam noticias do paquete ar-

gentino Corhulnfr, que zurpou a ~JI) 
ile Agosto do Savaunach, coui des-
tino a esto porto, carregado de 
azeite. 

— O rei d. Carlos acaba de en-
viar ao ministro portuguez uqui re-
sidente, sete condecorações, que se-
rão distribuídas ao commandante 
e officiaeH docruzai lor f í i i r i io/t -Airrs , 
quo estevo e m Lisboa em Maio ul-
timo. 

P A R I S , 11 
E m Toulouse os padeiros ataca-

ram a pedradas diversos edifícios, 
duinnifícando-os. 

(Js proprietários receberam os 
manifestantes a tiros, nenhuma 
morto havendo. 

Ficaram algumas pessoas feri-
das. 

As autoridades do Chalons sur • 
Marne apuraram que os desvios de 
dinheiros havidos na administração 
militar datom do muitos annos a-
traz. 

P K T F R S B C I U i O , I I 
Consta que o czar prctemle cha-

mar de novo o conde de W i f t e pa-
ia a chefia do governo, acreditan-
do se, porém, que este titular não 
accr i tc o convite. 

MOSCO W , 11 
Km novemtuo deve ser inaugu-

rada a exi>osição inteinn' ional de 
aves. 

C K O N S T A D T , I I 
T e ve começo o processo do du 

zentose noventa e cinco mrriul ie i -
ros que se amotinaram a bordo do 
coiraçado Ah <t>»'h f . 

O L X O V A , I I 
N o theatro Oirh Felirr, re»l isou 

sc a commem >rai,<V> <Jo j«>rnahsta 
genovez Arna ldo Va-sallo, conhe-
cido pelo j iseudonymo de (ianduhti. 

L O N D R E S , I I . 
E ' de íi "|<. a taxa de desconto? 

afixada pel>. Banco de Inglaterra 
A-.ha m-se actiialmente em cous-

trucçuo nos rslaleiros inglezes três 
cruzadores coiraçndos, dispondo do 
lurbimiK.com a velocidade de vinte 
e sete nrts, 

P K T F R S B I ' R ( 10, I I . 
<> eojigres.io do cielel :•>, reunido 

em I b ls ingfois approv >u uma mo 
ção dizendo considerar impojs ive l 
a Ksisteneia pacifica. 

- Foram presos em Vilnn os 
membros do rn ,n i l on j an i sado r da 
agitução armiulá. 

P A R I S , I I 

Telegraimiui de l.a Uocheil l" diz 
quo o |>refeito dalli j irohibiu ti 
reunião de grevistas nas ruas, de-
clarando que fará r. -peitar a liber-
dade de tiuliulho. 

M A R S K I J I A . I I 
Cartas da Indo China dizem que 

o povo invoca a deposição do rei 
Than Tl ia i , dev ido as atrocidades 
que o mesmo esfá comettendo. 

<> povo deseja seja reposto no 
throno «i prineipo llamait-ghi. 

R O M A , II 
T e v e enorme assistência o en-

terro da notável artista Adela ide 
Ristori. 

Fechavam o cortejo fúnebre Ires 
carros cheios de coroas, entre as 
quaes tima riquíssima cf feree ida 
pela rainha Margarida. 

MADI Í l l ) , II 
Os jomao" publieam artigos vio-

lentos contra o dtlelo, a proptjsito 
do desfecho que teve o encontro hu 
vido entre o? jornalistas Varela Pe-
dro Barcelona. 

— O chefe rcpnblii nno ( ' .rominas 
convocou unia reunião de correligio-
nários, afim de discutirem .-obre a 
atitude (pie dcwni assumir, ibanfe 
«Ia dis.-idiMieia dos partidário» de Sal-
meroii e l.obrotix. 

XOV.V-VOlíK, II 
Lavra grande incêndio, ameaçando 

ile.slruír <J bairro dc Suinmerside. 

P A U I S , I I 
tis jurmics voltam a o. copar se «la 

ilemis-iãn do presidente do Conselho 
de ministros da IJuhsíii que, segundo 
consta, será .siilwtituido pelo gover-
nador da Finlandia. 

R O M A , I I 
Os syndicalislas vão publicar em 

Milão uni jornal sob a direcção do 
sr. Antonio Lnrriola, em defesa de 
suas idéias. 

P A R I S , I I 
( ) embaixador du Ttit jiila enviou 

uma circular aos jornues, pedimlo 
desmentissem o boato que circulou, 
de ter sido o sultão vietinia de um 
attentado. 

- -I 'azem-se aqui grandes prepa-
rativos para a recepção do Lord 
Mayor de Londres, quo fará uma 
visita a esla « apitai, n u companli in 
dos membros de diversas corpora-
ções da City. 

S A N T I A G O , I I 
Os jornaes libcraes censuram o 

presidente Montt, que estii ínandan-
dando reduzir despesas do divei.-os 
orçamentos para augnientar o or-
çamento dos CllItuS. 

\ ' A L P A R A 1 S 0 , I I . 
Te l egrammas do R io Balker no-

ticiam qtie fal leceram sessenta tra-
balhadores atacados de scorbuto, es-
tando enfermos outros sessenta. 

- Foram sentidos honteni novos 
abalos <le terra. 

A população está aiarnmdiasimu. 

P A R I S , I I 
Serão feitas ns seguintes nomea-

ções : do sr. Augusto ( lévard, fiara 
embaixador em P e k i m ; sr. líou-
tiiérc, ministro em Athenas; condo 
do Ormesson, em Bruxcllas e sr. 
Merlou em L ima. 

B C F N O S A I R F S , I I 
O sr. Miguel Vcsçasovio apresen-

tou ao governo um projecto para a 
construeção de c i m o paquetes de-
l i ) mil toneladas e velocidade d< 
I!» milhas, para as viagens rápidas 
entre a Europa e este porto, 

M O X T F V 1 D E O, I I 
O sr. Battle y Ordonez projecta 

adquirir vapores para o eonimereio 
o quo possam ser transformados 
em navios de guerra. 

V A I . P A R A I S O , 11. 
Reina aqui grando pânico, devi-

do á repetição dos tremores de 
terra. 

S A N T I A G O , I I . 
O presidente Montt promotteu 

mellicrar a situação do3 operários. 

T h e a t r õ í l S a l õ e s 
Sant A X S I — I,ev<ii-»e hontem A acena, 

n> theatro, a « onhe i i l » zarunell» em 
4 aetoü — O» M i r l r y i r ' * , tra laceão de 
Fran.-iseo da Costa Itra^a, musica de 
(iaslaoibide. 

I > t » peça jA foi representa Ia nesta 
«apitai, o que noa dispensa de dar » p i i 
o sen enredo. 

">'•» «pie «li* respeito « o seu «leseinpe 
nho, não » e po,le «li*er que f o i bom, 
porque es* » zarzueli.» re-pier outros « ! ' -
im-ntns «pie não [loss.ie a companhia do 
«r. Jlira ^ I». 

Ei.tretanio, jttsto é di/er «pie se esf.ir 
ç.iraut, n o « r«--i" ' r r ' ' .• 4 papais, tj* anis 
ta « t.ociano, Mirar,da, l-Uiphaela, 'div.-i-

t ernandes Virtor e T rres, e .n 
a«-triz"< M j r u I*iu •, Znlmira e Itahel 
\>llez. 

Kmfirn. a repre " n ,"•••» '1 t h M w i 
'jttnrr* na - è.i itoi in - i eompl«-to. 
n ttêtnrtj *• "l*ivi*, 'pn* a trnitpr «Io i«r. 
Miranda nüo «fcv«. aí>:ilaii...ir a l e v a r á 
«cena pei.a* « ! » certa ri-[.- nsa-.ilid* le. 

A « .n«-..rrercia rir o f..i ss»tí«firtor$a. 
—Hrpt-tc ii ' h .je a ineíu.a /«r/oelía. 

P H \:>f—I'xhi io se honteni re-

rante o publico patdlí la, í v rde tlionlio, n 
colelirc IranformlHta Áldo, < n«: t",n(o air-
«•«••«-o t«'tn nl ança lo em 10 la a pailu cm 
iplo teni represeahwio, 

O CMp 'et '«• ilo «lo lionleni «" i flrnw n 
plenamiiiile a fama (jue predci o noliue' 
tran .forini.-ta, 'V'"1! bole, «'• «•> iu conlMfla-
rã o o unico rival de frejruli. 

A Mo c.iiil oa, em primeiro l..7.ir, iiinn 
iiuii; 11; •' as c. miras,«pie ia<n!u. i.uin an-
• li liilin idade. Itepri sentou. Cin i •• li In 
a h "i na ciniiii a lírica e ventrilnipin — .1" 
H'i>lr t/< • .-.• i, n:l'i, a verliuinn «•om lia — h 
imiiitcl t itiiw iiln, n a intere-1'anli' aiiaa 
paro Ha /'.'' /)'</«'•"'", cm 'pi'' em le 
Íi vo as laias-[Ualiita les de a t r trui;*for-
Ulintll. 

<1 i-Mperlaeiil j lernilnott com a I nc. i 
•-'•rpetiiina, executada por Ald i. 

A - r. urrei.ria fc.1 exlraoi dinai ia, poi-s 
«» /'iilt/lhnirin esteve cheio ;i cniiha. 

— 1'ina hoje, cxcallcnte proarauuna. 

moi • tv i:oi f —0 cspeetaculo dc liou 
tem, fui i e^ularuieute concorrido. " pro-
;;rainiiia anutineiailo, teve uma execução 
bnrn I s e n d o mtlilo festejai!..." o* prin-
cipal •« ailiilas. Otori(H, Carpatti. liOos e 
Iíkíiiíh. 

Hoje, eapeetaculo variado. 

^ e l a s Y u a j 

('«».mkí;o Dl. iNTKMH'».—Ilonfom, 
í\h 7 horas da noite, houvo uiu co-
iuc-í.o do incêndio no pr* lio n. 
do largo do 1'uyaandú. 

Dado aviso ao Coj*po de Hoin-
boiros, cojnparcecu uma f-cevão «lo 
lOste, extin^uiudo-o cm poucos mo-
mentos. 

No local lambem compareceu o 
dr. Km'as l 'eira/, ;"».•• delegado. 

t i :xtativa i>i: ah»a hsín.\to rran-
cisco Carreira de Macedo, um ve-
lho portuguez dc annos dc cda-
de, morador á rua S. .lo^é, n. 
no hai iro ila Immigra^âo, possuía 
um pequeno estabulo e sustentava 
a sua numerosa fnmilia com o pro-
dueto da venda dc leite no popu-
loso bairro do Ura/.. 

l/m seu patrieio, Joaquim Pau-
lino, também leiteiro, h i muito quo 
lhe votava profundo rancor, por 
ciúmes de cliontella. 

l lontem, ás 4 horas «la tarde, 
1'aulino julgando-se pre judicado com 
as intrigas que lhe movia o seu ri-
val, af im de roubar-lho a melhor 
íreguezia. dirigiu-s* casa «le Ma-
cedo, fazendo-lhe vêr o seu proce-
dimento ineorreeto. 

Al terçaram nessa occasião forte e 
violentamente o separaram-se pro-
moltendo, de parte a parte, .'«jus-
í.ircm confas na primeira occa-
sião. 

À s 7 horas na .noite, mais ou 
menos, quando Carreira, tranrjuilla-
inente seguia na faina habitua , con-
duzindo as suas latas «1»? h-it«-, foi 
assaltado em meio «la rua Sâo .Io 
sé, por Paulino o mais dois compa-
nheiros, a tiros de revó lver . 

ínopinadainento o aggrcdído Car-
reira, passada a surpreza, deit«»u a 
fugir, sendo ainda a lve jado por Pau 
lino, «pie fez detonar todas as cnp 
sulas da arma, con-jeguindo realisar 
a sou premeditado f im. «, infel iz leiteiro, cahiu grave-

to f e j i do por ter sido att ingido 
por uma bala quo o varou de lado 
a lado. 

Com rr.et tido o crime, Joaquim 
Paulino e seus companheiros tra-
taram de fugir, evitando a appro-
xima«;ão da policia. . 

Ksta só compareceu tarde, innit» 
tarde, accudindo a«> trilar «lo^ api 
tos dos moradores vizinhos a«> local 
onde se deu o facto. 

O feri«l«» foi ca negado por alguns 
populares para a sua residencia, 
onde compareci u o dr. I í onor io Li-
bero, medico legista; qne lhe appli 
cou os primeiros curativos, decla-
rando s«-r gravíssimo o seu estado, 

A policia, providenciando para a 
captura do criminoso o seus cúm-
plices, conseguiu, honteni mesmo, 
ef fectuar a pris&o do Joaquim Pau-
lino c dos dois indivíduos íjuo o 
acompanhavam na occasião em «pie 
occorreu a lamentável scena de 
sangue que ora noticiamos. 

A prisão foi ef fcctuada pelo sar-
gento da ( íuarda Civica, Antonio 
Pedro, em um casebre situado na 
mesma rua onde se deu o crime. 

O inquérito sobro o facto corre 
pela 3." subdeh gacitt do ]>raz. 

divida, a requerimento de J Jorge 
Abduhmar & KiHio. 

Sal l>ado prox imo o Tribunal em 
camnras reunidos, tomará conheci-
mento da petição. 

T r K F 
Kncerra se no «lia 15, ás 7 horas da 

noite, a ioacripçttO para a I a corrida a 
realisar-se no di.i 21. 

NP83>« mosmo dia será feita a insrri-
pf;ã<» para o K r a r i ' l e prêmio do No 
vernbro», d*f .">:«>J«>.$<>iU. 

Apesar «le ter si-io anrnill i I.i a in-*- ri-
pçfio f a ra os pareôs do r e p n hi« t >res, 
sabemos «|iie a mesma comtnis. "i«> exer ii-
t iva da exposição, mantém ain S i o pro-
p«>sito de coiuorrer «lirecta n^rite p a r a s » 
solennis^r o e n e rraaw»nto rom 

um grande pr -mio, n-> l f y p p »dr<>tno. 
rece-nos que esse premi > s -rá do J 'KJ»>tí 

para «>s ar»ini;«e.< nacionais. 
—.\man?»ã d o e m o s ftfjrwrrM notas <>>-

!>re os animae* «le corridas, : estâ> 
fi^oran»! > na e*p<»»«;5í>. 

— Foi inserir»*»» no nltitl-hr>tk, Jo< key 
Club. o po f r i lho Vivzt, f i lho f.c «"'?'/•». 
le p:oprieda<!e do dr. ^eba.s?iã > fCii».*^. 

O í syri«>q Ina Abra! ;'» p 

Abrabão Menu Arora a[»r<s nta-
raiu lionteni a»> Tr ibOn» ! «le Ju-li '.a t 

f» r s^n ?»dvfi^.^do, #!r. F « rn-iridodo 
Airi.iral uma petição de h td -asur -

y./s. alega:»»! > t bt&n .t' so f f rendo 
eoihtMu^iiiKiito iil< g<<I, presos co-
roo se »ebf>rn h i '"•eTe» fie urn me*, 
D ) cadeia y a b l i ( j , a pretexto de 

S o c r e t í u ' ) » i l o I n í e r í o r 
l.i-«;ji',UH «'0UI « <1 i']iiH : 

— de. íJO dius, ao sr» Clicrubiin Feriam-
«Ir-rt S;,:,i|.ni(i, di;t lor «!o j. roj •» es ol ir 
i ro th* M-mfr Sa)ifo,(\a Moc oa «• ao 
sr. I'>aacífcc7 du Costa Martins, proí ; 
<! i i rua ift 1 !a« ola do .Tmnbeiro, 

-- 'I Í-". dias, ao ••-»'. láuclides do Olivei* 
ra, i • ! • « • : ' « d . i Mvtunda osc-la do l*na e 
a -i. Uo-iaa f i en - , da lerc i a do Cn.i ; 

— d e (10 «lias, u «I. Laura Peixoto, «la 
torço ira «istola de l,aliu«,iia.s e a d. .Iuüii-
na Alv«-h Vituina, «Io í,í \\o os • >I: i* «le 
Santa l.phi^Miia. 

l'or h «'to tio bontom, foliai o nomeados 
- s sf^uij j l^s pr«>fr-8 re j «ub-titutob : 

Si lvio lualo «ia silva, para a 8i}/ua«la 
• s' ola de I 'na ; 

1'. Dolorcs Peixoto, para a ler* «'ira de 
Palmeiras ; 

I». lraeoma da Coata Ab ieu , para a 
primeira de Pie lad«». 

F*' >r n«'to da mcstna data, fui exo ie i a<;o 
«j porteiro do ;oupo cs<>»lar JJ>\ Afjntlo 
M o t , d«j Piridamonha^aba, sr. Antônio 
César e nomeado para substitail o o ai. 
João J'efLÍra ('«.-sar. 

Vão srr 6ubinetUd«.»s á iítHpec«;ão me-
«lica os srn. Antônio Lyydio da O-ata IVr-
reira o Antônio «la Silva Pueno d -s 
escrivães das eollectories do Xtutiba o 1.0s 
pi:i'>o -auto do J'inbal, «jue pretendem 
a[vos'-ntarse. 

Para inspeceiotiarem o pi i i t i f i r -, foram 
nomeados "s d rs. \ralentim lírowne. J/iiz 
<ion«;íilvos «la Silva o 1 s.lado í l o . o s «• o 
secundo, o» «Jrs.IIuKolino Penteado, l '»an 
cisco do Ax«*vedo iioiníim e Iíoberto .lor-
tr líado-lv l.«)'-o l illjo. 

Vazamentos n̂ piisitaílos • 
—de PU$HõU, a »s forn«'' '«»floresdo ( - y n r 

nasio -I" Campinas <• d«» tíí^KjO, ao di-
rector do içrnpo escolar do I^uapr*. 

\'ai ser entrogno a qnantia «le 150.$ 
ao porteiro du Kscola Polyte«'bni«'a, para 
occorrer ás dc.spezas com a compra dc 
scl l"s. 

Ue«jtieritiient«,s despacbadi/s : 
Do Arinnndo <íomes «le Araújo, d. 

Oljra Canovas o d. Zelia Seixas de 
qiu.-ira, adjuntos dos grupos e.-colares 

Dr. Lopes Chaves» , d»' Tuubate e <«" 
roíiol Júlio C'esar», de Itatiba, pedindo 
justiíica«;ão d»* fa l tas—«Sim» ; 

de Ernesto Lins do ol iveira, «lirector 
interino «lo <íymnasio «lo Campinas, po 
din«lo pagamento de despezas ft.-iias en 
viagens para esta capital—^Indeferido» 

de Iclerico ííotnes, adjunto do K r n p ( 

escolar de ilelém «lo Descalvado, pedindo 
«pie os seus vencimentos sejam pau 
pela tabella antiga - Indeferido : 

«!«' Mvaiiilrc Feliciano «la Silva, adjunto 
do z f ' "p « ) escolar de Parahybuna o Icle-
rico «íomes, adjunto do tfrupo escolar de 
l íelém do I>escalvado, pedimlo pa^anien-
t«> f!-• vencimentos a que se julga com 
direito — • Indeferido ; 

de I>eodato Mas. i ;tro, l elit ío dei Ve-
ro, Francisco Fernandes do Soi/.a, Luis 
Ch»c liia e 1'rancist o Ferreira, pedindo 
nu tricula de filie s cm varie.-i grupos es-
c lares—2Sim, havendo vaga. 

M e r v l ^ o S a i i l t u r l o 
Itequerimentos dosj acb ult>s: 
l ) • Antonio A .a ies L» i e Penteado, pe-

«lindo n l va«;"-ode inulla — * JndcferMo»; 
— do José Marcondes dos Sant«»s Jú-

nior. pedindo pruso [ara fa/« r a ligação 
do tres pre«lios «la rua Coronel Tamarln 
uo, em ríuaratinzuet;«, á redo «le exyot-
tob— - indeferido , 

—-de João Pacheco Tobias, pedindo pu-
ra ser straa la a intimavão sobre os ca i -
«•cr;os «ia c.isa n. 1 Í'J, da avenida Tira* 
«lentes -Concedo «> pras° «Io um anno, 
«lo uccordo com a informa«.,ão>; 

—de Antonio de Ávi la, pe«Iindo rcle-
vação de uma multa — * indefer ido»; 

—do Ponto Jtjrdão «1«! Sou/a, podin«lo 
o t nn », |» <r c i t i d ã o , «la inspecçáo me-
dica a que foi sui>mettido t-n» ltí «te ju-
nho do líiÜfJ — - Ao nr. becn-tario para 
informar» ; 

—de Adolpho í.ei*e, pedindo o praso 
«le nov« nta «lias fiara fa/er os c nc-Ttos 
• la «asa n. 3'Jx, «la rua «l i ConsolH«;ão — 

Ao insp- etor sinitari ) do districto»; 
—ile Feiix Valois «lo Saut Anna, com-

municando quo assumiu a responsabili 
dade «ia pharmacia ítalo Hraaileira, riu 
Parra Uonita—«K«?ual de-pacho» ; 

—ile Josí'- Miranda, dizend«> «jue em 
«leta de •> «lo corrente «leixou a respon-
sabilidade «la pharm; cia A ousa Senhora 
da ('oncriçrfo, em Mogv mirim.— " A o ins-
pe« tor sanitario «la circumscripção » ; 

—d»! Johô Ant«-nio Caruso, pedind«j. 
vist«>ria no terreno á rua «Io S. Domingos, 
n. 11, nest i capital, «jin- se destina a 
uma eoeheira Fvrual despacho» ; 

—de Manoel Leito, communicando que 
em S <lo corrente, assumiu a responsa-
bilidade «ia pharmacia Popular, em Ita-
tiba— Ao inspector sanitario do distri-
cto» ; 

—«le Juvenal da Silva Cuimarãcs, «li-
zendo que em S »Io corrente «loix- u a 
responsabilidade «la pharmai ia Itymlar 
cm Itatiba— Iv/ual «lespa«'ho» ; 

H 4 » e r e t n r i a «In J i i n H v » 
O sr. secretario «la Justiça «leclaroii ao 

juiz «le I>ireito «!e Mococa que o official 
«lo registo «l»' hypothecas «iaquella co-
marca, hó tem «iireito nos emolumentos 
mareadí)» n«» arti^«> «lo regulamento 
de 'U «le agosto «'este armo, quanto aos 
netos reforentes a«> registo «le títulos, do-
cumentoM e mais papeis. 

Licenças concedidas : 

de 2 rnezes, ao ofti« ial «la Junta Tom 
mer- ial, sr. Antonio Üenei ic to do Al-
meida ; 

«le 5 mezes, ao sr. Francisco li-mi^s da 
silva Júnior, es«r ivão «le [u/. d. ian. 
bal.ú. 

O -'.esta amento policial «Je A ti baia nao 
será augnientado. 

O promotor publico «!e At i ' aia vai 
in.4peei«»nar «ar for ios «le paz de Cam 
f»o Largo e Vazareth. 

o j;ii/ «le fúreito 'le Ça^ond "1 •. ,.i i ro-
rlerc iar .br̂ - o rb-saj»ai.'•••iroento «le 

um volnme «le auto» fio <-art-rio «lo rei 
pcciho rs- livão do Jnry. 

o <r. ^er-i-r' ario d ». J '.st:'.a determinou 
ar» jmz «le » »/. de I na. que triforme r»or-
joe que o escrivão d.ejtteUe «iistricto 
- relap^» e » cnmprimenío de «eus «Je-
veres. 

Obtive ra*rv u-o m^z *rc li vença o - >ar-
'e-ttos Ib/ra > L rs.--; f J 
Mtrlone. 

I r 
rrttM r 

bis « J rc -i inent. a s 
F. < Pr.t . Maciel. 

I^vr» . 'ar a sua d»- :«terc s «!o j 
d l l k i o o " ó-ior *• x :o..«»«-r «í<- Ao»- | 
|*.r o rt--, » t t " f f i a . » •» feqt ier i- » 

monto informado p io juiz, visto a bisuf-
íiciencia «lo lonno lavrado no er.rtorio «Io 
l.° tabelllão. 

O sr. secretario «la Justiça n.-oim «le.;-
paehou o i-eijucrimeuto do tmente r«'f<-r-
ma«lo André St-aies do Oliv« ira L ima — 

O suppli«anto piovou «juo «.-slovo aquar-
t«-!ado t <1«> j a o n p t i l a o e- ' . .r «lo pr«>m-
píidf.o para o scr\;«;'j do «ampanha n;«» 
«; inc jht(^ta velnifinU; pre.-1t»r serviços d 
cMiipanhíi, ia/fio | « Ia qual mantenho " 
Uj' a despacho anterior. * 

S e c r e t a r i a <lu A ^ r i f i i l l u r t i 

A suj erintcn-b-ix ia «la L-Iradad»- I Vi' 
10 Horccabana «--tá aiwtoi isada a «b spcn 
«b r r. quantia «1 •! 1. LM.Ot.ü^Om», coin a--
(pii.jiçfío «]«• .'] loctiiieSivas para j»as.sa^'« i-
r«.s, o |»aia ciuga, '2 para manobras, (í 
carros «b; primeira » la.-.i<\ 1 para baga-
gens e eorreins, 10U vagíirH ile « arga paia 
•jo tom lada I carro do listado «• - cai 
ros guin«laat«:s «l«» ü') toneladas. 

O sr. secretario «ia Agricultura decla-
rou ú Kuperinten«leneia -lo Oi-ias Pul-li-
< as que o odiíicio em c-onstrucvão na 
Hot po !,n ia «l«» rmmigrante.s, para correio, 
toleíí iapbos o anem ia «!«• cambio, de ve-
rá s«*r loc.disado « om frente para a C«jiâ-
cordis, onde so aclia o posto poli- ai. 

A ' Secreta tia «la la/.«fu«la foram p- li-
das as necessárias pruvid« ni ias afim de 
ser permittMo ao m-. Aureüano Uotelho, 
recolher ao Tíiesoiro «lo Kstad<j, p -r in-
termédio «la colIe«:toria 'Io Itapetininga, 
a quantia « l « 17^»2WU, .«aldo d-.s suppri-
mentos que, por or«.lem «leósa secretaria 
lhe foram feitos, nos listados Cni«los. 
pare. a compra de sementes, 

Transmitiiit-se ao sr. secretario «la Ca-
mara dos De|»uta !os, a informação sobr»; 
«> icquerimento em quo os ms . V«*stor 
d«; Jiarros e dr. Lurieo Pereira, solicita-
ram eoica-ssão de privi legio, p«»r vinte 
annos, para a conslrucção «Io uma linha 
telcphonica ligan«l«» o municijúo desta 
capitai a Sorocaba. 

Ao sr. secreta l io da Fazenda, o da Agr i 
cultura solicitou provi«Jencias alim «l«* «jue 
a Procuradoria I iscai determine quanto 
a escriptura «le compra pelo listado, para 
augm<-nto do nuclueo colonial A'«»r« Oths 
na, «lo 128 alqueir«'s «' 4.150 braças qua-
«Iradas de terras do sitio denominado — 
K o f/c nho \'t'/ln)t «lo proprioda«lc d«j dr. 
Yietorino Kibeiro Carneiro Monteiro. 

o «r. secrídario da Agricultura ofíiciftn 
a«j sr. secretario «lo Senado, informando 
favoravelmente sobre o parecer n. 2:í da 
Coniinissão do Kstatisiica do Senado, re-
ferente ao assuinpto do j> roje to n. 11, 
«Io líMJíí, «la ( 'amara dos Deputa«los, que 
cria feira «ie ga lo em vario municípios, 
11 ca mio, porém, rosai va la a esse secreta 
riado a faeubJade «le mudar as sedes «Ias 
feiras, «pie deverão licar nos centros «ias 
inventadas. 

Agradeceu-se ao sr. Ministro da Indus-
tria, Viação «• Obras Publicas, a promes-
sa feita á Commissão Oeographica o 
< íeologica, sobre «j recebimento «1«Í com-
inunicaç«"»es «J ia rias «lo Maranhão, Natal, 
Parahyba, Hecife e outros logares. 

Officiou-so ao d i r e t o r do Instituto 
\gr«momioo, »leclaran«l«», em resposta ao 

seu oflicio de )íõ do Setembro lindo, que 
«js serviços h cargo d«j veterinário «Jo 
porto são de oniein mui diversa dos de 
clinica veterinaria. Quanto a » «'.vercicio 
l ivro dessa clinica f<'ra «lo estabeleci* 
monto, nada tem a oppor esse i feretaria-
<lo, uma vez «jue não venha a ser preju-
dicado o serviço interno. 

C a i x a I C e o i i o n i i e a 
o Conselho Fiscal da Caixa Kconomica 

recebeu «lo sr. ministro «Ja Fazenda o se-
guinte ofti« io : « Lm resposta ao ofl icio 
n. oõ, de 'JH de Julho prox imo lindo, em 
que tratais da nec« ssidade «le serem erna-
«ías, no interior «lesse Lstado, caixas eco-
nômicas autônomas, declaro-vos, fiara os 
fins convenientes, «jue este Ministério não 
P''do tomar provi«lencia nenhuma á res-
peito, visto já se achar aflecta ao Con-
gr sso Va« ional a Monspgem relativa ás 
Caixas Jiconomicas da Republica ». 

A d m i i i i s t p a ç â a «lo?4 í ' o r P i » l o « 
listá nomeado o sr. Carlos ( íuerreiro 

Uogada para agente «le Campos Novos 
• ie Cunha, sendo exonerado, a pedido, o 
sr. Manuel Cornes de Siqueira. 

— Foi cancellada a nota, a bem rio ser- ' 
virn publico, pela qual foi dernittido o 
ex-carteiro An«lr«; Jacintho «lo Valle. 

— Vae s« r nomeado estafeta «le Pitan 
gueiríis o sr. Niel Pedro Pettersen. 

— Ao agente de Huquira, sr. Uelyanni 
(Jundaro, vão ser concedidos .'iO «lias de 
licença. 

— \ rie ser exonerado, a pedido, o agen-
te «le Formoso, sr. Josó Gomes «le Oli- j 
veira. 

— Foi «Ieferido o requerimento do cx-
rarteiro da agencia «Ie Lorena, sr. IJene-
licto José do Lima, pedindo levantamento 

de fiança. 

l * r « » I Y * Í t i i r a t . M i n i i t » i | » a l 

O sr. prefe i to municipal promulgou 
hontem a lei n. ÍH6, «le 11 de Outubro 
«le 1 í'06, «jue auetorisa a mand ir executar 
o ca içamenl ' «la rua Coimbra, "i itre as 
ruas 1 r gresso e José Monteiro e da rua 
Santa Mag«lalena. 

Pelo sr. pre fo i t » municipal foram «le-
terninaílos «a seguint«s pagament-^ : 

l»e 1 õ h j S » a A. Ií. IVreira A Comp., 
pelo fornecimento de cal e «,-utr «s mate-
riaes | ar.i a construeção «le uma ponte 
no aterrado do Carmo, em Setembro ul-
timo: 

«le '.» a Au.usto S ;«ji,eira «Sc Comp., 
pelo fornecimento de obje«-t 

Va semana fin«la, pel«) dr. fiscal sani-
tario foram n.atri nladas .'13 v; c de 
n 10 2«»8 a e in- calad a «om t*> 
benuilina 40, «Ias q u»e-« «Pa - , de tis. 

lo -.••'.!» •• ;«' j'J>\ i .i • • 
etilosas e inntili-a !>•-« n > M itn-T'iro. 

\ a« cir ar im-se este tmno 1.-17, reser-
varam-se para t «v . exame e Terific.»-
ram-so tubereul"-as ^.57. 

í íeqaerimentos de-:paclia l- s : 
De Fruesto Fíibeir«> \ ianna. Augusto 

le Jesus, dr. l íamos «Ie A/.eved-», \ í» « ri-
to Matachio, Antônio Dar. Iréa, J-»iio dos 
í-antos Urasilio, pe lir««!o appr<»v;i»;ão «le 
planta , Stefanirii & Paraventi, icente 
i 'albuca. JVmiingos da Silva M«ireira e 
Antônio 1'arno», sobro e .nsfrifcção. — «A ' 
Tnreetoria de f ibras, para os devidos 
filiS» , 

«le Ltíiz «Ta Silva, «obr*» csia- ioriamcn-
to .—«Sim, em t^rriris-

de t.'ar!«is Paiagi, pe-lindo í i e n ç a para 
nrn açougue , Lor.gone Sant«;re Sc C. pe-
dindo licença para uma fabrica de ro«i-
p3s brancas e Man«« I Vieira llittencourt 
Junto.", pedirido foazo. — «Sin » . 

de Manoel 1 raru is <» «la >i 'va, pc-lindo 
prazo.— i Concedo ÍM dia«> , 

«ie I». Fiorifa A ( ' .. s-jbre im; ;sto.— 
-irn, pa^and > <* imp'?st" no prazo d*» 

7* dia'5» 
de l o i « I r ü ' r«i i ' 

r.ar: da ^dv »., pedindo rara abrir rua. 
— fndr rV Io*. 

1 am appr v ! j s r.a pir-- »-.r'a de 
Obras, no largo da f,'M.;jfas ajn-f» 
sentadas p • * t -. M ;.i«e-l !.• I 
Vaue rne h. Hstu i tVrr- A"g . i s to de 

Cima, Jcaqulm, «Ir. C l e n u n V F o r 
redra, Arcbimodrs Cal l i e '/««f-ro ^Larao» 
eino e «I. Fratc i' ca Amélia Scalna. 

Devem comparecer á inesma leptir 
tição, para osi-la: «MV.nontos, os .srs. Heie 
riquo Í'« rreira, M.in- 1 « <»m,alves e José 
I int i dos >m ' » »• i - • retalia < ierat, 
para «omjib-t.1! o <db» <b i-ua potieáo, h 

irmã s11ji-1! i •!•. ' ". «i , Sa._ra«.l«» Co 

Pelos Tribunaes 
RC ,ft*ÍI>INUIL i l e ' I I I K I Í Ç I I 

C \ M A l i A C I V I L 

*i-l*,).ã <„( II -/. <)ill.<b,i> d Hhhí 

Presidente, sr. \ a vier «lo Toled«>. 
S"cretario. sr. Luiz «le Arauj-.. 

y '«(.SSíO/ce-S >1c nulos 
sr. Pinheiro Lima passou ao sr. Cm 

nba Canto as «•rim' 7W> «Io l íebe loiro 
o «j aggr ivo lOíiO de Santos. 

O sr. Cunha Cant . ao sr. Almeida o 
Silva, as « r imes :i7»'.7 e ;)7óS da Capital 
o «» aggravo lb-7 de S. Carlos. 

<> sr. Almeida e S i L a ao st. Campos 
Pereira, a crimc- dc itapetininga, 

O sr. Campos Pereira ao sr. Thomaa 
Alves, as c i imes 'ioõO «le Limeira e 0700 
de Cacon«lo ('• «j aggra-. o ltítil de Santos. 

O sr. Thoinaz Alves a«j sr. Pinheiro 
Lima, '..s tvgvra'. os bclõ e 4õ97 da Capi-
tal. 

Os srs. P inhe ih í Lim:' e Campos 
roiia expuzeram os . .va ns. 4602 e 
4075. 

•II I.' • A M i: N 1' I ' 
flui'r <>.-•-• orpnu 

V. l'«02. ( «ipital—l'aci«)nto, Pasclioat 
Nobis. Concederam a ordom j»eJida paru 
ser apresentado o j a- iento, na «ossáu 
or«linaria do lõ do corrente, ouvindo se 
o juiz da quarta vara criminal. 

Appdhirâo CVilllC 
N. *;7f>• L Atibaia — Appellante, o juir.c 

ex oflicio appellado, «Sebastião «lo Amaral 
Uelat«>r, o sr. Cunha < auto. Não tíitna-
ram «:onhe«-imento por não ser caso do 
ap pel 1 açã o < • x •«> f íi cio. 

-b/7""'' " 
N. fiibí-irào Preto — Aggravantcs; 

lòancisco Oomes Jar«lim . Júnior o sua 
mulher , oggravada, a l .mpre zade Águas 
<: 1'ixgottos. i íelator, o sr. Cunha Canto, 
Negaram prov imonto. 

N. H4. Patroeinio do Sapucahy—Ag-
gravanto, .íos^ Coelh >; aggravados, Cal-
deira Sampaio .'c Comp. Keíütor, o sr. Al* 
meida e Silva. l>eram provimento. 

N. Capital — Aggravat i te ,Luiz de 
Almeida L'abollo ; aggravados, Ferreira k. 
S *rafim. Uolator, o sr. Cunl.a Canto. Ne-
garam provimento. 

I N F O R M A Ç Õ E S M T B B S â S 

O TI3M1'0: 
Inforn»aç«")es «la Com missão (ieogra])bica 

e < íeologica do Justado, em 11 do corrente : 

2 B 
o o 

2 2 3 

r/i V, tt 

O 'O 

o to o 
~ O — -ri 

U í 'f' 
Z Y* " 

o Oi 
Cl IO 

<i ! rS) 
t -

§ 
o o 
M 

~ 5 Z 
•/; t, X 

Boletim Mi-toreolo^ico. 
X'i capitnl: 
r.nronietro u O.0 

7 lniriin ilu in inhã rn.t.R mm. 
' horfln «Ia t.ii'l«., u n i . 

- If jra;» il 1 1. it*i ilt' 1 • • ntom, 6 ! l ' '/' imn, 
i'«.ti 1 {.t'r.ktm.1 riiiniina, '-t 
'l'«.rnperatura TnaNiii.j, - 1."-
\'ento pii -l Ii.inar.t", al ' á.-i 2 li /ra» 

• Ia turile, h'-:. 
f'liu\':i em l i - > r . « 0 
Tempo x -sal. <-|«i-

.\» t i m l n ç í i c . 
«ii-i. • i<. m:\ji.ii'n r. reírut ivo t«-

i:ii,i«\. -A i.üiiiiã, prl;neira rr<ita ».»-íaí. 
aj a n«. ,-ani»j«.- «o. no larga Jo I l i j . 
« ind i i , íi. 

«i ,m«i , , \v\tii .i r-.4ítu.f/) rAarr.ua 
n:: v ' — I , | • ainariliá, n^nenililé» 
t'«ral extra «r linuti» | ara pnaM(io «!• 
i-niitai, e i-ieiy. > «le um ilircetor, Am 2 lio-
ra- Ia tar.le, na sétíe •ogskI, A rtn do 
í';i r ; i i 'o n. -i-'. 

« I INI .R»-" IlR.»M»TWO « Mit.fit l.r.AU 
— Iiia 21, r.pe, tarulo em beneficio d o » 
, , , í rM * .« iai-.. 

1'i» 27, rpiinião intima. 
«E\IR«> KE«KFATI\«» h ÍIRjIMATWO Mí-

\krva. — K*te inntro realiwará a-iianliã e 
.íe|„»ÍM, tuna f«-j,ra cummeinorativa do a^u 
-« !;m I 1 > anniveraario, tori-<taii«Jo « !• es-
| . « »a«'iilo « ti.ile. 

- vi,Ao ci>kN i r.t b.—Realiaa ne, no pro-
xinif* In, «..lã'«, ura sarai, 
,|ia.nati''o e 'l*ií';aní«' h«n«;i':eneia pr«i 
/ , ltrjl'1 nT'l 1'ntr*i4'tUr. 

|H> priiirramtna organiza-lo a r ip r i r l i o . 
: - t im « « 'Iramaa / . ' A M f O • i í rn-

ti.rr, eir» uto aeti», e a tarça l / A U — r * 
'Militar'. 

i ií. lo o wpe . lacolo baT. rá \milr 
«•«ti.wro u m i i í k i ii r, Rti íCATir» M -

»«>:.•>». — A pr neira rérita «CK-ial d 
i-r.-:rii«j realranw no pr iTÍn.'! .« '.twjo, no 
>" ''lo /,*fl 'T 

«i j.rvyr.i . n,a «on<a ' ano^iona»!® 
• trama ' m <Jt Jiikta ria ta*rlka • 
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I 
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d » espíri luosa comedia em um aclo f u i 
fulgamaifo no Samonro. 

Findo o espectaculo have r * bnilí*. 
(ÍAIIINKIT. HF. t.F.ITt HA l"Afll Nllf - V 

m-:i j » .—Achase aberto das 2 c meia ás 
li horas da tarde, paia leitura dc l ivres 
c ju rimes. 

. i l t i im ltii \M.\TII <> r í!r:< )'.): \ t i vu P a i -
l . i -TA,—A <Iti socinl ilo <lrupo foi tran-
( fer ida j.iu',1 o subiu A.Vr.lár.Ê, havendo 
ensaios dançuut. s todas as ijuarlas lViras, 
das S úe 11 bo ias da noite, 

< >KI:MÍII l)i!.\ ma tk O AI.MI.HIAI ;.\i.i:r.n. 
• -A 'a quintas-feiras c doiuiii|/os, da* •- w 
10 horas da noite, ensaios do dança. 

Asv i /p S. J o ã o . — lV.de ser visitado no 
ultimo domingo do . a la me?, das 1! Uo 
ca» ila manhã nu 2 tia tarde. 

< Í « I : M I O I ! I . i i i i A T I V O I ' N I Í O P U i . I ~ I \ 
— I>lu sociedade mudou .-na m'.IP para a 
•tia Horenc io do Abreu, n. c ; le ha-
verá todas as seiiiin»lus-iVir..s, [ensaios 
j&lçantes, das 8 as I I horas cia noite. 

1'niãh i ' \ riini.ii v SANTO A..o-ítinii 
Ksta associação mantém aberto ..s se 

-alõos diariamente das 10 ás '•> da tarde 
v ilas 7 tis 10 ila noite. 

A ' s quartas-feiras o sabbados, liav. rã 
hs aulas ih- historia ila 1'uligi.Vj, as íS ho-
ras ila iioitc. 

..'itl.MIO MO CnMMi:i:i Iii. \ bibliothe-
, a i lo « 'remio c=iú franqueada ao pnbli-
o, nos dias úteis, das 11 ás 4 horas da 
arde. doiniin; >s r feriados, do inei -dia 
is '1 horas. 

( í h i t o 1'iiM.onm m \T!ro 1'atuiiaoi: i: 
J i - n i , Amanhã, as K horas da noite, 
,-arau drauiat io. no salão Sb mini*/, a rua 
.le .S. João, n. ti, sendo levado a suma o 
drama do sr. >hngo/./i «•<*.«•«.• l.miif lli 
ou 1'imt 1'irtiiiHi tacrijicada «o ptxhv lettt-
j oral ilns Ih/uis. 

D festival teriiiinará por um baile-

ÍIOSPITAES! 
Movimento do hospital da Santa ' asa 

de Misericoi lia no dia 11 do corrente . 
Kxistiain cm tratamento, e s , 
Mntrarani, 1 8 ; 
Sfliram, 18 , 
Falleeeu, 1 ; 
Kxistem em tratamento, 581; 
f o r a m dadas I.1X consultas, .-endo 1 -J-J 

• (r medicina, 1- de cirurgia, 18 de a ito-
i hingolugin, 

f o r a m applicados íiíl pequenos i iirati-
v. >s c feitas operações, sendo .'í de alta 
cirurgia o - de pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou 1 •»i 
receitas, sen lo 27.1 para o :-erviço interno, 
11)1 para o serviço externo, 00 para o 
\svlo de Mendicidailu e 00 para a i asa 
dos Kxpostos. 

1'alieceu no hospital, IVeve lato Ângelo , 
italiano. 

L O T E R I A S 
Hesnmo da T.oteria lOsperança— 277." 

(x t rahida hontent: 
pttKMios iik 12:'X)0$ A Õ0>)S 

227825 1-2:OOOSOOO 
232!) Il ) l:0OO$OIKI 

•278(5!) 50ÜSUOO 

•I 1'HKMIOS I(K l'íjO$ 
72055 108^82 22.1019 255927 

S riiKMIOS IiK 11)0$ 
•13G75 <i575i; 71089 71107 82IH2 

! |(Í728 117117 2182U5 
14 mikmios tu: 50$ 

5750 1D3C5 MI354 07!I!>1 85800 
tOliNM! I.'i05:)l 107555 2,"12707 2IÕI .H 

£&ICH;:5 2017ÍJ5 281200 2!)04tJ!) 

APritOXIMAÇÕEI 
i j 

2!l2!i:i!) 
278(18 

227821 
21120:11 

27801 

227s2'l 
e 292941 . 
e 27870 . 

DEZENAS 
a 227830 . 
a 292940 , 
a 27870 . 

IENTKN\s 
a 227900., 
a 29:1000.. 
a 27900.. 

luOrOOl 
GOJOOO 
50$000 

IDtOOO 
Kl$000 
10$000 

9ín00 
KKI 

3Í'HJH 

227801 
292901 
27801 

Todos os números terminados 
t. ia 4230 réis. 

Tc logramnia ri ccbido pelos agen! ' -
racs, e m todo o l istado de 8. I';. 
Amanciu Kodrigi iés dos S'antus C . 

Kesnmo gorai d< 
l.oteria do Datado 
da hontem. 

i' remios de 
.577 5 , , , , 
8047 . . , . 
:r207 , . , . 

• prêmios da grande 
de S. 1'aulo. extrahi 

10:'"W$ i 500$ 
, , 40:0008000 

40O0$000 
. , 2:000$'li in 

15893 . . . . . . l:000$0ü(l 
10219 500$000 

5 rtii.Mios HE 20()S 
1.3251 15208 11597 3282 19737 

50 PttKMIOS I»K 100$ 
•1)48 1:117» 4907 17773 8093 120:10 
12300 1 3335 290 11803 2739 3114 
U2CO 2719 3009 12980 13111 09ul 

12070 10933 
4 0 I ' I : I : M I O S d k 0 0 $ 

1 :'330 15010 16045 19103 9051 :H32 
5165 971 077!» 2944 11 17 2823 

970:1 17790 14590 9478 0991 13299 
11277 4080 7075 809 5137 17090 

15973 17985 19098 13031 1999 
19131 10704 2089 19506 13)00 9235 

5T43 17093 13385 17190 19918 
•Arntoxt UAÇÕES 

3774 e 3770 . . . 200$00') 
8010 e 8Ó48 . . , JãOÍMX) 
9200 e 9208. . , 80$000 

3'odos os números terminados e u 5 
tem 

410/ 

914 
270 

1 í> sumo da loteria federal, 1 l3-;i"i* o -
tr.ihida Itontem : 

eiíKMlos JIE KéWOS A 
13090. , , , , 16 : lXKk— 
7231 1:50(1$ 

22905 Õ00$ 
Püi.Mios itt: -jOttfOOO 

7 "81 11201 2798". 30850 
PRÊMIOS r>B t00$l)0") 

5:s«0 794:t 12197 13756 17103 
23144 25717 30138 33594 

1'REMIlil In: ÕOfOOO 
1179 1572 4757 5014 5500 

8823 8us."j 1191:1 15513 19050 
j : 3 - 2 2I-OI 2:3.-5 31022 33930 

31038 3I!HW 3520>) 35257 
APPROZIMAfÔEI 

13095 e 1:^197 , . 
7230 e 7232 . . 

22906 . . 
DEZCXAS 

13100. 
7210. . 

22970. . 
i t . i rr.NAg 

a 131(0 . 
FIXAIS 

Final 96 tem 
» 6 » 

•xcepto oe números terminados em ! 0 
Te legramma recebido pela agencia do 

t r . R . Uniuiarães. 

22961 

13091 a 
7231 a 

22901 

13001 

2008 
45$ 
21 » 

10$ 

20$ 

5S 
2 * 

Parte Coniuiercial 
U C A H B I O 

Durante todo o dia <le hontew, f »i 
K a n t í d a pelo Ix )ndot i a ml R i r e r í l a t e 
i k i n k , Banco Cammerc io e indewtria e 
I^yndon a ml Iíra>ili. i it FJatik a tab<lla 
€c 15 5,8 A. « ob re Ivowlres , e, pelo?» de-
Siais bancus, a dr 15 11/16. 

>ía abertura do nosso Wêcycado «-Te 
Camhiaes, v i g o r a v a tios d i r e r * os esta-
l e i e ehnen tos bancár ios , a cotação de ? -
I b 16, para saques. g 

A o meio i1tü. os li.incos italianos o f » 
f e r i a vam papel prompto a .̂ 2. 

-V 1 1 2 lior.i da tardo, ípiasi q»ie to-
dos os bauef o negoc i avam a 15 23 ^2: 
Itif^o om seguida, por<'ui, < s bancos ita-
lianos salientaram--ir, passando a cacar 
na base do l r S4 , taxa o>ta que f ' i 
mantida até á* 3 1 2 libras da tarde. 

A* tarde, <» morcado era f rouxo, pt l o 
que, altfun* bancos, morlilicarani a » ,-uas 
taxas para 1 .S 11 1(». 

N o tVvhaniento, os bancos in^rleze- o 
llath -i t'<.ínmcrcio e Industr ia, sacavam 
a 15 11 li»; o Ura-âliani.-elie l iank fú r 
Deutschland. a 1S 32, c os de i ra i : 
bancas, a 1" 4. 

o mercado conservt)u->e, durante tod<> 
o dia, f rouxo. 

<> i*i ív imento de nc^ocins fe i l "S n o 
correr do dia foi pcqiu no. 

t e>:t ivi o - í - r a m de 15 11 10 t i " 

Ou fobemnos for«m hontem nefoclatlof 
J ; .1 i: , } ' h I: •. )• •< • > • 
li.-, Hr&tiUano, HratiUttninehe n»v /»•• • ii 
l.,;. - • Uü cambio no preço «lc 15KKW, 

• v , n :M foi :i ..f;!: ; il «í. 1; lü' 
pari l- tr.is '.»" «iin- r; vl«t:t. u Ii»»rrt • ri11 
\ui. ir-riti/; <• r, • •••• <» u. ..• » 

A' vi*fta, 15 K Ht ra v<üo i o fraiw 
fi;i : ii i.i.in -- >. '.. .. . . >•'.::', «'«.:« i«.i- I" 
i - i o .Mfar, ::Í J76. 

V h I c k o t r o • Km Satit- • T . ' - n u « u 
Hank, 15 7 1«.; l . . .ndon K i v e r P l a t e 
Hank. 15 1 2 : 1 lanço Coiumen !•> 
Induzir ia . 15 1 2 e I lanco AHenião 1 
7 l o . 
T a x a de cobrança. 15 11 16, 

i AMAI! V s v \ n n AT. 
yuüicitl «li»' 

M-jruiliU talu il..- . 
•i . 1«J1' * : 1 í 1 iX' il l.« 

l«Ul 

l ombos . 
Pfll . . 
Ilnmhuryi 
ffalta 
l'orlmrtil . 
Nova-York 

Kxtn mos • 
< ourra lMiii[Uciro<t, 1"> St 

# <r v 
> mui 

lios 
Tôl 

1.*> OU 

il >i*l(t 

«.1» 

«.1:» 
:: js 

:',.Í!7S 

mtra iv eaixa imuri/, 1". liilü a 

I.oiulros . , 
1 "ii ri-- . , . 
Ilíimbiiryo. • 
Itiillit. . . . 
roíitifftii . . 
Nova York . 
S«>l»í'ian»»>. . 
r.Nttvtno* 
< ontra lian^no: 
« oiiira rüi\a 

ama» j»a«»atlo : 
IX» «1 v 

, . . , 15 m m 
. . . . ui 
. . , . 

ro«, 1«i a !»'• IjS 
luaui/, !•'» a !•') 1' 

."iíHI 

:t$io:i 

M o v i m e n t o de camb io em Santos 
S \N"hH, 1! ,US 1" -Jtl 

M.iiWiirii-. !.*> ! 111 •». 
l.oinu*. 1"' "l I-
i'oin|)ra«lot. «, ir. L»7Í::IV 
M-.r<a«lo. «••tavi l. 

SANTOS, 11 11 .V) ). 
Uanrario, 1*> -;t[:rj. 
I.oira», l » 
'Ai«lira«lon'>!. 1"» TiS 

Mciv.uio, t-i.tv«l. 
1 AS ) SANTOS, !1 

".mi^nrfo, 1,*. mu;. 
I.nrav i., W J . 
omiir.iilori1"> l-H'»-

>Ivn 'il'lo, o.»t:\vol. 
SANTOS. 11 » . 4 10 ) 

li.mcario, l.'i m io . 
I.i tm>. lã ni-l 
n.mjíraMon-, 1 
Mm ailo. cMnv.,-1. 

V a l o r e s d a B o l s a 

Fo ram l iontem nepteiadus na 
os he^uitiles t i tu les : 

0 acç«*es do Banco S. Paulo, a 1345500 
2 aeeôc da Companhia Mo.uvana, a 

2<»rjJOOO. 
200 aceòes da Companl i in M- ^yana (a 

3o dia>), i .pção jiara mais 2o dia>, a 
2"o5oõo. 

1 acçãí) da Companhia Paul ista, a 
2045. 

2oOíicr* .s da Companhia M " ^ y a u a : a 
265^000. 

35 acçnos do Banco 1 'niâo de S. Pau -
lo, a 2o5500. 

50 Acçõcs d » Banco de S. Paulo, a 
1.W.500, 

50 idem, idem. a 134.-':<.o. 
4 acções .da Companhia Mo/rj-ana. a 

265500o. 
U L T I M A S O r r E R T A S 

Fundou públicos Yewl. Comp. 
Apolieps il.» Kstn«ln «••_<.* 
A)">!Ioes y ra«>? «1.- ."» P[0 • «.i.V»̂  
I 1111-i • "• 0ni'» «l<» Kstado 0o 

lUtift (Mbra.i C.fiOO.UüO-12-«j 
Tstraa da Ca mar a <U S. PanU: 

V Kiiij>rrst1tno 
«i.' emprotimo — 
7 (ii'i'r«.'.-timo — Itj4» 
M' ia •::!) — — 
Lt-tra- «Ia ('. dc Santos Ia. 

••Mii«-»">o ) íOi 
Miíni id«.in CJ " omi^fio) Ihî . 
Idem «Ia (.'amara S Sin ão — •!»'.* 
ld«'Jrt Idrin l i*nsnlx^o) -- (i''^ 
Idriii idt-m d<- »'a- a Hrano.l — — 
Jd«'M id<m da <" de S. Car-

ie» ni 10 [ Tl«: 
Idnn, da Cainnra dc S. Cais 

fi»^, O O Tll 12 l. 
I.<lrai «la «". fnmiiina« ,«•..> T'-^ 
Idrm di' <'ini|unn« d<- lümi 
I.utras d « c de S Cru/ 

ruliut frns 
Moiii da Catuara de llio 

i iu ro 
I«]i'iu «Ia Camarr. <le Jun-

diahv 
I<l<-iii da í ainara ^íin.íf ij.al 

de Ara:ai ' llt.f '-«if 
Idem da ('ninara «!»• Hibf í» 

rão Preto •n.j; 7 >.'i.»i 
M« ia da (.nmara de lüi.rí-

1'HOMHÍio. 4:,m 
Idéia, id«-i»i, da ( idnura de 

S, I{i';i d;» r.'... i.i«iairo — — 

A( I/ÕF.S DE r.ANi OS 
('•immereio o. Industria an.")-̂  
( r-dito i:. ai, caii .iia lr. i •)• 

llw i-aritt 
y l'nuti> 
I niuo de Paulo 
Coriiiii. Italo-Hra>!liaii0 '.".xĵ  
)(«?!..no .1. I Hr:ivi„. 
InduMrial Aiujnin 

A<•( Oi;w m: CO.HPAXHfAS 
M'>;rvara 
I- • iii, Idem, i '•'.') d - . 

-074» 

Idcn:, ;i .".Odí.i-. \ ii r ' do vci;d. 
Mrllui;.uiieiito- Paulo 
A nlar<ii«-a 
K »!•• I', de Arara-iunra 
hidu«trial d" S Paulo — 
Vidraria Santa Maria — 
'I«-Ifplton ii a — l<)ii.ji 
1'nii'o spopliva 
Jfnok liardy 25$ l.",fÇ 
l'. u!i-ia de Kloí trlridade 
.M»-chaniea jyu^ fio* 
i: »f.. F«-rro de Honrado 1M.">$ 
••: Kf-rro Itaílberw — 2IM1.4Ç 
Pmtllsta d< -> gtitm, <• 4 [ >.i.r >̂ l̂  

I>Í:ÜLN tCRKS 
TeWdioi.ir-a 120$ í̂ -it 
Norf«» Pnullíla • — 
(' Fal». Punli-i.iua 1!H»:Ç — 
l'áiiprociii A-_'ti;i- t Kxg. dc lii-

M-irrto Pr. to 
Imiitrlrial d»* Paulo l»i>-
Thi-rni d «I" ' dd.-m 

Í.I: i i:au HYPo rnr:' â u ias 
Küiiro d»- < ir«lito Real «»•• 

a "f i ra I»<jui'IiM.Ho 17-f! 
M» tu a | a -'.n «liai 
M« ni # f. I^f: 17^ 
Id^m f [. a Sftrtla', pra*o lixo - — 
W« u», j'f« w, a .".o ília-, u vou-

rade fio v«-n»l» -t')r 
Bane o t* «le S Paulo, 0 » * 

PP Af A FíO « OMMEIU In 
Kstá cíítno in>|Kctor do i m z * d e ou-

tubr<», o sr. Bento l* ires de Canip«>s, 

j i rKCADo r»r: s v x r o s 

4 'n f/ * — T o r n a r a m - - e critibceidas a -
vendas de 65.828 saccas dc ca f é , 

Bíise, 45ooo f*>r 10 ki los. 
Mercado , ca lmo. 

Entradas de hf>jr, 8o.768 sacras; des-
de 1? do me/, S(M.'H>5 ; drsde 1? de 
julho. 5.006.f»81: stock. 2.07b.fH>2; mr -
dia, 73.227. 

— K m ctfttal j>erio*To de 1005 : Fai-
traílas ne^ta data. 54.014: desde 1? d o 
mez, 43f'.f»5»»: desde 17 de julho. 5.432.M4: 
stock, 1.425.753; r endas , 10.054; base, 
4*200. 

SahMias : 
Para a Europa. 307.072 -acca-: para 

jü Estados l 'ai ' io9? 2o7.24c; para Bue-

noh A i r es , 1.556 ; para Montevidt fo — 
e para Rosár io — 

C n l t t l i i i l t l e n c l t » — F o r a m bal «Va-
das hontem, com dest ino a e.«da «''ula-
d \ 11.210 saccas, sendo 44.3os em Jun-
diahv; 0.H30 na Sorocabana; l.-^^H em 
Campo L imi ío : 2.190 110 l i ra/. e 13.44o 
110 J'ary e S . Pau lo . 

P a u t a s e m a u a l i De > a 13 dc 
ou tubro : Ca i e bom, ^50(\ 

M e r c a d o t i o d c . I m i r l f o 
— Kntrada> 21.223 e»a<:e.'.- de v ali", em-
b a r q u e 1 0 . 4 4 3 . 

Mere.ulo. Urine, 

I S o v I m e u í o 4 I0 c a f / * i i u fto-
r o < ' X l C i a i m Pe-carr- :;.-.da> . «•;:» S . 
P a u l < 1 .S')3 sacn- . ; baldcada.s ]»aia 
P . R . . 4.*. ;4: l-^M^aiias e:n Jundiahy. 
1.137: ]«ara • iv •• 1* s To ta l » 7.372. 

N a S. I-...M, 5-.rocabana tx ihi iam hon-
tem 32..-02 .-.tecas em carros e 32.303 
-.uva*, em arma ns. To ta l . 04.'-Of. 

X a >cre.*i• Vtuana cxi. tfaili 1".452 
acca-, .- .mio 4 . 3 c m can\>* e 1 r .001 

cm armazéns. 

. M o r e m i 4 » c x t r a t i ^ c í r o 

Fechamento do dia 10: 
H.W !••1 : i' a l terada. . 

Dezembro . 45 1 4 e maio. 4- 3 4, 
V enda : 57.000. 

II\Min'K«".o inalterado. 
D«'2cmbr«». 3o 3 4 c mui ", 37 1 2. 
Vendas : 18.000 

Xi;\\ ^ 'okk 5 a 10 pontos de alta. 
Dçzcmbro . f»,35 e maio, o.o. :. 
Vendas , 85.000, 
Di>p«.nivel : inalterada, 8 1 4 , 

Abertura dc» dia 11 : 
I I a v k i : - 1 2 de al ta s«_'bre o fcc l . -

mento . 
Dezembro, 45 3 4 o maio, 4o 1 4, 

Anter io r : 
F e z embro , 4." 1 4 e maio , 45 3 4. 

Hamui iic.o: — 1 4 de alta. 
Dezembro , 37 c maio , 37 3 4. 

A n t e r i o r : 
Dezembro , 36 3 4 e maio 371 2. 

X i . w V o k i : : 10 a 15 p«>:ito.i dc iilía* 

A o meio dia : 
H a v k i : - ina l terado. 
Hamuckc.o : 1 4 de alta, 
Xi;w York, 2* cotação: -.10 a 1* dc 
alta. 

H á l i t o s 

C«»>n»KAl'OKi:5? T..M SANTOS PARA <»* Sl> 
r.l ' !NTi:S TVPOS I)A WOÍ.SA Pi'. NOVA VORK 

T v p o 3, 4SOOO e 4S700, 4. 4*400 e 
4«500; 5. 4S200 e 4S300: (», 4Ç000 e 4*100; 
7. 35800 e 35000; 8, 35(>00 e 3?700: 0. 
3$40«» c 3í?5O0. M o k a superior do com-
missario, 4«7oO e 45HOO. 

I U ' i i i l l i o e i i ( o i « I í m m i p m A Kece-
bedoria rendeu hoje: 114:0505967, sendí» 
em exportação, 108:484553.0; cm impos-
tos, 6:lí»4So37 e cm estampil l ias, 715400. 

C a f é (h spachado : 41.343 .»acca.s e em-
barcado. 43.353 sacca». 

Km cRiial data de l'J05, rendeu . . . . 
23:1í»05.=10 : despachgu-se 7.1 7 e cia-
barcou-se 00.727. 

— A A l f ândega rendeu : 233:2105118, 
sendo, em papel . 143:026?501; em oiro. 
79:50^5312; cm consuiiio, 7:033áló."; em 
o t a 111 p i ! a s. 3:31J-"-
trletfrapho, 177ío.r 

15000; em licenças, 
2OS0OO, 

K m e^-ral data 
88:3( .450.-7. 

sello 
OçíjOO 

unj ofeto 
de ve i 

líui 

de 

em 

ri :i( • r. . 

M a 11 i f o s t o s d e I m jros*< a c ; A o 
Continuueão cííi ir.rjia do vap . r ing'«-/ 

TH'mn% t!;j)crado brevemente. 
1».' «Uas^.vv : 
A P M l fardos jota, a A lvares Penlea-

• i«»: API'* .'!•"» «•X'-'. cofinae, 1 dita licorc^ . 
I N 1 dita idem, a M. I'. ranmicchi.: <•> 
1 < xh. ulmiibirpiCH, a M. !.. ( íerard, J'< i 
A C HO • xs. ec.pnac, :». Hi i . Martiu- lli & 
t .: B i c C - barris vinho, a Bloeh 1 r. res 
«V- C.; C M C quadrante 1 cx. artigo? li-
nlio, no I.ondon and Bmzii ian llank I.i-
mjtcd ; JCI ' Santo» 100 losango 11 cestos 
.'ouças, a M. JUock : 2.229 triângulo 1 «•>:. 
ferramentas, á Companhia Meebanica e 
Iuijiortailora de S. Pau l o ; 55eC *js volu-
mes inachinisines, M 2 fardes lios dc lã, 
á oxdeni ; ( I leC 5. Paulo 1 « < alca<lH,a 
C«»elho «la i l o r b a & C . ; llef 1 fardo bae-
ta, 1 cx . algodão, a jiarroa & C.; P.PF 
S. Paulo G harreas íerro, a V. I apiui & 
Pilhos ; 1*1 S. Paulo 4 " taiulK»i« s s via 
cáustica, a J. Dreyfus 1'lacde!. J«l ; R. 
triângulo 5 fardos lã, á ordem ; 1 T 2 
cxs ferramentas, a 1 , l"pt«,n C." .'s.Se 
(J linlia V\"C 1 cx. íuarhinisinos, ú or-
•lem ; I P 2 « xs. lu, a V. Hertolrc i M 
OAP1JF õ cxs. aI.L'«HÍã.í, >IH triançulo, 
l l l i 2 ditu< idem ii ordem, 15 losango, 1 
cx. inael.ini* n.oM, H coração 24 vo'.mncs 
artigos diver os a F. L, I lampshire iV Cia. 
A P 18 < xs. lio «lo l inho a A . P( nteado, 
( íN(J 20 «litas chá a (íareia Nogueira A 
Cia., l ' M l ' - V V C 2 dita? artigos diversos 
á ordem, I W e C 8 «litas lan a PosseIt 
Wol f f k Cin., .MPeC 1 dila idr in a Mel lo 
Poceiiutz A: Cia.. 55( (J losango \ dita.», 
miude/ns a Si lva >eabra Cia., \V 
triângulo 7.ri() ammárrados laminai ferr»> 
7 cxs. guindastes r acce^sorioe» nC'»inj»a-
nhia Meehaniea e Importa !« ra de >ão 
Paulo, losango :t00 «litas eervr ja n 
A. Trorumei Cia., V.ICD 4 «'ita- f;«zen-
«b»s algodão a Nftini Ja f ' t <k Irmão, .11" 
J düa arti/< p coiro e metal a .1. l ucks, 
P.M- * iM •> diíaa sabonetes, l dita fazen-
das, AeT<-M 1 di»a miudezas a H. P.ara-
cat, H í e C S N 40 amarrado-- Iainiuas ferro 
jndvar.i^ado, amarra-íos lainiuas cobre 
a ordem, 

l»e I . i ve rpoo l : 
MPC , I ex . rendas alp., a Mello Poel 

Initz «V Sik{ ' , i0 ex*. «-ervej.i, a Nos 
saek it C.; I ' « I C — K C , •'» ex«>. ferragens 
100 latas de iinhaea, a ordem , 7o 1 ^an-
po, 5 i-xs. algodüo a I'. I e^tf-r A C.; >í( 
O.C S. Paulo, 1 ex. miudezas a Martins 
Costa * C.; P W ^ C . 8 « xs. l inho a |v»s-
sc-lt Wo l f f k C.; 5\vN -SM, J cxs. a!«o-
dão, a ordun ; S. S. Paulo losan«?«), 25 
volumes folhas, a ITeimam! Stoltz A C.; 
5, 1 exs. lampa«las, Campo» q ra Irante, 
MC S. Paul-*, l l a t a s o h o de lirdiaça, 
si A, 1 ex. correias, 2 cxs. acccs»orio«», a 
ordem : WZP.. .C em cruz, 27 reb«»!os, 50 
harris soda, tambores «lita cáustica, 
7o amarrados picaretas, .'lí) barricas «»nxa 
das, I», P250 feixes l Yno galvanizado, a 
Zerrenner ISitiou & C., > losango, 202 
cxs. cerveja, IV) cxs. ajuna minerai, a l\ 
S. l íanq.shire & ÍÀ; K o l f , 2 rxs. arma-
«;«">es para camas «lo ferro, a A. Morman-
no; !!» triângulo A , 0 cxs. af^oriSo, lít%K 
I cx. fazendas lan, a ordem; O de OAi', 
1 i x. r«>upas, 1 cx. artigos couros a Oro-
siiulx» <le ( » I ivcira A- C ; S triângulo 
A «<: C, 1 cx. cutifaruí, OS triângulo, 
MO 1 caixa «le a lgx lão . triângulo T > 
.'1, 2Õ() araarra»!' s lâminas ferro j/nlvahi 
sa io s\ ordem, A.MC .1 caixas e U barri-
as bacias de lati o a \. Miguel Comp., 

CSK qua-lrantí' !0 barriras enehadas a 
Camil! ' » Sampaio <t l ilho, ST M «lita-» 
idem, K f í ( i I caixa arame á ordem, W 
1(̂ 4 trianr.i lo ÕO barrica* enxadas á Com-
panhia Mecânica c f m p irtadora de são 
f*aulot S(r quadrante >P ( » o vo lnmes ma-
«li imis á S. Paulo Company f.im.teJ, 
FSC 1 volumes loiças barro, 1 barrica 
F>a;:ias, 1 difa tinta, 22 «litas correntes, 
4% amarrado-» panellas e iO ditas softas, 
0 barricas ias a Ferreira .le Souza V̂ 
Comp., 00 2 caixas algodão, 
I«>sango, 1 caixa idArn a I f o f imann A M -
Ifrima ^ Comp., í r V C H. Panlo 13 volu-
me » ferrajyen?*, 1.^)1 recipientes vasio* a 
(ra«par Viana & Comp., Dí * triângulo 
barrica* rer.t ' ie e- sinha. 1 caixa cutet 

luria, 1 4 bftrricufcjjerinflciis, T̂  triaiiRulo 1 
caixa fcrrameiitaiHi l .ebro Fi lho & Comp. , 
V triângulo 50 ^ur. alkaü, 50 «litas chio-
rato ijolassa,dÓ<R(ã> trens c jsinha, 10cxs . 
art. divcifí0^,j80 bar. correntes, C triângulo 
lo « \s. arame a C. P. Viatma ( . lio-
gera Pary >1 tlitnx ma»hitiÍMnos, 2 d i ta» 
i i i iTcia. Uotçera 1 dita muchiuismo^, 1 M 
C 2 ditas fazendas, \ IM 1 dita ai i > 
"iver ;os, C1M> 1'bariic. i Ml i^os diver-
.'os. ' IVC 1 cx. moinhos á < r.lem, M A - C 
2 Larricas ferramentas, 12 v< !r.ii.« s di-
tas, l o amarados } -1 tx-\ picaretas, 
f e ixes aço. M A «^ad iante l iMl. 1'T I cx. 
ferramentas a M. Almeida & <\. C!> in-

ferramentas a í » ias 
S. Ilampshir«* A; ( 

»1 • ferro a on.l -m. .'15 
litas fnr.n las a Ho f -

Vhlgruinn ^ C.. \*illa am« .-.i.a 
- 1 { V O 1 «lita aiti1-' s Co í i -s, 1 

anuido !.K 5 cxs. 
c. . r . Smitb, 1 
I d. 1 dita cofre 
qu: dranto Pari 1 
fmanit 
losan^i 
fard«• « .«rreias a P iV' lenson Mí !K t .v C. 

(• I SP 77 vpluiues material ao («.3 
ve rmo do listado «lo S. Paido. I l I I e C .'.(» 
vols. arts. « l iverarsa I lugo Jleise ( ' . P\V 
C ."» exs. fazen«lys a Pos.-eet W.-Sff «V ( ' 
H A e C -I dit. a IfcjfiinauM Ahl^riuinu ^ C 
.WPI!C lo.-a.n^o i i lS voitur.es matei ial a 
S. Paulo Uai lwav < i.pany, . M I O trlan-

u!«> 50 l arrlcas enxa«las a João .!« 1 ge 
i i_".u?ireJo \ (V, l lCet ' 1 cx. verniz, 2 
fard» s alg«)dfio a Jleuoii Crespi 
CCC í) i \s. urtí^os «liver. os á C«m»pa 
uhia Calçado Ckui. Limited; .H.e' (i vo-
l anas folhas, f í C 1 cx. K iidas algodão, 
1 iniudesas. l 'S tv» barri-as soda, a 
ordem: KC triauguL», .I.MM .VO exs. ba-
tatas, a .1. >femi Marque; FJeS 1 cx. ma-
•liinismos a or !* HTC triângulo, 5 

cxs. diversos, a Horuard • Teixeira .v Cos-
ta; l ír ico quadram 1. 2 chapr.s cobril , 1 
ex f e r ramenta^ 1 « xs. li- s a ç j , 1 cx . 
«errã« , 2 cxn. 1Í<>r, 11 I ..nicas parafi-
na, 2 barri«'as malhas, 1 cx. ferra 
incutas. llv.C tubos para caMei* 

ias. a lírico & 11, A Ml 8 barricas lios 
».a A. Marinouno; M V e C são 1'aulo, 
cxs. chapéus, a M. Vi l le la fc C'. 

1 'AAC, «jua<lrant«, KeC, Campinas. 10 vo 
lumes e«.rrentos'd«; ferro,.'! caixas verniz , 
» ditas ferramentas e reiras. A.K, .'1 cai-
as ferramentas,' ã ordem, sõ.'!, triângulo, 

.1 cestos louças/-í>:iri«». 1«S('»7, triângulo, 2 
litas idem. M i l , 1 dita idem, a I.. <«nnn-
>acb iV Comp. TeC l i . S. Paulo, 2 caixas 

fazendas, a Tap ic ^ Car\albo. A MS, lo-
cango, IJiíO tubos fe iro, P.l vo lumes fer-
ro, a M. Marmonpc ^ Comp. 1H2. trian 
gul«». ' 0 caixas folhas de f.andrei», ( I NC. 
quadrunte, 1184 ivolumes diversos, a Na 
than .Vc Comp. C A M , losango. 2033, 10 
I ai í i cão alkaü, -1 feixos lios de aço, 11 
aixas diversas, ti barricas bicromato de 

potassn. AC, triângulo, F.SeC, 500 caixas 
batatas, a Pcnto «le Souza A- Comp. 
C l .SP , iriangido| 37 volumes material no 
governo do F*tfehto de S. Paulo. F A , 0 « xs. 
niachinismos, a Fernando Arens tV: Fi l l 
A, «piad., l s vo). niaehinismos a Arena 
& Comi».. J)|N, 1172 volumes diversos 
1 Companhia Meebanica e Importadora 
le s . Paulo; C S I C « m cruz 8.T1 vo lumes 

mate. ial :i City of Santos Improvemen t » 
C. I.td; I .NC J5 cxs presuntos, N N O .r> 
volumes trens «le « osinha, V A V 15 ba i -

as soda. K N C l o tambores 50 d a caus-
tic >, 1 > H C 1 cx -diversos, Puglisi 100 vo-
h in iH aivnques, L.MC f)0 cxs folhas de 
llnmlres a F. S. *H:. 111 p.siio & C; A C trian* 
l 'u!o. I.ourenço (Martins 0 cxs bata-
tas a I^mrenço MartinF; MlrCl5 20 cxs 

ú z endasn l i loek I rei • s ^ C. 
N o t a — O 1 rineij io d« ste manifesto foi 
iOÜcado em nossa edição do «iia 10 «lo 
.1 rente. 

•ional f H ria entra-
do Uio de Janci-

Cr.rga do vapor n; 
lo « m 11 do correu 
ro. 

1-7 quadrante, 2 barricas louças, :i 
\lexar.«!re L'iiligero A Con.p., ( JF7 amar-
; l a 1 liapus fogão, a < -.i!herme I lur 
•en cs li 50 caixas ferros «!e engomim r, 
1 .1. I '. l-lealbo; Amlersen K 10 losango 
'auto®» 10 caixas -foinhada. a Sousa San 
01 Si Comp.; SU&O 2 ditas idem a San-

tos Mart ins «v Oottip.; A 5 ditas idem, 
I. «litas ideui, 1>2 «litas idem, C 2 di-
ta? idem, a Pento de Carvalho <k Comp.; 
JFM 2 fardos Larbantes. 1 caixa i lem, 

João Ferreira de Macc«lo; LCA 10 cai-
xas tableto, 1 saico assacar, a Carva lho 
A lves ; l.'S flecha 1 gico loiça, l ^ e a i x a 

len:, n I l ibei:o,Mos Santos & CorajC; I P 
2 barrieas ferrosdo engommnr, a c . «san-
tos; A M l * 2 sa<jcs boias, SS f lecha 1 
caixa l'sgas, a A'. M. ( iuimarães <k ( ' o m p ; 
SS f lecha, il exaa ligas, a S. Santos & C.; 
FI 'C i exa eolIariuhos.AT&C G bar graxa, 

A raú jo Ta\ar« s \ P triângulo 20 
amarrados vellsis a JJ. Frnesito ( íu ima-
râcs; SSC 50 «lijos sabão a Sousa Santon 
\ C. L treiro f»0 ditos idem a 1'atusca 

1 iltio; 1 s t l o barricas graxa a Pedro 
dos Sai. os .V ( ., FSC M ditas M e m a 
I eri ei. a «1«í S«.i^a & C.; R F M 2(XX) sac-
t'os fntinha trigo, 21 far«l«3 xarque a J. 
Menu .Marque; .CI IO í> cxs. conservas a 
Bento «le Sousa cf< C.; L flecha 1Ü0 amar-
rados cxs. sabão a Feal A; C.; FSO 28 
exs. chumbo a 1'erreira «1c Sousa & (.'.; 
I II 20 amarrados cxs. sabão á ordem; 
l .ctre i io 1 cx. ifiaebina í*serever a Zer-
renncr, Ihd ju ^ C. 

Carga 1«j vapor nacional «Carc ia » , en-
trado cm 11 do eorrente», do Caraguata 
tuba v . 

Números 100 saccas café a Uaj ihael 
Sampaio ^ C. 

ie. na K. eebedonio dc Kend; i s : 
Thcc i ! i- WiUe .'» C . 8 i : ono ínoo 
Ilar.l-.:::. A C « 9:2231030 
P rado . Chaves .St C . HilOOiOUO 
Uodo f r edo da P.mscea A í ' . .4:DÍOÍOOO 
Hard , Kar.d A- C . " í - o o 
Sal l . T " l e d o 1? C. 1:IH1 Mil 
X..- ack .V l . 
Carrar . t ' . í 4059400 
J. 11. P imei i tc l 1'ilho 1" >- o0l) 
Wilson .-*.'iiis At ' ' . eorooi ) 

r rener . Rut.At \ O . -- . l i loo 
An tôn i o l arl..^ S i l va 22f'K>0 
Kr.u..: Xakiinanu 22.i 100 
I-\ l i . Souza Pau tas 1 í - ooo 
Sueiedade I ta ! i^Amcric : : i ia 1 -- - 000 
Kl l l Pug l i s i i rttKinc A C 15S000 
FUI. Mart inel l i .v ( ' . H.Í300 
11. P in l . e i ro •)«400 
11. è.r-u - i I',uimarãc-i 0.) 
Iteruardi. Rp .- f-PO 
Fr i t z P . ter W i t t 3JOOO 
' Ir 'Te • V.'. Knuor 25700 
B . Jolinstr.ll .t C . 25700 
I I . Pupo .le M.ufiu-s 2Í0IM» 
( ' . P . V iannn fit C , 1 -7o.) 
Irmã..-, P - . jares 1 H N 
D ive r .-os l f - t .w 

M o v i m e n t o « l o | i o r t f o d e 
M a t u t o * 

K n t radas: 
D ia 10. * 
I>e At i tnerp ia . c«»m "n íti.is de v i a g e m , 

o vapor ingtez > í l l ton, de 107h f >m !a-
«las: «-arga varioí. ^fetteros, c m.-.ignado a 
F . S . l lamphsire A C. 

I ) e í i euova . c< ru 2.s dias de víag* iw. o 
vapo r ital iano Cí t t4 «le <renova, de 2.Í42 
tonelada®: carjça vár ios gêneros, c«)t !- ig-
nado u S« hiruklt te T ro^ t . 

D i a 11. f 
D«. R i o de Jane i ro , com «lias de 

ffeirt, o vapor nacional f i a re ia . de- 102 t*>-
nela.das; carg.i vár ios generos,C'»n-!gu. d.> 
a <r. Santos. 

Do R io de Jat^r^ro. com 22 horas de 
viage m, o vapor n.|£i«n»al Criaria, f ie 2r\ 
tone!a<!a>: carga vários gêneros, cor.^.g--
nado a Sint«>s. 

Sahidas: 
O vapor nar!.,nat f » lo r ia f com variou 

g-eneros. para Antowina. 
O vafK.r inglez P u d i f y P r i d g . r m las-

tro, para Wtl in j£ lon, 
<» vapr.r inglez Owem F^lconor, em tran-

sito. mira Mont i v idéo . 

O vapo r Ital iano CtttA de ( « enova , com 
bananas; p a f a liitcnoà A y r c » , 

Despachado- : 
O vapor nacional ( í a rc ia , com vários 

gencr«)v, para K io «le Janeiro. 
( ) vap«>r na.-ioiiíil Maraj»'», com n ir i "s 

gci ien- , pura l lucuos A y r e s . 
O \ .'.]><•:• nacional Pirang-y, c««m vários 

gcii-. r«. . 1 ar.. K i . <» dc Jauc i i o , 

K : I vA K c O U - A T R A C A P A S 

nóc . i s 01: s \ n Tos 

Anua; : :u. 1 vapor iugl '. Synf ic ld , 
i!i m iirr.' j:.imlo c.u v.to; c-tá lacrado. 

Arnunain, 1 . 'p« r a l i emào Coblenz . 
descarregando vario* gêneros 1 guarda 
M . I.U: . 

Arma '.em. 2 vapor ing lcz Mi l ton , 
deM\arrc',';indo vários gêne ro - : guard.is 
J. Machado e F . Horgcs. 

Arma.:<m, A - vapor f ranccz Campana 
recchemlo caf « ' : g^uarda K . Cedro . 

Arir. i/ein, 3 vapor inj^l /. Merchant 
IViuct*. recebendo ca fé ; está lacrado. 

Arniayvni , 4 vapor ital iuno <'ittá «li 
( l enova . (U carregando variou gêneros; 

.inli.s F, 1';'it«> P . M o n t e i i » e J, Car-
neiro. 

Aru .,/.< m. s vapor ing lez Cavour. 
descarregando vários g- n< roa; guarda J. 
Anioritn. 

A rmazém, 5 - v;.por ing lez Pntucy 
lb idgc. dc.iCuriv. .:iido c. irvão; guarda (1. 
1'riudade. 

Anna/.em, 0 vapor ing lez Thesp i s , 
«li citrri vai i««s generos : guarda.-» 
M, Fernann» - e ( ! . C a u r i r p > . 

Arma/.ein, 7—vapo r nacional í iuasca, 
dcsíMriv grimJo vários geiK-ros; guarda 
Tlicodomiro R« i-. 

Arma/c:n, 7 vapor nacional ( í a rc ia , 
de^carrcgainfo vários generos; guarda K . 
Incite, 

A rmarem, S — vapor al lc ipão Pontos , 
recebendo caf. ' : csiá lacrado, 

Arma?.enr, H vapor inglez (Jueen I i leo-
nor. docar re gando vários generos ; guar-
da J . Jyiiiz. 

Arniazc in , ' ' - vapor a l l emâo Gutrume, 
recebendo c a f é ; guarda R . de Carva lho . 

A rmazém. 9 — v a p o r nacional P i r a n g r , 
descaire^aml» ) sal: guarda J . A l va res . 

A rmarem, 10 - vapor ing lcz Soldier 
Pr ince . descarregando vár ios g^cneros; 
guarda C. Ol ive i ra . 

A r m a z é m , 12— vapor ing lez Chatan, 
descarregando trig"«»; guarda J . Mül ler . 

A rmazém, 12 - - vapor ing lez He im-
ft ld, descarregam!»» vár ios g-ciieros; guar-
das H . Camara e A . I remos. 

A o largv>: 
Vapo r ing-lez Tee^poo l , com earvão ; 

guarda J, A lmada . 
V a p o r ing lez T a l a vera, com carvão ; 

guarda a R ibas . 

V A P O R K S I C S P E R A D O S 
X o porto d o Rio ; 

Portos do N o r t e , nacional Brasi l 12 
Valparai.so e c^calas, inglez S«»rata l.s 
I . iverpool e escalas, inglez Oriana 16 
Ri«» da P ra ta , inglez C Ivde 17 
Hi«» da Pra ta , f rancez Mage l l an 17 
Santos, a l lemâo Coblenz l.i 
Vai para i so e esc., ing lez Or i ta 1S 
Santos, a l l emâo Pernambuco 1S 

X» í Porto d e Santos : 
Lrgv.na e escalas, nac. Alexandria 1À 
Hueiio.s Ayres, italiano Sardegua 14 
Hamburgo, allemâo í\!hactia 15 

Hamburgo, allemâo Rhaetia 15 
Ihienos Aire^. uruguavo Prasilctlo 10 
•Ktiropa, francez Orieanais 16 
Buenos Ayres, inglez Clyde 16 
Pueuos Ayre - , francez Magcüau 16 
Kitropa, francez France 17 
lluenos Air. - , italiano Toscaria 17 
Europa, francez Italie 17 
Ihieiios Aires, francez T.es A l p e s 2o 
Ihiem s Aires, italiano Ké Umbcrto 21 
ivun.pa, iugit : Magcialena 24 
Ihun«>s Aires, ilaliano Siena 31 

V A P O R E S A S A T I I R 
Do Porto do Rio i 

Hamburgo e c-cs., allemâo Cordoba 1 -
i }ortos do sul. nacional I tapernna(4 h.) IA 
Caravel las e escalas, nac. Muquy (8 li ) 13 
Paranaguá, nacional Santa Cruz 13 
Portos do Noite. nac .Maranhão (10 h) 14 
( i cuova e >Xap«des, italiano Sar« legua 15 
L i ve rpoo l e es cs. , ingiez Sorata 15 
Mo*-or<j »• escs., nacional Maro im 15 
Valparaiso c escs., ing lez Or iana 16 
Pordéos c escs., f rancez M a g e l l a n 17 
Southamptoi i e escs., ing lez C l y d e 17 
Pará e escs.. nacional P i r a u g y 1H 
Eiverpool e e «*s., inglez ( ír i tu 18 

Do ]»ort«> dc Santos ; 
Rio de Janeiro , nacional A l exandr i a 13 
Ceuova , e Xap«dcs , i tal iano S.ird« ^na 17 
í lordeaux, f rancez Mage l lan 14 
Ktiropa, inglez C l y d e 16 
Brcmen, a l l emâo Coblenz 16 
Buenos Ay r e s , Francez F rance 17 
Buenos A y r e s , f rancez Or lena is 17 
Buenos Ay r e s , f rancez I ta l ie 17 

S E C Ç Â 0 N E U T R A 

Os bichinhos 
Hontem «leu ; elo R io a centena o!M», 

pela l isperança S2Õ e por S.* 1'aulo 11'). 

l * a l i i U c » 4 « I n K n ^ i n i e i u 

Hojo , s«'udo «li 1 d.i «le^coberta da Ame-
rica, «piero ver so ru «lescubro um pal-
pite para hoje na Kspcrauva. 

07 x s 

6 6 

l ' n l | ) I U ' « d o M n l n « l i l n « 

QiiíiiuIq .'liri^ínvam (̂ o!t.ml>o \cí-j A 
AifK-rica i i fo hu\i;i o jo^i i inl io .!.. liiclio; 
imi*, se t l io si. se IiojY, jogaria Jii-stcs. 

1 8 

r i c o 

P r e f e M s r d * e a a t o 

O pr All.rri/Aria l l o n t e i V . ilis-
jx.mlo liorm», aerr i fa a l t m -
no». In fo rn i í^ .V* tnin o ma^str.. FeFix 
•íe Otero, & rna Olaria Ant,mia 'J*l * ra-a 
l í «T i I «^Hia—S. EeBt'>, 11. 129 1 0 — «i 

m m k m i â LVZ 
R u a D u q u e de O a v i a t , I T . ••qnft< 

n a Aa r a a dos A n A r a d M 

S ( > i l í n i P M ( o r a i i ; n ! f ( o d c d r o « . u 

Sirr/ço esv niõ 
O o n m d o M o l o h o r 

Pli.ir:...nccutico di; ;!.oiii.«do pela l ni-
versiidn.V >\t Muiiciica lioard of pitar-
inacy i<\ Nr»v \'ork c li col.t dc PL r 
macia '«• s. 1'aulo. 10K 25-? 

P A R T E I R A 

J o a o a a E o s a d e M o r a s » 
J)ip!oiuala pela i'í ' 'olu módico civurj; 

í'íl do I ' . , ito. 
Com -1 nnnos dc pr.itii n 

•ltiípiüli .'luiir.Mdos a rjualquor l io ia 
CoiiHultoriu o n -iilciicia . 

l i a r ã o Se S. F r » u c i s c o 9 - i 
55 3 5 " 

I>r. X i i v I í p t i a S l l v e l v i » , 
rlini a lufdii ii. Con^ulturio : rua 
Direita,! ) , ilas 2 ás ;! I id i . is .l.i l . inle. 
Ilosi.leiii ia : rua Ain.nl..r lluoiin, II 
( largo do Payaaiul. i . ' lVlcplioiio :»11 r 
Caminho da Penha 
IVd. sc oiH'ar<*ridani*'nto ao cxiiio. 

ni'. pn leito, lançar .suas vistas para 
o treclio do caminlio da IVul ia, des-
.1.' o Instituto l . is i ip l iuar até a la-
deira da fre;;uczin. i ; ' curto o peda-
ço de nulo oamiulio o bem podia o 
inesiniiseiiUur mandar eoiicet í a v i i i au . 
to anteH rui vis!a de seu la» ' i iniivcl 
estado <i por « e r mui io transitado 
pelos pobres, que também pagtlui 
impostos. Kntam.is certos de que sete 
1110a attendidos. 

Ou }tiürti<!"i\'8 do Taln-ii vè * 
1 2 - 1 17» 

i:si'i:< ia).isi a m s m.u.kstias i h 
l'Kl.1.1:, svi ' l ln.1 lu \s r; no 111:110. n 
jm. THISKIHA /)/•: C UIVM.no, 
chegado ultiiiiameutu da Kuropa, on-
de p.aticou nos bospituea de 1'aris, 
ISerlim, l.oudi-ea e Vienna d Austria, 
aluiu se i l onsultorio ii rua de Silo 
lletilo 11. lis, onde d:l consultas do 1 
ás :t liora da ta rde ; trata também 
moléstias nervosas, bysterismo, dores 
de cabeça o neurastbcnia, pelo byp-
notismo e sngaeHtão iinmcdiata. « s ^ 

!)8 25-0 

!•'.' .uinmtt.ncnte admirarei o coi Ificirnlr 
nutritivu .Io K M K A C I O 1)1" M.M. t l . l'rc. 
parado caprÍLlinsaaicnt.. por 1 arlos M*'i--ner, 
.pie .ó emprega u mt-llmr ccvaila, vem' e-le 
preparado preencher uma lacuna üe lia muiio 
notada 110 nu.so meio social. 

í> i :XT, ! .M T O P U MA I . TK pode ser 
usado cm ubstancia. pois é 1111 itm v : di 
1 uido em agi:a ( rodnr uma P.l tltl.A A f l K V 
1 )A\1 I . A n l'.\l. \ l )AK refrigerame e pode 
.er usado A Qt A l .O l I K l.'i >!' \. 

86 nté dez. 

Dr. Carlos Pereira de Castro 
MMUC) 1. «J!»K.UM»OR 

ron-ii!iorio, rui Direita, »). Da-
12.U 2 «1.» tarde. Rcsideuci.i : ira 
Maitim 1 rancisco. 76. ,. -

l l r . l lo i i t iv tgoM J a g n i i r i l i u 
Clinica das 8 á- ' o e «Ias 12 vá.s 2. 
Os pobre» -5o rccel>i'!o- as terç.i- fcir,a«; 

ao meio-dia. 
)Iypnotismo, banho*, ducha-, ma- . »cin. 

Hccirotcrapcutica, hanhos dc lu/, 1:0 Institu-
to, ú rua Jaguaribe, 33. 34 25—i4 

I I I U T A I Í S 

l l e p c ! i p . l u r l i t l i e I tcndi iH d a 
Cu|>itnl 

NOVOS IMPOSTO» 
<1 administrador da Recebedoria d. 

l iendas da capital faz publico pnra co 
nbeciniento dos srs. contribuintes, que a 
partir desta .lata até :ll do corrente niez 
se procederá á arrecadação m : u m t i . t a 

do »'</<>n<!o tem*etir dos impostos creudon 
pela lei n. 920 dc l dc agosto de 1H0I, 
a saber : 

i. sobre o capital dns ea.-as de com-
merc io : 

b sobre o i apitai das empresas In-
dusír iaes ; 

c ) sobre o capital das sociedades ano-
ny iii*h ; 

.1 sobre o capital particular empregado 
em emprést imos ; 

e robre o consumo de aguardente. 
<)s srs. contribnint. s que não satisfl 

l e r em r,s seus Impostos no pr:jE> áeima 
mencionado incorrerão nu multa de 10 
0|(). 

l íeeebe.luria de líeii las da capital, 1'. 
de Outubro dc lílOti. 

O adioiuistrador, 
até "1 liO .1. Perrirrt .le tyvriro; 
N e c r e t i i r l i i « I n . l n . t l v » «• < l a 

MoK i i rm i cn l*nltli<*i» 
1'ttlMKIKA IiIRK. T"I'.!A 

Dc ordem do sr. dr. (Ceretario, faço 
publieo i,iie rstii sendo publicado e.o • I'i.i-
rio o rn . i a l » do l-.stado, desde o ili.i I d o 
corrente até íl de novioubro próx imo 
vindouro, edital chamando concorrente» 
ao fornecimento de art igo» para i.ianu 
faetura do fardamento das praças da 
Foiça Publica, bem como do cobeitores, 
calçado, ete., para as mesmas, duraote o 
anno de l!it)7. 

s. Paulo, H d e Outubro dc 100G. — O 
director, ./o.njiiint IloWi lo ilf Azrrnl, Mm -
'/»"»• 181 alt. 12—2 

Hcrr . - f s i r i i t « Ia J i i s d e i i o «lu 
^ e g i i r a n ç n l*iil>lif>a 

eiMUKIIIA niKt.Lroii iA 
iJe ordem do sr. dr. secretario, faço 

publico que está sen 1 > pnbii ado no «Diá-
r io Oít ie ial» do K»t:. l ', dr-'1e f> até 2ii 
do corrente, edital chamando coiu orren-
ti-s ao forneeimento de expediente a es 
ta secretaria e repartições annexas. ran-
cbo as praças .la l .irça Publ ic» , alimen-
tação aos pi.-sos da Peninteciaria e da 
. 'ad . ia da l apital, gmieros ao Hospital 
Militar e ao Instituo l>isi iplinar, forra-
lítin, ferragem, «te., durante o anuo de 
1907. 

S. Paulo, 8 de . lntnl.ro de IIHifi.— O 
director, . I i x i i / l l i , ' i rht /!• A.rrnlo 
Mllf/nr». ttiO X —2 

ANNUNCIOS 
A Brasileira 

— tn: --

R . V 4 S C 0 \ ( E t l , 0 S k Í O X P . 
• A H T O S 

lii-coitos bolacha.-, m-'jMíiKa• e trakneis 

I kúo incuti e AfjsiUiit tm S. /',»/» 
J « s q « i m C . R a M I * 

• * - * v a ao « u i t m — m. t 
/'/.• mo á / nu-? 'n Si 

S o v o n i r u i i i t u t i i i t d Z I.r. l u u p r 
|5" l « — 4 

At Pilulaa do Dr. Ay« r n r , , , 
dyapppaia, prlxfío de ve: ir , 
de ca'jfQa o ilu . . . 
do íl|.'mlo u dor. inieolinos. 

As Pílulas C.;'.harti..». • • . 

Ayersfioi : . ; - . 
monto livr. ,'-) 

c n . ! . 
.1103 ou 

r 

outr. . : . 

I Rtaiicia.? v t.i 

[ O s ingredi-. ; , ! . j 

JsiçâO: ' .. 

^ m e u t o V O : - - ' . 

Conscqu'?ritoiRer.to po l . -m t r . ' . 

nisteadua 11.1 c c r t o w i do < ; » « i. ) 

p r e jud i c am a taud? , o sem y r.;<: r 

r ece io , a cteai! i ; ; i8 da mais t ' i 

Idade. SSo ng ra lave is a o p a l a ' -, 

po r Borem t.- ucaradas, o a . 

ac<;fio é produz ida branda o cíTi. 

meu to. 

O.i sons c-ITeitos nunca origin.. i 
colicas, oxcepto como consequom . 
natural da irritaç&o ou inflammai;.'.o 
do ventr?, o ainda assim opor.ra 
muito mais sauvomento do qu« 
qualaucr pur>rativo ordinário. 

> í s P í l u l a s 
dc S D r . y t i ( e r 

Frepan iUs pelo Dr. J. C A j e r à Ca., 
i ioweU, Mu»» . , B. ü A . 

F a r i n h a d e m i l h o e s p e c i a l 

Faeulariadfl Piracicaba 
» B 

Iflsé l i S i l v i i r i M i l l i 
Kbta fariuba, preparada por [ ) ro . 

especial e com incxcedivel capriche, <• 
per fe i tamente diver ive l , iuin.'n |ii. l ir -
do azia ou outras perturbaçiVs da dic• s. 
tão, como gera lmente acoutece com . 
preparados com mi lho pubádo. 

K ' proclamada como a melhor até i. 
j c coiibccida. 

A ' venda ein todas as Isias casas l<\ 
Reneros alimcuticios. lll;i I— ' . ) 

Por uma ex t race lo de dentes, no . * 
l.inete . íentario do cirurgião dentista 
vano Pinto. Ilua L ibero lladaró, 17, . -
quina da rua Direita, das 11 horas i 
manhã ãs I da to lde. 100 Lr. 

Casa á venda 
V e n d e - a a p o r p r e ç o m e 

d i o o i e m fcoáa c o n d i ç õ e s , 
u m a b o a c a a a n a r u a 
B r e s a e r n . 1 2 , c o m o i n c o 
c o m m o d a a f o r r a d o * o 
a a a o a l h a d o s , c o z i n h a c i « 
n : e n t a d a , t e l h e í r o , l a n » 
q u e e g r a n d e q u i n t a l * 

T r a t a . s e n a r u a d o 
Q u a r t e l n . 3 8 . d a s I I A s j 
S h o r a s tf* U I K I * , M I 
d i a s u t e i s * 107 6 — 2 

A o C a f é M o k a 
1 arroba de café especial a 1)SOW < 

ISUCO o Uilo; prefere so vender tona lo 
em grão. 

Rua Conselheiro Ni l i ias « . 78 1 71 
T K I . K P I I O N i : , ! ) I3 1H7 •-'•"Kl 

Pianos novos 
.Mleniães, dos mais moilernot, cor l.il 

cruzadas, uicchanica » repetição. 
Vendem-se com imindu reducção : i 

preços, dev ido á alta do cambio. 
l larii ioii iuns eoni 5 oitava», 2 registre», 

2i>0$, em prcstaçrM--' mensaea de õtis ê 
100$. Pianos de aluguel, de I ó$a -'lt)í. 

.\lina-se, troca-se <• concerta se. t '.(il 

J . L U C C H E S I 
N 4 5 - A R U » J o s é B o n l f a d e - X . 4 5 - i 

H. P A U I . O 118 2 5 - ' i 

CasaJHardelIi 
4 1 , B o a D l r 7 l t a , 4 1 — S . P A U L O | 

f)<l>ntiilo r cf/iciiiii 
rie n.wns, HAii.voxrrys. 

Compra, vendo, a l aga , t raça , esncir-
ta , a f ina p ianos a ba rmoB inns 

Vende pias m p i snos ta t i t ; nensaes 
S E H V T Ç O G A R A H T I O O 

T E X . E P I I O X S 1 , 5 6 9 | 
Vi 25— l i 

C H O C O L A T E 

"Âo Moinho dc Oiro 
O m e l h o r m a i s h y f l i c > 

n i c a a b a r a t o . 
I'eurlmpor ATACADO . 

J : A VAIII:io\ 

Únicos dspcsitarlo3 
Alves, Azevedo & Teixeira . 

B T J A D I R E I T A N . 4 3 - 1 
T n l e p l i o i i e , -R, J-, "\ 

Cooperativa entre Operário? 
Marmoristas 

I u 4 i l J o i o , 1 0 8 - S . P a u l a 
K^çehemencr . :n i ! i 1.' ' jn lo i..' ci.l. 9 I 

(Amo no intrr.ur, 
Yorrmtem r i leyn^iH d í - r v'i® I 

«oe^rnenw • » -ia artç. 
Tumulo-I, parira- para Vf • r.i ' tatiia* I 

ví os, t>a<los em mármore. f < f> molr I 
l i . âe irarmore hraiKo r ile cor e-c.vlas 

I rai.alhos e n r « ! » l o com • n - ' ® 1 1 L 
i c i^ü e a inoarcm.^ j v , ' ' | 

•mn^gfmei> 



o Dr . A y e r r , r 

O (Io VC! ' 

enga du i . 

i iuesUnos. 

;thartie,v. <! ' 

A y o r B ú o p : ; ... 

monto livr. • 

c a ! ; 

l i o s c, u 

o u t r „ 

l a n d a s v ne-

la ingrcd i - . i i t . -

impos ição : ,; , .. 

c u t o v . , ' . 

t o p o k m fc.r • '. 

r t e z a do f jue não 

.ide, o s em o na r 

|;:is «la mais t> t 

lave is no pala .' 

icf lrodas, o a . 

|la branda e etii . .. 

o s nunca or ig in, . i 

c omo consequoiK i 

çfto ou inflainmai;. o 

nda assim operam 

i v o m e n t o do qu « 

i v o ord inár io . 

l u l a s 

Ir J. C Ayer à Ca., 
m „ e . ü A . 

m i l h o , c s p e r i a l 

^Piracicaba 
í l v i i n M i l l i 

jurada por (| 10 i 
ixcedlvel oaprirliu, 
ivel , nunefl |u<«lu/ • 
icrtiiiljaçíVfH ila 'lie• •<• 
to neoutoce i o m i 
lio pubúdo. 
mo u melhor até i. • 

« f as lojas casas !s 
10:1 i:í—!t 

to de (lentes, no - • 
cirurgião dentista V -
|l>ero iladuró, 17, • -
ta, <las 11 hora* > 

lie. 100 i í j •; 

Ío p p r e ç o m o 
• c o n d i ç õ e s , 

a a a n a r u a 
2 , c o m o i n c o 
f o r r a d o s o 

s , c o z i n h a c i . 
e f h e â r o , t a n » 
e q u i n t a l * 
n a r u a d o 

2 . d a a I I à » À 

M l 
l l i l n—•_» 

é M o k a 
especial a 1)S0<>!< 
c s e vender ( o n a l o 

sbias i s 15 i 71 
lONi : , 913 1.17 •-'•> I I 

n o v o s 
is moderno*, cor l.ii 

a repetição. 
Kiuudu redmvão : i 
«Ua du cambio. 
5 oitavas, 2 rnci-ír* 1, 

Du nsaes dc » 
ftttel, de I . j$a :itl#. 
' euneerta se. * '.til 
C H E S I 
B o n i f á c i o - » . 45 J 
u ! i , o 118 aõ—•» 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
< I A R I n i T A i » l . > « M n — — M Rua 15 do Novembro, 0-B 

Amanhã, 50 contos, Federal 
€isixa postal, d. 017 t 

SEG1J1K1IA EXPOSIÇÃO 
— DK - -

finimaes do Estado de São Paulo 
Inauguração a 12 de Outubro de 1906, ú 

1 hora da farde. 
B o n d s d a M o ó c a e H i p p o d r o m o 

E I T K A D A C O M D I R E I T O N O " T B A M W A Y " 

I d a c v o l t a , \ m W » » v o l t a I S O O O 

E m b e n e f i c i o d e l n s t l t u i ç O e s d e c a v i d a d e 
1 (13 ti 3 

Sabonete 
de Reuter 

P / R A O 

I8UCAD6R, BANHO e 
USO BAINFANCIA. 

ÍJ a d m i r n v e l m e n t e d e t e r -

g e n t e , j n t r i f i c a n d o e t o r n a n -

d o c l a r a a c í i t i s m a i s e n d u r c -

t i d a . C u r a r a p i d a m e n t e 

t o d a s a s a í f e c ç õ e s c u t â n e a s 

l o c a c s , e t o r n a a t e z c o m -

p l e t a m e n t e c l a r a , t r a n s p a -

r e n t e c f o r m o s a . 

l t e l n | { l o N d e « t i r o , 
e u n i M l i i l o N |M>r 
5íO HDIIIIIN . 

Oeulos e puwe-nez. Espcmtf-
d a d e paravisía ún velkosou eançadft 

« V i i r r c d o r e s a u t o m a t i c o s p a r a l a p e t e s 

C a s a 
S o ' U , Í 0 0 $ 0 í í 0 K V A D E S . 3 E K T 0 , 4 1 

_ _ _ _ _ _ Í 3 4 t 6 ) 

8 8 — ü u a S a r a f a E j * h i g ® B i a — 6 9 

$ S . P A U L O 

C A S A I V E M E ' 
V f i f l d â I A T S L I B R D S c o s t u r a s 
0 ^ P a S S a S ® ^ B Vnica Cil«a npstj ranilal fiíii- fjlirica rniina^ limnra-.. p-mivar, 1 , r i rr\^an\í'rito' e I» Vni' '« cn<a nesta ca|iital ipie Ubrica roupas brancas, cnsovar* par» c>«imciito« e ba 

pli e to l ices pjra senhoras, com todo o capricho e clpgancia, uso P a r l n t o n . 
AU ol. ;iamciíTft nSo traif* conrorrencia, Rfj» pola pftrfeiçSo <!»» tr.ilialliü como pHi» 

pr.-c inodicos. C f t n a I n r t n p n r a a t e u l i o r a a d o a d o 3 S 3 0 0 
c a d a u m a , , 

U m a S á t o J o â i o — 8 7 
Na mnma ca«a fabricam se e conccrtam-sc cambai para homena, Aucnile se a rn-

cnn.mcnda; do interior. 52 alt. 15 5 

2 F t x 3 . E s , 3 . 0 c a © i s j o ^ - e z x x t o r o , 2 0 

A v i s a a o s s a n s m i u i ^ r o s o s a m i g o s e f r e g u e z e s e a o 

p u b l i c o d e n t a c a p i t a l q u e , p a r a d a r i o g a i * a n o v a s m a r c a s 

d e s u a f a b r i c a ç ã o , r e s o l v e u L Í Q U I D A S t o d o o s o u s t o c k , 

c o m p o s t o d © m a i s ü e l o . O O ü i p ^ r © s j , p o r p r e ç o s a b a i -

x o d o c u s t o , c o m o s e j a m : 

E o l i i i a s d o I a . p a r a l i t i m c n s d ^ s d e 1 0 $ 0 0 0 i B o l i i i a s d f l l * . p a r a r a p a z e s d o s d e S ^ O O D 

" " I a . p a r a s e n h o r a s " I 0 $ 0 0 0 | " " 1 . " raaniiias " W W 

C S - r a s i â e T e ã v L C ç ã , ® p r a ç a s 

C 0 E L 3 B 0 D A R O C H A & C . - S . P A U L O 

E n c o n t r a - s e u m e s c o l h i d o e v a r i a d o s o r -

t i m e u t o d e o b r & s p a r a c e m i t e r i o s , a p r e ç o s 

c o n v e n i e n t e s . , , 

V e n d e - , s o l a m b e m a p r o s t a ç f j c s n i o n s a o s 

—«aC? <9 

e f a z e n o a s , i a i m m n m . 
M l " l ; u r .-!•: 1 ' A H A A 

Rua de S. João n. 
! ' r u x ! n i o a o . ^ R r c n d i n i i o N*. 8 25—14 

alt. 15—7 
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F . O U V E 
3 2 , R u a E a r ã a d e S l a p e f i ^ l n e a , T Z 

OFJ I C I N a m k o i i a n j c a 

A g e i í c r e p r e s e n t a n t e d a a f a m a d a c a s a 1 ' I I G E O T 

A u l o n i o v e i s , M o t o e y c l o s , b i c y c l e l a s 

A c c e s s o r i o s , A c e n m u l a ã o r e s , H e s s e m b a ^ g o r 

A U T O M O B I L I N A 

J o g o d a L a w n T © 11 s i j s , F a o t - b a l l 

APPARELHOS DE QTMNASTIGA 
Borrachas Pirelli, Borgongnan 

e Continental de Bruxsllss 
S À O P A U L O 1 ,4 0 3 - 7 

• r 

w 

« 

È 
m 
© 

a s 

Remedios syphiliticos 
no 

. B - i U I W B W® B - f l R , E ^ 

(Crianças, moços e velhos 

ORALIUE 

C u r a s p a d i c a e s rins ? y p ! v ! í a C u r a s r a ü i s a o s d a a s y ^ h í l i s 

E e m e d i o S y p h i l i t i o o A n c o r a ; . ; : v d o s o r s a m ' C o m d i w 

R o e o ü o S y p h i l i t i c o E s t r e l l a " a l c * ° * • ' • c " a ' " 

R e m e d i a S y p h i l i t i o o C r e s c e n t e p « » » í » « • <• . • • 

^ . , - ^ o ^ i t o a p e r u o u 

R Í 3 r i e ^ a n e 5 - o D E L A B A L Z E & C O M P . S - . j » a o 3 - A ? P 8 3 

A ' vimiia liit TODAS a í füAtlM.lc iAS K Dif i í iAntAS E s o s Wif- i . : ' . i ' !"S T J a r u o l C o m p , VI |1 

Rua 15 de Novembro n. 41 
T K i . E l - I J O X E X . l l l ( i 

FAZENDAS FINAS, MODAS E NOVIDADES 
CASA 7>A' COM1-HAS KM 1'MH/. 

1(1 i: SM ST CEOHGi: S. r i T. :.'l « ; 

K s c o l h i i l o s o r t i n i f i i i t o d o t e c i d o s m o d e r n o s ] i a n i 

S o r t i m e n t a c o m p l e t o í o g n a r n i ç õ s s c e n f e i t e s p a r a v e s t i d o s 

ü i i s l c l l m m 

n — RUA 1 5 m — n 

M m ü M l í 

N â O E ' K E L O G ' ' 0 

M a s s i m m a c l i i n a p h o l o . j r r a p l i i t a 

p a r a l o l s o <le e o ü e t e 

T í i c » im« » r'*r(CTivv 

Chegou nova remessa 
de naeberàs o filais 

A p r o r c l t e i u a occaniSo 

C a s a A m e r i c a n a 
R U A S. 2 E 1 T T 0 , 41 115 5) 

C o n s e r v a s e u s d e n t e a 

A' venda em todas as boas CASAS 

m h PI Í I ; Í Í i 

Loja do Japão 
I S a i a S . I B e a a f o » - 1 - S 

G A R C I A , H O G U E I R A k m M F . 

ÉA G K B f i X A D O B A N C O S O M I N H O 

A.sYíí aip-ni in fui iiijins 11 mntor lar" <h> ili" •-•)• 

Wbre PORTUGAL, e 1LIIAS, I/ESPANHA c LIA-

XL/At/ornfiv ccrfrti ila c.-ettito e rstabelo-i ->••• nsjti-

W ilaclts. Também vinde jm/nlmoatd 1 urtmjuts. 

J » letra* não cntrcgiie.i innn 'ili'i!uiiieiih:. 

D e p o s i t o d n c h a p u i a s t i o s Q c p c t l i i a d o a 
f a b r i c a n t e * J t Z L E H & l i O E N I N G B A H i ^ . 

i ' imiPt/avcl t/.y cliarti/t:-; iln ,JE/Li 'l\ não os nuiii 

apreciados, )"Lü capricho Jo sen J\nno e exeellente /inlnilnr. 
l r o c u r a r e m t o d a s a s C h a n i t a r i a s " i q ^ 4 . 

d u a s m e d a l h a s d e p r a t a a . a n otl-

p o a l ç õ o s d o 

H . L U I Z H , F A O J ) 

o © 

I i i f a f ü v e l c o n l r a a c a s j i a c ( j ü ! . ! d o c . i b e l í o 

D3?0SIÍ0 «BRàl i 
e U S S 0 a \ - 8 n a S. B a n t n 3 4 

lardelli 
i, 4 1 — S . P A U L O | 
e offieiutt 

t i i . u o s r r s s . 

alnga, t raça , esnear-
Uuriitoainaa 

3 iBs t3ç íK mensass 
D A R A H T I O O 
t o i r a , s a a l 

L A T E 
t fí 

m 

h y f l i c * mais 
l o 

n o 

E A \-M!IJ0\ 

c p : a l t i r Í G 2 

[ o & T e i x e i r a 

H T A N . 4 3 - 1 

a e , s » J 5 " l 

n t r e O p e r á r i o s 

• n M a s 
M 0 8 - S . P a u l o 

tanto (.:• •* 

>lr [^'.-,-i'r rw< 19 

larj H)M|M>. ' » « " * * 
wt. [., .'.,-J p. r.i ntoli-

e <fe cor r - t . « t r . ' ' 
- com a : ' f * * 
. j , . n * 

l 

20—Rua Brigadeiro Tobias—20 
I í o f o r m a t l o c o m p l e t a m e n t e o f f e r e c o m a g n i t i c a s a e co in -

n i o f l a ç õ e s e m q u a r t o s l i e m n r o j m l o s t a n t o jturi i v i a j a n t e s 
c o m o p a r o f u m i l i a s , t e n d o o p t i i n a c o / i n h a c bcbic laa l inas . 

2°. Tâl?lliãí ií setas 
M u d o u - s o p a r a a m o s » i 

m a r u a d n C o m m e c c i u n . 

1 7 , o a n t o d a r u a d a O u i > • • 

« a n d a o c a r t ó r i o d a 2 * é l P A R A D A M U I A 

T a b e l l i ã o C l a r o L i b o r a t o J L L U 3 V Í r M I M H I M 

D i a r l a d e 4 $ e 5 $ 

Cancioneiro popular moáeino 
IM'jnnrnentaI rcperlor lo, da ii.O'liii!taa 

branllairaa o portu^ae^aa, d j i . i r i n 
doa populares trova l irea t.ilu t f l o <': i 
Serre, fiahiuiio e Mario, dentre 
na df.ita^ain 'nova* ) littpnr»• 
ti ao 1 'iolth*, fíeiitif \tarii, fitterra li'ia-
io Ja).o>ire<i. A i v j t i h i «brigai, ria. Vai-
rAo ite Amor, Tater.to e Jor* >/ir'»i.', O 
Sertanejo emr.i rra/f-i, A:.,or t'.r um tnie*. 
Hem.inho, Ai Maria!, A •for", Margr 
ri'l'i fite á fonte, O Aquilatou, (.-te., xron<> 
vo lume d » 1*50 f ' " J ; ' h 

L l v r i i r i n T e i x e i r a , r iu de S. 
• f o i » , i. 10 1 

P e n e l o e x t e r n a 
I d e m i n t e r n a . . 
C o m i d a a v n l e a . 

e • • • 
• • • • 

7 o $ o o o 
l o o $ o o a 

I Ç b n o 

E n t r e g a - s e e m d o i u l c M i o 

Proprietário: JOÃO HE1NRICH 
2*>—15 

M A N U F A C T U R A 

| € 2 i a p é o s c R o n e í s 

PEPEO L: 2ULLI 
l j a . J o ã o , 2 0 3 

S. P A O I . O 
« tiapcos rie tiriíTi p bon^ts de 'n.in. j q l ia 

|
!i«lj:íe- f,ar,i liitmtfis r nenFne. , Ltrulti mu,i' 
e a e co l l e ^ i i s e rrt firr^jtí.,^. 

>fri—l3'!r baralha e f.ri.r.o. 70 15 S 

l i ) fil H B f f i â 
£ i u l i q u i d a ç ã o f 

f 7 8 — R u a R r i g a d e i r o T o W a s — 1 8 

• 

é 

8 . P A I 7 Z . O 

d e m a m o r c 

CASA PALAZZI 
ALFAIATARIA 

ALFAIATARIA 

Enviada cin 

1*91 

fundada n» 

ÍHHI 
\ 

I w j ? . / . d a a b a t i m e n t o p a r a p a g a m e n f o á « i a t e 
1 , e r , w » a » e t ® * • » • r a a i u i i r a f n i a i - e / a e É n g l e z a , « I * 

« o « m o » a> u a a O t M ) 

Rua éã Boa-Yisfa, 51 
— H. P A U L O — J O 

- - 1 I l í i i t i r i i i i l ç « ans i a - • -

S a l v a d o r J o a q u i m B I z m 
I SOk I IMÜ .V ro Di- I A / i M » A à 1 I N A S 

Aetha ite rerrb r 

wm granur ttocí ie catem.r u inglezat 

O r a a d * a t r l i a l * ê » 
I C a w a l r t » b t t m , b p h a a t a s l a . 
1 a n l • 

R w M A m O . S a n t o , 8 7 

» . ! ' A L L U l i I j - I I 

« Exposição de TUMULOS, ESTA-
| TUAS, VASOS, Í)_!U)ZES, ele. 

L i q u i d a ç l o c n m p l Q t a a t é o f i m d o a n n o ( A 
d e v e n d a e n t r e g a r a l o c a l d o d e p o e i t o a • 

a Preço de 50 % abaixo do custo • 

O N É Z Ã " 

DAí-

Dfposilo qeral 

RUA H')A M S J A , 11 

P . 8 R A Ü A 

ü l'M íiVíOüW K 

S!i èí Fin - r idS 

, O m e l h o r s o f t i rne -n to e m c t l -
| l a l l o i d e , bi- icuit , t c i ^ - . m y t , |>nntio c te . , e n c o n t r a - - e s o m e n t e i\r\ 

C a s a T ^ u n e r g i r i a . 
T í ? * V C S 3 A D A S E ' , 8 1,"J 1S :> ali 

I I 

de S s à l i n n H e B a l 
LA DEI fí A DE S. JOÃO, 14 

Arai,a do receber enorra» a o r t i m « i f 0 de arti* « finissiir.rs une r m n r a 
r ' > r y e le i^ncia, txceUcnte quaUdade e i - reç . » exce i^w ia ln . en te n soa, 

alva. 

as-

re-ln' 

V E B P A R A C R E R J 
^ ú o c p p y t g m a r t i g o » d e c a m i g a r i a ? c m v i s i t a r e m 4 

L a d e i r a d e I . J e ã e , 1 4 13 25-18 

Pão Estomacal 
( N U T R I T I V O ) 

0 MELHOR alimento para creanças 
— E Pessoas aue sofffem do sstomago 

m a s c a r e g i s t r a d a 

r i o fax rae tame v>t%u* a » ) n f i M M n daata a j i U n i a • i s l l a í o a * 
p i o o t o r n a m i n d l a p o n u r a l a » m » a í » . f a m i l i a a 

LSTIIEOA-SE A DOMICILIO 

a d a r i a C E X T R A L 
J t n a S . J o i i o . 0 0 — T L L K P I I O N K , » 0 0 ^ 



Companhia Registradora de 
CAPITAL RS. 1.000:000«000 

Santos 

D I R E C T O R E S : 
r \ Edward Greene 

Thomas Thornton 
Dr. Paulo da Silva Prado 
Etelvino Prado 

da firma E. Johnston A Comp, 
Krische & Oomp. 
Prado, Chaves <& C, 
Prado, Lima & Comp, 

99 9» 

99 99 

99 99 

Emiisãe por sufeseripçãa publica, de 9 
ne total de Rs. 5 8 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

aoçaes de 1008008 cada 

Or.QfÍQTÍlântA ílí) nQhitQl CaiiQ MoIÍQQíIa - 5 0 ° / 0 I i a p r i m e i r a c h a m a d a , t r e s d i a s depo i s d e e n c e r r a d a a 
[mgaUlCIIlU (1U uapildl oCiCl icc l i iauü . s u b s c r i p ç u o , e 5 o O/o lie u m a vez o u pa r ee l l adameute ; 

q u a n d o a d i r e c t o r i a o j u l g a r oppo r í uno , m a s n u n c a an t e s d e d e c o r r i d o s 3 0 d i a s d a p r i m e i r a e n t r a d a e conj 
a v i s o p r é v i o d e 8 d ia s . 

t 

t: 

P r o s p e t o s , e s t a t u t o s & i n f o r m a ç õ e s e m 
, na sede da Companhia Á 

•a 
S. PAULO, em .casa dos srs. Prado, Chaves & Comp., á 

RUA DE SÃO BENTO N. 29-A 
A snbseripção publica abrir-se-á 110 dia 13 o será cneerrada a 15 de Outubro eorreule. 177 1 - 1 

Charctaria Fluminense 
B l A DIREITA, 21 

(Canto da rua Quintino fíocayuva) 
Nesta bem montada charuturia encontra-

te todas a- n.arcas de cigarros, inclusive os 
fiümado* Guanabara, Regina t /V//. niv .mU-
iuru. deUck«a.\ 

Charutos t!c todos o* f. Iricar.tc- c jornae* 
todos o» gi-nero». ir.cl .--ve. « - tiiunos in-

^tndui/e. \ TI BI NA e COMA! fcKL io Li li 
SAO PAULO. 

Vende se também sello* p.vra collecção, «le 
jv.ro valor e diversos, bem como sellos para 
franquia poét:.!. 

A THARL i ARIA n.UMÍNKN.SE tem j 
renda romances de bons auctorev c 02 me-
lhores cancioneiros populares 

Acceita actignaturas par® a revista O 
T I I t A T R O , bern como annuncios, e teia á 
venda variadi-Mma collecção dc cartões pos-
taes de apurado gosto, por pfeços sem com-
petência. 

Pisa Direita 21 
(CANTO I A Kl" A QfJVTIVO BOCA VI* VA! 

Af: ns j de /Jjuqueriiue 
109 25—G 

M Fabrica is MALAS 

N I 
S 

z 

A 

R 
I I 
< • 

Verdadeiro íim dc nogocio.—Artigos de camisiria o alfaiataria por preços abaixo do custo 
A secção de alfaiataria doste 

o 
n • 
ci 
P 

um hábil c o n t r a - m e s t r e . 
estabelecimento é dirigida poviQ 

,32 a;—G l 

A o V i a j a n t e 

.Machado Barbosa & C. 
üortimeuto complsto de mala. dc qual-

quer formato e tamatino 
Carteiras paru viagem 

Saccos de lona j roprioi f ara viagem de 
asar. 

MALAS PARA C A f I N A E T C . 
P r e ç o * « c m c o i n i i e l e i i c l n 

Officinas para concertos 
EUA DIREITA, 63-0 8, PAULO 

12 7 ã 

GRANDE HOTEL 

PENSÃO INTERNACIONAL 
R e a b r i u - s e o s t o i m p o r , 

tante e a t a b a l a c i m e n t a , si-
l o n a p u a m a i s centra! 
desta capital* d i s p o n d o 
de aerviçoa d e p r i m a i r a 
o r d e m * p a r a a a t i s f a z e r 
aoa mais e x i g e n t e s ca-
prichos. 

E n c a r r e g a - s e d e s e r v i -
Q o a d e b a n q u e t e s . 

49 -Rua de S. Bento—40 
S. P.WJ.O 23 25-H 

18-A-Rua fia Saíanda-SS-A 
B . I ^ Í V í j L O 

TcJia as pQ.isoa? âd bom posto e eco-
nômicas dsvei.i fazer-lhe tima visita 
para eaamiaai' R» czcaUoataa cjnalida-
doa e baixes preços do 8tt:.i merca-
dorias. 143 10-4 

B A N í í Ã l 
A fior da banha 

P-itnba refinada, ur.': a no mercado, |>iv 
tniada com medalha de oito na» «oeposi 
çõ.h ,1c rorto-Ak-.-.e 10OI pi . T.ulz'iy»i. 

Rua Episcopal, 4 9 - 3 . PAULO 
«S 2;—11 

AOw Eib e 1 
PARA 0 POSLISO. 

* 

Cliarr.amrs a att- n^Jo do publico o part iculanr.pnfc a tie 
todas as pessoas que usam du PURGATIVO Lü ROY, 
soLre os numerosos produetos fabr icados e vc-ndid< s s-fX 
esse rotulo, os quaes n5o t iu i com a dieta 1 pti ina medicina 

f outra semel l ianza se.iã i o nome, q u e se üies dá sem cl 111-
pulo nen!i\im. 

Comprehenderd o publieo que o benef ic io dos eTe i tos 
therapeutico3 appe te t idos no t ra tamento das num- rosas 
molustius em que o PURGATIVO LS ROY é e m p r e -
g ido : oJjstrucçtio gastrica, febres palustres ou bí-
lioscs, enteriles, clysente riu, uomitos prelos, afffil-
Çúes a'0 flgCÜO, etc., SÚ será obtido tanto quanto se fará 
uso dos VERDADEIROS MEDICAMENTOS LE ROY, 
c s únicos que contém os pr incíp ios ne^et iur ios á cura dos 

• mesmas. 

« T a m b é m o publ ico reparará q u e a absorp^Jo 
drogas funestas, v em l i das sob o nume de P U R 3 A T Í V O 
L E R O Y e que núo o f io , provoca, as mais dts Ttztí, 
antes urna aj. 'gravai4ão do qne um ulüv io . 

Exijam, ( o 's, cs V E R D A D E I R O S P I J R G A T I V O S 
L E R O Y , fal ri ados [ ,1a u ant igo P h A H M A C I A C 0 T T I N . 
g en ro de L E R O Y , 51 , r u » de Seirie. Pai iz, approvnd ' s ] j t la 
Junto ciHygiene do Rio de Janeiro em 5 de Keveiro 
de li<87, cuja n.ar a esta de[ iositada, e l e vam co:a a %**V-
gnatura L E R O Y , o inventor, o SEÍLO HAC 10UAL d.-» 
I l e p j b l i c a F ranceza , sel lo de garant ia o u t o i g a í o pela 
Uniüo dos Fabricantes, ; dude c o r n u t u u j ) para 
a repressão da Contrefa* çúo. 

O. to PrcaUUnU <l> r..j4li . » r ;a, K He Mj .-ft !»;7 , 

Tn i :\T !U ) S I M A W A 

Companl i ia p s r tayaeaa de operetas, 
cpor..8-coiiiicafl, magicas © 

revistas 

Eircet : : e n j r s w i o A . M I R A N D A 

JA f í V . A .1 \ '/Ei: Jioq UE 

M G U L I N R O U G E 

Krnprc-a tam ttoAl. st.uRfcfO 
Tournie S';j>tin d". /'Awriqnc 'In Su! 

HÒJE 
Eazta feira, 12 da outubra 

FESTA NACIONAL 

- Alfaiataria do Povo 

R K C I T A f>;: C A I . \ e:/> fcomenagem ti 
|eH*ob"rta 'ia \ ni rica f ultima ttpto-

KDta>;üo > -u » i !.i em í actu*. 
Grandiosos espectaenlcs 2 

IIua rtc B e u l o n. '4 I 
Grande reãncfio de preços para li-

qaidaç&o do etork. 
TliUNOB Ii£ CAIEKIRA. desd» 

45$ a 0 mais pr«çoa. 
Ao alcance de iz oa oa fre^ao«ee qne 

nnnca encontram um terno de caveuii-
ra fe.to «ou uielida paioa nossos pra 
ços 

Aa nosos comprai eT.o leitaa dire-
ctanseiite nas fabricas. Estamos eat-
aai.-io nm gfr^nde etock qne ternos em 
deposito, com abatimento i » SO 0[0. 

Aproveitem ! £ ' occasiio dos nossos 
fregnexes Tisitaiein a nossa AXFAJA-
T A R I A X 48 18-10 

Kna do S. Bento n. 2 1 
Com Fraqrramm* especialinerte orfa-

ni^aao par?- es exma*. fai.iilias. 
zrifarrJEX^i' A. 

ÜLPTS ANO HISS HELLA 
CVniieca ei. eutricoa |«rodi«ÍM 

Companhia Mechanica-

kjsrlaiíra li São hú 
TvmarSo parle todos os artistas 

desta importante troup 

Xwci>< bro, SO 

•achloai para benaiiciar café 
Aa ciellteres maahiaas do mundo BeaeOeio de cair perfeito e garantido 

Machinas para todas capac:''?<I<? a p«» 
JC3 c®tr.;r0?ncia. ai í l l i 

m m niül 
"OFFiCINA DE COLLETEsT COSTURA 

D li 

Jíuie. Kapbaela Ângelo Daazl 

iç:cs:ptaffi-E9 collete3 em 12 h:raa e Tsstidcs para caBamtntos e luta ea 2-í heras 
K L K G A N C I A E PREÇOS MODICOS 

a General Ozorio, 54 
B. PAULO j5 

kt<: u n u . cm rttit tuico, ü mic!e, «u. 
I 9 fr'o m HtfJ*. puro . u:al« &.I1T9 c êi ''-ryfflpeai e fflâ/l f/ftifi; * \ 

í Hii i'r.'.i e ectefflSCfl u 'Sf-si (:. j.to, Í*-* r.lo cs toUi; < } f ( K^., t ur*I t f '«'ti ,'iM't^.l l « f<" a 
: m m m í i ^ ACADEMIA, DE MEDICINAOE P A R I S . 
|O r0u emprego foi autorizado pel«i Juntã de Hygiene do Rio-d9-Janeiro. 

VENDI:-SK : 1* v\i Po; OHAliLíAj3. 
23*.Ü.— Jtel«t«m no E.-axii nt3Z.iftroaas l^aUlftcaçíes IAÜMJUAR, 

í vnjxluiiifc** &K*L£Í90SiJL3, coatra us Qaa-ua acoB.ielbazcon aos 
^ offãsvjul̂ crost que sj arnu tal lota. ^ 

fV^^V^H tAft.S,i4,rué au Arti, $ r.it »nnc.fic* Pfurmèvti. 

P m a i @ s 
O a1>uî o-asaignudot proprietKi io da 

Mm I,I fida ("urrara participa <,ao peia 
breve h,;. l. t . i , ( l j etu c-labtlcciii.ento, 
lettolvm v,ii'i"r por pr>'Ç"S adn.iia'.< is 
uni lin-io Và.iitüio t?arliu?í-i.to »!•• T u -
IIIIIIOH -iui[.it-» uu com .IAZ1<>". 1'̂ -
TAI1AS, A.N-H*, CHI ZI S, CURoAS 

€•*-'., representando eco ntŵ  k 
i.nican>entt' ».ii<'us « ii.oJí-rna».. 

V^ndc-^e tmnlií-iii et a pi estae'"*"». —,Y<-
rO't H<ylii. - tio Ken.ii.ar|.> 
b, 4.— aberta até 8 boiu d» nf>ite. 

<7 25—0 

0 luoüior roilanratícr do fal alio 
J az desapparnef r a raspa, mstiiu a 

<|ii';da 'lo c.ibello, t,u brotar a bar! a ra-
pidamente e torna oa < abeilod gii-alhu-i 
n <!i;i «'"ir primitiva, infal l ivcl nas fa lha» 
ila barba. 

A ' ver.In cm to la * a,- pharn..itias,'Jro-
^uiiaa t • as:,-4 de perí.ii-\ari;w. 

OEKi-tro cifrut. 
Casa Moreno 

114, IV .a Ouvldor-Ilio de Janeiro 
to 

m r n r m M p m n f a 
— t: -

C A P I T A I . F E D E R A I * 
E à x t r a c ç S o a d i a r l a a 

H O J E H O J E H O J C H O J E 
Kacvj.. iuoat loteria J-I»prrlnra,e;n ro íimemuragão da de*, rta da At..« ri a 

c o m l r p « i i rp i i i ln* iii>i!<!i-<>h <1 >> 
5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

cada r.n:» cnstaixlo o bilhete ii.tíiro lífi^iO 
m * 

A MA X/l. i 

o: o 008000 
r o n i »oao n y i u o s , 19009 

LOTERIA FEDERAL 
|JVdi I -, ii a->!• » ['.,.'ac:T,' 1 ii.tc/r.d d<" tobj* cs j... r 

•— Ar/tutiu m 1 al na i<>do o Lt/wfo, dat h/teria- E-prrança e l't ' , td— 

Amaneio Rodrigues dos Santos & €• 
P i a j » Aatonh Prad», 5 - f a l i a , IWJ Tcl. Aninr><i 

A V I S O — A v i a m o n aos nom>oe f r f gae z e * e ao f ' ib i i co , « j a « jta^rsrirjs integra! 
'.I.cr.te «jnakin r prêmio da C A C I T A L KKDERAI - , dpseontsr.do f t ani iamente d " 
f ren iert sttteriore» de KX/ft/hO, 5 OjO de importo do ?orç-rn« q:t<>, etn T»rtn l « 
l e i , t in«titii!do. Kgiul.i .erite avisamos qoe p a t j a r o » t o i o s bi lhetes da loteria de 
50i) <•' ntos c,ne <lí7ia correr eui i do torreão e fj'19 por ordera ilu sr. rnu. airo 

a í a z t B j a Ui s a s p í c j u , lt> —jó 

tiraiule f a b r i c a 
SE 

Bicycletas e lotocycletas 

linportsçio <tirecta da turopa e Ameriea do Norte. Comp! to nortlmento d* 
acresaorios pura bicycletai c Motocycletnsr—Cobertícj D i i i i l o j i - . t í i c h c l i u 1 
C o i i t i i i c i K n l , 

i':izeti ^e co i ic í r tes Rtiantidos. Niclieiatura » esuia!;^ a fui; >. 
Xtepreeentaiites rcraea de B A n a • PaBCAULT Ce rnrl i 

Poletíi C a J o i & C o m p . 
Rua Barão d o Itapotiuinga, 11 lut ÍÇ, 

s m m z "r 
Collari'9, 

ClarC.e e ligueiia, importa-
dos dlreclamenta dos l&vrad • 
res, pela A<lej;t i P u n i . 
c u l n r , 5.10 de piitiioira a 
lidade e pureza ^.aaiitlj.c c , 
portanto, os melhores aetual-
inente no mercado. 

AD2GA PABTIGÜLA2 
T! i.i Jü- ' Horijaeio, 7-Tdcphw, h•.'.'' 

N. 121 10 - ; 

F I N A D O S 
Marmoraria Milão 

t í u a d r . R o d r i s n S i l v a , 2 0 
'Antiga Kii t\ . cmbléi) 

Ccrôss eis íft&vmte 
Vendcm-«ic »• c . 

pedras de sep iIil:^ c , -i rcJ. t.h «. 

AVI3 03 MARÍTIMOS 

Hamburg-Sndamerikanischa 
HampachisfiialirL-GesellscMl 

VAFOKES a. s a b i k 
fETBOFOLIB, 31-10-900 _ 8AIÍT03, 14-11-SOO 

O f i a i i u c t e u l l c m ã o 

O o r d o b a 
CnpitSo J. METER 

S a l ã r i de ^antos no i!ia dp Oí.tul.ro, j^r.» 

Rio, Bahia, Lishôa, Lclxõea e Hamburgo 
Preço das passagens de 3 ' classe para X.isb3a, rs. lOiõiOJ, incluindo m>. i t «| 

O \üpor .'!!en:3o 

PERNAMBUCOl 
Cap. H. KOHLEB 

dc S , . tos no «lia 20 «Io torrei. I d K I C I \MI . I I ( . a 

K o t t e r d a m o H a m " o u r g o 
To i l c I * paquete- «le-ta «orr.pan!.:,, pr..viJoí com 1 «... . nuderr. »„.!!.. 

'o- « offeree ni, portanto, o maior t'it.t->r'.o «'•• t « . p.- .:„ , .j de piimc.ra 
de terceira cli-s- . A bordo de !o'ios «,. paip i ; - , !,a medico - c/eiJ, , a .ai tu... 
a beiro portuj-Mer, e até l'ort iKaI, at pai a(eas de todas si t ! . , , c , incluam »ir.!.o .!•: :i.e-»| 

Para tratar r-..:, o- acrn'e. 

E . JOHN3TON & C O M P . 
Rua Joac Bonifácio* n 21 Síorddentsehcf 

LIoyd Hremenl 
pra Eur« ,a W í i r / . l m r g , em 31 U - . 

ic «!I»II Zn 

C O B L E N Z I 
lh. .<!* a In ritrhi.a • |t)ai telicí» - Co.n.- a.: 't í". Mut.le 

"a!..r., s.i itn, p[n 17 do corre; | ara 
R i o d a J a n e i r o , 

fcahia, M a d e i r a , 
L i o b ó a . 

A n t u é r p i a a BrentDl 
Km fa.-( tem bôas e as R:ai« modernas iccosmm4«| • , , ira u-Jgt.r^s ét ; r l 

das as ela -e«. 
T«do« aS paq'1't.'» .l»«ta «"ompsnbia >'in m» lico a b".! •, ISSie ís-.t ea» ec... * r ' » | 

er'. •.;•>• par.eg..' /e . As pa- agens «le j.» e:.!•«•• incluem sinlo de 1:. 1. 
i e i ' , o ii.s « « « s-.F-.s 

Fm eamarofe para Ant —rf .a e P.remen, marco« 450. 
Km c»m«r-t' fara o Kio «te Jaietr-», r«. 4rS, eat «!• - r«. o. 
Km j.» «las-- jara >I.> r con. i..po« 1 JJ$. 
Km J." e!a «e, para Li-bfta, e,.-n irr.pc.-lo, 165*. 
K:I> J." eia-íse. para Antuer( a e Kreir.-n, 10-00 e j* .JJ 1» itBpotlO. 
Vea»lcm «e f a- agens ^ara as iifcs« «io« 
I'ara frete, e mais i r . « n r a os sg- ntes : 

a E t i R E I S Í J E K , B Ü L O W Sê C » | 
Kl A SAN 10 A N H M O ÜS. 3} K 3» —SAfTi<'S 

E m m l ' n n l » i R I M «le 9 . H e n t * « • t * 

. . . . . . . . . . ... ...__ _ 


